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DISCURSO PRELIMINAR. 



Sdmente haverá desculpa, para se 
imprimir qaalquer obra escripta sem 
elegância, quando a importância do 
assumpto por si a recommenda, e faz 
esquecer a pouca habilidade do author. 
Porém a pretensão de estampar um 
conto, um romance, novella, on couza. 
debaixo de tal nome, em tempo, em 
que similbante género de litteratura 
chegou ao auge da sua perfeição, pa- 
rece na verdade presumpção, que nun- 
ca jamais poderá allegar defesa. Não 
imagine o nosso leitor que n<5s não te- 
nhamos pezado com toda a devida cir- 
cnmspecção o perigo de escrever em 
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uma língua, cujos oacionaes são de to- 
dos os povos civilizados, talvez aquelleB 
aonde a satyra é o mais saboroso pas- 
sa tempo, o sarcasmo lun dos mais a- 
guçados talentos, e a emulação ordi- 
nariamente levada a um ange desco- 
medido; não escapando mesmo aquel- 
les, que apenas podem aspirar a um 
ephemero louvor, e cujas pretensoens, 
por moderadas, os deverião pôr a co- 
berto de toda a qufdidade de invecti- 
va. Qual deva ser o dever daquel- 
les, que escrevem obras de imaginação, 
já o decidiu um dos mayores críticos 
dos tempos modernos — 

BoscB prazentear, mu nSo se corre, 
8e deixa d'alcaiicftr.* 

Quando nos animámos a publicar este 
montão de puerilidades, contámos por 



B topteate, yet not aahamed to fail. 
JoHNsoH'8 Prologue to Irene. 



.Cocslc 



certo com o castigo de ,tal temeridade; 
porém achámos ao mesmo tempo, que 
a Terfi^onha da derrota desta onzadia, 
se in confundir com o sem nnmero de 
padecentes já garrotados nos cadafal- 
sos da critica. Maito se tem dito con- 
tra romances, e contos de amores. 
O abuso, que delles ae tem feito, 
para offeader a moral, não é argu- 
mento, que destrua a ntilidade, que 
tombem delles tem tirado os bons 
costumes. Todo o extremo é vicioso. 
E* certo porem, que a leitura das o- 
bras compostas com o intnito de dlf- 
fundir nos ânimos o espirito de gene- 
rosidade, traz comsigo os melhores re- 
sultados, para a policia, e civilização ; 
adoçando os costimies, incitando a 
sympathia, pondo diante dos olhos as 
funestas consequências de crimes, de 
actos temerários, e de imprudências. 
Procurando descobrir a causa, porque 



,;. Google 



entre os costumes dos Francezes, e dos 
Inglezes» assim como dos Alemaens, se 
observa certa ley, qae sujeita as vin- 
ganças nesses povos, a serem tempe- 
radas pelas regras de tal, ou qual có- 
digo de cavallaria, por certo se pdde 
attríbuir isto à muita familiaridade^ em 
que está entre elles, a lição de roman- 
ces. E' sem duvida ao resultado da am- 
pla circulação de escriptos, aoode do- 
mina o espirito de cavf^aría» que se 
deve a polidez, a boa fé, ajusta emula- 
ção, o amor da jnstíça» e da verdade. 
Podemos sem receyo enumerar entre 
os resultados destes princípios, aquelle 
fair play, * tantas vezes invocado. 



• Jog:o lizo. A' cara descoberta. Fninco « ingé- 
nuo procedimento. Sem refolhos. A' peito desco- 
berto. Com lizura. A' vista destes sigaiflcados, o 
leitor ponuguez, qne não tivet conhecimento da lia- 
gua ingleza, tacitmente conhecerá o sentido. 
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quanto elle é respeitado, e que tanto 
honra a moral publica dos Inglezes, 
ainda nas mesmas classes mais in- 
feriores da sociedade. Este palla- 
dio da moral decide como supremo 
arbitro, não siimente dos processos, a 
que dão causa os duellos, as rixas, e 
altercaçoens, mas alumia o juizo pub- 
lico, para decidir de todos os iactos 
contenciosos, que por qualquer mo- 
tivo vêm a ser submittidos à decisão 
da opinião publica. Quantos aconte- 
cimentos não apparecem à primeira 
vista revestidos de circumstancias du- 
vidosas, que portão em eterno oppro- 
brio as pessoas a quem elles dizem 
respeito, se não fòra a certeza da im- 
parcialidade, e justiça, com que a opi- 
nião publica se acha constituída, para 
os julgar ? E quanta não é a seguran- 
ça do cidadão, que pertence a uma pá- 
tria, que lhe affiança, que para elle ser 
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venerado, e respeitado, basta ser jns' 
to, sem carecer de bater à porta da 
lizonja, e da baixeza, oem de sacrifi- 
car sua nobre independência, para 
poder viver com descanço, e dignida- 
de P Qae perfeita utilidade não tirão 
as leys, qoando são feitas, para uma 
tal sociedade, pela mayor parte com- 
posta de membros assim educados, e 
constituídos ? 

Demais, a fiilta deste ramo de litte- 
ratura é também nm vazio, que existe 
na applicação da língua Portugneza. 
Não é somente o tbeatro quem pôde 
arguir o génio portuguez de indolente, 
e esquecido. Destas faltas provêm » es- 
tado em que geralmente se achão, não 
segmente a instrucção, mas o conheci- 
mento practico da língua Portugneza. 
Entre nós, para alcançar quaesquer 
conhecimentos^ e erudição, é forçoso 
se alistar, ou assentar praça regular 
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tta milícia litteraria ; e por isso, fóra 
do eirculo académico, nâo se encontra 
com facilidade mayor instrucção; 
quando entre outras naçoens da Eu- 
ropa, não existem essas Oásis de cO' 
nhecimentos, nem esses desertos, e a- 
reaes de ignorância, de que tanto se 
tem abusado em as nossas actnaes 
dissençoens politicas, com tamanho 
prejuízo da pátria, e da humanidade. 
Se este meu pequeno esforço poder 
servir, para despert»* o emprego de 
outros iugenhos cheyos de fogo, e de 
imaginação, alcançarei muito prazer 
em testimunhar, que se procura por 
todos os modos eultÍTar a noasa bella 
língua, filha primogénita da de Cíce- 
ro, e de Virgílio, e irmãa daquellas 
duas, em que o Cervantes, o Ariosto, 
e tantos outros deixarão monumentos, 
que nunca poderão acabar ; em fim, a 
língua do Camoens, e do Vieyra ! 
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Por certo são as obras de imaginação 
as que mui concorrem em prosa, para 
dar à linguagem aquella propriedade» 
e flexibilidade de expressoens, que a- 
eompanhem os vôus, e a extravagân- 
cia da mesma imaginaçãu. Dê-se al- 
guma attenção à historia da lingoa 
franceza, e da iogleza, e achar-se há 
a verdade desta asserção. Com mais 
particularidade ainda na ingleza, aon- 
^e similhanles pruducçoena tem feito, 
«om que esta língua emphatica, é que 
Sfimente parecia appropriada, para 
ttssumptos graves de religião, ou de 
politica, se prestasse com egual facili- 
dade, e graça, para a conversação, e 
intercurso de polida familiaridade ; o 
.que até certo tempo, foi qualidade ex- 
clusiva da língua da corte de Luiz 
XIV. 

E' uma verdade, que sendo a nossa 
língua tão rica em thesouros de poesia, 
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como enthusíasticameQte exclamou 
Filinto Elysio : 

Nito cede à Itália, à Grécia 
A Lusitana Musa— — — 

Não teve proporcionalmente a mesma 
fortuna, nos derradeiros tempos, em 
numerodeescriptores clássicos em pro- 
sa, que deixassem monumentos de sua 
applicação àquella mesma linguagem, 
tão valente, e alevautada em Barros, e 
Vieyra, quanto ténue, e engraçada em 
Mendes Finto, suave, e polida em 
Souza, concisa em Lucena, sobrema- 
neira elegante em Brito, e Lobo, e tal- 
vez limada com excesso em Freyre. 
Ainda que a poesia teve, não somente 
mayor numero de cultivadores do que 
a prosa, e que a serie delles se conti- 
nuasse até os nossos dias, quando a 
dos restauradores do bom gosto dalin- 
gnagem portugueza em prosa não foi. 
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nem tão contínoada, nem tão bem 
snccedidos os poucos, que nella em- 
prehendêrão egual terefa áquella, qne 
em verso tentarão com tamanha glo- 
ria. Garção, Diniz, Basílio da Gama, 
Xavier de Mattos, Nicolau Tolentino, 
e muitos outros ; a prosa possuirá em 
quanto durar a língua portugueza, um 
legado de soberbos modelos, para es- 
tudo, «imitação. Mas, ou seja a pouca 
liberdade, para se escrever, ou a neg- 
ligencia dos naturaes, a lingua portu- 
gneza não possue proporcionalmente 
em prosa, aquelle numero de produc- 
çoens origioaes, que se deveria esperar 
da mesma terra tão fértil em poesia, 
aonde, como se explicou um dos seus 
grandes litteratos: Cadafuente de Por- 
tugal y eadii monte soti Hippocrene» y 
Parnasgos.* Seria couza de tanta ame- 
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DÍdade litteraria, como de prol nacio- 
ual, o averiguar escrupulosamente as 
cansi» deste phenomeno na litteratnra 
portug^eza, mormente quando depois 
de períodos de barbaridade, e despotis- 
mo, se deve esperar dias mais claros, 
e tranquillos, ao menos para a geração 
nascente. 

A falta de traducçoens dos modelos 
da Grécia, e Roma, assim como de 
muitas obras de elegância, e utilidade, 
que tem produzido a Itália, a França, 
e a Inglaterra, é outra accusação, que 
difficultosamente acbarà defesa, quan- 
do se dér attenção, não somente aos es- 
forços das Academias, mas aos indivi- 
duaes de alguns litteratos, que quanto 
em si esteve, procurarão trasplantar 
alguns exemplares de melhor gosto da 
antiguidade, e dos modernos tempos. 
A um destincto patriota, somos já 
devedores da traducção de Sallustio : 



assim como antigamente Franco Bar- 
reto, Mattos, Leonel da Costa, e de- 
pois o Cândido Lusitano, e poucos ou- 
tros, l>rindarão a língua Portugueza 
com a Eneida, com a grande producção 
do Virgílio da moderna Itália, e com al- 
gumas outras excellentes traducçoens 
clássicas. O Visconde de São Louren- 
ço com justa escolha rião quiz, que Por- 
tugal ficasse sem uma traducção da 
sublime musa de Milton, e do grande 
poema moral do Pope. Os exemplos 
dos Marqnezes de Bellas, e de Aguiar, 
qne no meyo dos negócios de altos 
empregos , não se esquecerão da divida, 
que os homens de lettras contrabem 
çom a pátria, assim como o de alguns 
outroslítteratoB,8ão de esperar desper- 
tem outros sábios e eruditos ; e que as- ' 
bellas traducçoens da Henriade, do 
Ensayo sobre a critica por Pope, as ila 
Noiva de lacto de Congrere, da ínimi- 



■:,.,:«..Go<,gl. 



tavel ode do Dryden, e de dUTerentes 
peças do theatro francez, sejão segui" 
das egnalmente das melhores obras 
em prosa, que tanta honra dão à In- 
glaterra, à França, e ao Norte da 
Europa. Tanto os Italianos, como os 
nossos vizinhos, nos tem dado a este 
respeito um exemplo bem digno de 
imitação, sem embarg'o das numerosas 
producçoens originaes, que os poros de 
ambas aquelias Peninsulas possuem ; 
merecendo attenção a liberalidade com 
que os governos alli, tem procedido, a 
pezar de absolutos, e conquistadores ; 
mais se avantajando em proteger as 
letras do que o despotismo nacional, e 
paterna] portaguez, aonde egualmente 
ê digno de notar-se, que o seu funda- 
dor em Portugal, o Marquez de Pom- 
bal, teve menos receyo da imprensa, 
do que 08 successôres jio Viziriato. 
Entre os escriptores, que tem tractado 
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de assumptos em politica e moral, 
três com particalaridade tem mostrado 
quanto estudarão a lin^a pátria. O 
Padre Macedo, appellido, que em Por- 
tugal parece vincular a si talento des- 
marcado, abusou tanto dos dotes, com 
que a natureza o distinguiu, que pa- 
rece não conhecia quanto a sua lin - 
gnagem se ressentiu do indecente, e 
dezairoso emprego, com que serviu a 
tyrannia. Era bem de dezejar, que 
tão babeis pennas, como as que escre- 
verão o Portugnez, producção, que ae 
dava à luz em Londres, já antes dos 
acontecimentos de Agosto de 1 820 ; o 
Paquete de Portugal, e a Aurora, cujos 
anthores estão na verdade familiari- 
zados com a leitura dos nossos clás- 
sicos, se tivessem dedicado a perpetuar 
os seus nomes, por obras de verdadei- 
ro gosto, e de mais permanente bra- 
zão, para a republica das lettras ; e que 



para nds tivesse já chegado o dia, em 
qne Portuguezes, assim versados na 
língua de Barros, e Brito, tentassem a 
estrada, qne trilharão os Humes, os 
RobertsoDS, os Gibbons, os Goxes, e'os 
Lingards. Não é possível oavir sem 
applanso, e grande prazer, a noticia, de 
qne o primeiro destes dons nltimos lit- 
teratos, se acha efièctivamente occn- 
pado, com a traducç&o de algumas dás 
novellas de Sir Walter Scott. 

Nãodevemosacabar, sem darmos nos- 
sos sinceros agradecimentos a tresap- 
paixonados da nossa litteratnra, e nella 
muito versados, que tíverão a bondade 
de se encarregar de traduzir aquellas 
passagens em irancez, e inglez, que 
neste conto occorrem, e sem duvida a 
eausaunicaqueoreccommendará. Isto 
nos decidiu principalmente a darmos 
à impressão este tosco ensayo, mais 
fiados no merecimento d a pequena 



L.,...U,.C0()glC 



antholog^a, do que no daparte original 
do romance ; servindo ella de grinidda, 
ao mesmo tempo, para protecção da 
empreza, ou para o enfeite da victima, 
se a severidade da critica a sacrifícfu* 
com inexorabilidade. Em imitação do 
titulo, que a producçoens deste género 
se costumava dar na litteratura penin- 
sular, talvez deveríamos intitula-la no- 
vella eaeemplar ; porém receámos a in- 
telligencia deste adjectivo no mesmo 
sentido, em que Gaspar Pirez de Re- 
belo chamou exemplares as novellas, 
que elle compoz : podendo. ser que si- 
milhante sentido, hoje se possa reputar 
alguma, couza obsoleto, apezar de que 
elle seria mais nacional, doque a frase 
de conto mona, tirada do francez. 

Resta-nos advertir a cerca de algune 
erros typographicos, que por mais dili- 
gencia, que se fez, não foi possível evi- 
tar-se. Pedimos muito por &vor ao 
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leitor a bondade de marcar os logares 
referidos na tabeliã das erratas, para 
qae se evite o sem sabor de topar com 
alteraçoens, que não só mudão o senti- 
do, como muitas vezes, incitando o riso, 
fazem inteiramente perder o de persi 
já diminuto merecimento do texto, 
ainda quando fosse imprimido cumtoda 
a perfeição typographica. O leitor 
dereattribuir à muita difficuldade de se 
estampar qualquer obra, em terra es- 
tranha à língua, em que ella se impri- 
me, outras muitas incorrecçoens, co- 
mo a de apparecêrem as mesmas pala- 
vras com difierente ortographia. Ab- 
stivêmo-uos de notar na tabeliã das er- 
ratas os erros desta natureza, visto que 
elles não alteravão o sentido da oração, 
bastando fazer neste logar esta apolo- 
gia. Ã mesma indulgência reclamamos 
a favor dos outros enganos, e faltas 
de virgulação. 
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RUSSELL DE ALBUQUERQUE, 

CONTO MORAL. 
&c. àc. àc. 

CAPITULO I. 

Noticia da /amilia de D. Eulália, mdy de 
Oonfalo RuBgell de Allniguerqne. 

hjutTe OS Portuguezes domiciliados em 
Tanger, descendentes dos primeiros conquis* 
tadõres de Africa, havia slli um moço 
chamado Braz de Albuquerque, ao tempo 
que aquella praça, pelo motivo da sua entrega 
a Inglaterra em 16fKi, foi evacuada por seus 
príncipaes moradÕnes. Braz de Albuquerque 

A 
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apenas tinha quinze annos de edade, e se 
acbãva sem pães, e 'sem parentes próximos* 
A sua fortuna dependia do pequeno estipen- 
dio, que recebia pelos seus serviços nas 
armas, e da tença do juro de um padrão, 
em quanto as alfayas, que ornávao a sua caza 
erão 

Malhas, amezes, pnnicos alfanges.* 

Porém a pobreza, que havia sido hereditária 
em sua familia, desde que os seus avós havião 
passado a Africa com elrey D. Aãbnso V, 
de modo algum affectava a nobreza dos seus 
espíritos, sempre nutridos com as recorda- 
çÕens, e' familiares tradiçoens dos feitos dos 
seus avoengos, e do illustre nome da sua caza. 
Elle descendia de um ramo dos antigos 
senhores de Villa Verde, daqudla mesma 
gente, que dera a Portugal o mayor capitão, 
e ao mesmo tempo o mayor homem de estado. 
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que passara a Ásia, o grande Ãfifonao de 
Albuquerque. Braz de Albuquerque tinha 
sido mandado à Lisboa pelo Conde de Alvito, 
Goremador de Tanger, e estava naquella 
cdrte, no dia ââ de abril de 1662, quando 
teve logar o embarque da infanta D. Catha- 
rina, desposada com elrey Carlos II. de 
In^terra. £lle tinha vindo testemunhar 
um dos muitos espectáculos de pompa, e fes- 
tividade, a que tem servido de scena o mages- 
toso Tejo. A volta, para o reino de muitas 
famiiias, que havia quasi dous séculos estávão 
em Tanger, era então um dos assumptos das 
conversãçoens, e despertava com particulari> 
dade o estudo, e curiofàdade dos genealógicos. 
Um dos mais célebres neste ramo histórico 
era um cónego da sé, chamado Jorge de 
Mello Soares, o qual era natural de terra de 
Lamego, e tinha sido despachado, para 
cónego de Lisboa, pela sua muito extremada 
lealdade á Caza de Bragança» e grandes ser- 
viços, que fizera na occasião da acclamação 
delrey D. João IV. Como o dia do embarque 
da infanta f5ra da mayor g&la, e alvoroço, 
a2 
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todos se apresentavãú vútidos, como a Ainc- 
ção exigia. Braz de Albuquerque, fardado 
com o uniforme da guarnição da praça^ à 
que pertencia, dára nos olhos, não sómeate 
por ser extranho aquelle fardamento, como 
pela sua compleição africana, e guerreira, seu 
inodo gentil, e ca'^heiro. Ãpezar dos pou- 
cos annos de edade, não lhe era indiSerente 
ouvir o susurro, que por entre as gelozias 
communicavão as vizinhas umas às outras, 
appellidando-o pelo lindo Tangerino, quando 
elle passava. £lle estava no cães do terreiro 
do paço, quando a vista do Tejo coalhado de 
bateis, de faluas, de gôndolas, é bai^antins, 
- todos soberbamente ornados de bandeiras, 
flâmulas, galhardetes, e estandartes; o es- 
trondo da artilharia de quatorze naus iugle- 
zas, e de outros vazos mais pequenos, de que 
se compunha a armada, com que o Conde de 
Sandwich vinha levar a noiva do seu monar- 
cha, assim como os canhoens das fortalezas, 
dos galeoens de alto bordo, e de muitas 
outras embarcaçoens ; os sinos das igrejas, as 
girsndolas de fogo, que sem cessar subião aos 



L,,...U,.C0()gk 



ires, ò8 gritos de alegria, que leTantávão os 
marinheiros, manifestávão o jubilo com que 
se celebrava a alliança de uma prínceza da 
Caza de Bragança, cuja familia. então no 
principio da carreira da realeza jã se inter- 
laçáva com um tão poderoso rey. Esta al- 
liança presidiava o breve termo de. uma 
guerra, que durava, havia quasi vinte dous 
anãos, cotn um dos mais possantes impérios 
da terra. Se demonstraçoens de tamanha 
alegria, e de nacional exultação, enlevavão 
todos os ânimos, o joren Tangerino, ainda 
que maravilhado, via naquelle acontecimento 
o exicio dos seus pátrios lares, e a expulsão 
dos seus penates ; porque a praça a que per- 
tencia a sua gente, ia a ser entregue à coroa 
de Inglaterra^ pelos ajustes^ e pactos do ca- 
zamento da infanta de Portugal xom o mo- 
narcha britanníco. ■ Era no meyo de tão po- 
pular alegria, e ao mesmo tempo, quando 
consideraçoens tão tristes assombravão sua 
alma, que chegando-se a elle um ecclesiastioo 
com o exterior, que inculcava respeito, e com 
as maneiras mais graves, travou com elle con- 



Tersação; e reeúndo esta sobre &mitiaa de 
Tanger, Braz de Albuquerque ficou paamado 

da extraordinária notícia^que o cónego possuía. 
Ns verdade o tal ecclesiastico era Jorge de 
Mello, o To&jOT geae^c^co daquelle tem- 
po. Quando ouviu da boca do joven Tan- 
gerino quem este era, e a gente a que pert^i* 
eia, com a mais sincera alegria, e jubilo o 
abraçou* dizendo-lbe, que o reconhecia por 
um dos seus mais honrados parentes, e que 
elle considerava O: enctmtro, que acahata de 
ter^ comovam dos mais felizes successos da sua 
vida. Cheio daquelle espirito pareuceiro, e 
de hospitalidade, que tanto distingue a gente 
Portuguesa, não somente lhe o£fereceu a sua 
eaza, mas o obrigou a que. o acompanhasse^ 
ficando Braz de Albuquerque surprendído da 
exactidão com que o cónego fallãva, e de 
quanto se interessava pela sua sorte, e destíno* 
A íàmilia de Jorge .de Mello consistia em 
uma irmãa, e uma sobrinha :ainda de poucos 
annoá. O cónego, apenas aubio a escada, cháT 
mando pela irmãa, lhe deu parte da chegada 
do seu hospede, e cm poucas palavras^ de 
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quem elle era, e dirigindo-ae para ellei lhe 
disie i " há annos que esta querida irmaa me 
faz a melhor companhia ; ficou viuva, e uma 
meiaina sua fillu, çjue logo vereis, é o objecto 
dos nossos cuidados, e extremado amor ; vão 
é muito que' ambos também agora reparta- 
mos este mearao aSècto pelo descendente 
or[dião de uma-fimiilia tio nobre, e tão noBsa 
parenta, como a voisa. 

Estes o&recimentos não acabarão em pa- 
lavras ceremooiaticasy porquanto Braz de 
Albuquerque, não somente ficou hospede do 
eoD^o, como também por empenho, e pro- 
tecção delleaknnçou postos no ezercito,aon(te 
serviu eom grande difttinção nos últimos tem- 
pos da guerra da acclamação. Nella recebeu 
muUas feridas, e ibi notado pela sua galhar- 
dia entre os mais valorosos soldados da- 
quelle t«npo. Elle foi cazado com 0. 
Guiomar Continho, aqudla mesma menina, 
que desde três «inos de edade se tinha ciisa- 
do ao abrigo de seu tio o cónego Joige de 
Mello, filha de um caTalheiro do eampo de 
Coimbra, de quem a irmãa do cónego ficara 



.Cocxl. 



8 

viuva. Um neto de Braz de Albuquerque 
existia em Lisboa, quando aconteceu a terrí- 
vel calamidade do terramoto de 1155. Cha- 
mava-ae Gonçalo de Albuquerque, e se acha- 
va juntamente com sua esposa na igreja, ns 
manhãa do prímeiro de novembro, quando 
aquella cidade passou a ser um montão de 
pavorosas ruinas. As cazas da sua habitação, 
única propriedade, que em Lisboa possuião 
forão destruídas, assim como todo o bairro. 
Gonçalo de Albuquerque havia herdado 
aquella fortaleza de animo, da qual seus an- 
tepassados tinhão em differentes geraçoens 
dado as mais exuberantes provas, nas muitas 
guerras, em que tínhão servido. Porém se 
o valor, e intrepidez da guerra bastão, para 
zombar da im^em da morte, este esforço 
não é Bufficiente, para encarar as de^raças, 
que juntas, vêm repentinamente com a velo- 
cidade do rayo, e o estampido do trovão pór 
termo inesperado aquella subsistência, com a 
qual se contava, para entreter a existência da 
vida, e o descanço da alma. Gonçalo de 
Albuquerque, e sua esposa, vendo toda a sua 
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feituna perdida, tomarão a resolução' de dei- 
xar Lisboa, naquelle mesmo fatal dia. For 
entre minas, que fumegaráo, e aterradoras 
lavarêdas } por meyo de ais de victímas es- 
magadas, outras meyas sepultadas, que exha- 
larão 08 últimos suspiros, abrirão caminho, 
preferindo os perigos da fome, e de uma for- 
çada expatriação, e arriscada peregrinação às 
mais cruéis angustias de testemunharem uma 
grande capital, parte povoando a região da 
morte, e outra parte, progressivamente para 
ella entrando pela violência de tormentos, e 
Ímpeto de uma calamidade, à que força al- 
guma humana podia obstar, nem prestar soc- 
corro prompto, para acudir à tantos infelizes, 
que succumbirão debaixo de tão cruel destino. 
Fugindo de Lisboa, forao aceitar os repetidos 
convites, que uns parentes da Beira, já antes 
sabedores da estreiteza, em que vivião na 
coitai, mui franca, e generosamente lhes ha- 
rião feito por muitas vezes ; e com especiali- 
dade, porque Gonçalo de Alberquerque era 
o immediato successor do morgado, que elles 
possuiâo. Estes parentes eião da mesma 
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gente, à que pertence o cónego J<wge de 

Melio, de quem atraz falíamos, e o diteito k 
successão do morgado vinha a Gonçalo de 
Albuquerque por sua avó D. Guiomar Cou- 
tinho, de quem também fízáuos menção. 
Depois de muitos trabalhos, e enfadonha jor- 
nada, sem preparos, nem sortimento, e em 
estação tão inclemente, Gonçalo de Albu- 
querque, e sua mulher vierão bater à porta 
dos seus paVentes, e se lhes ajH-ezent^l^o como 
tívos quadros da temerosa def^raça, que ha- 
via passado por elles, e por toda ã cabeça da 
monarchia Portugueza. O parentesco dis- 
putava com o estado de miséria^ em que che- 
gárao os hóspedes, para incitar o mais vivo 
deztgo de os agazalhar com a mayor hospita- 
lidade, e aSécto. Não se passarão : tniiitos 
dias que p cazal de lisboetas não parecesse 
irmão da mesma família, na qual tinha bus- 
cado, e achado tão temo abrigo. .Depois 
da sua diegada, Gonçalo de Âlberquerqjie 
teve um filho, que se chamou Álvaro de 
de Albuquerque, e foi herdeiro de toda esta 
csza. Seus pães o mandarão à Universidade, 
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logo durais da refwma della« e sl|i se appli. 
cou às sciencias naturses, cujo estudo era não 
só da moda, mas achava no governo do Mar- 
quez de Pombal alguma protecção. Sentou 
praça em um dos r^imentos de cavallaria de 
Traz os Montes, e se despediu do serviço mi- 
litar* acabada a iníeliz guerra de 1801. A- 
ehott-se na mal auccedida entrepreza sobre 
Monterey,'ci^o acontecimento. foi o mais no- 
tável da histraria mUitar daquella campanha. 
EraJbwmem dotado de mui solidas virtudes, 
e vivendo em um dos sitios maia ermos de- 
-Portiigal, repartia o seu tempo na adminis- 
tração de seus bensi e na cultura dos sciencias, 
e das letras. Os seus muitos conhecimentos^ 
e pbilosf^hia practica não íbrão bastantes, 
para o advertirem dos perigos de eazar em 
edade avançada, com esposa de poucos annos. 
Porém Álvaro de Albuquerque foi victima 
do dezqo de augmentar fazenda. O dote de 
-ama herdara, ci^jo pa; tinha enrequecidoex- 
-traordioariameute com o commerdo de vinhos 
no Douro, e dex^ava vêr cazada sua única 
filha com peasôa nobre, restdveu . Álvaro de 
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Albuquerque a contrahir esponsaes. O hymeí 
neu foi abençoado, com o nascimento de uma 
filha, destinada, para continuação da seiie de 
aventurassuccedidas nesta familia, a quem nem 
o ermo da dezabrída, e estéril serrada Nave, 
nem os fragosas penedias, por onde correm, às 
vezes medonhos, e quasi sempre tristes o 
Vouga, e o Fayva, a poderão pÔr ao abrigo 
de vicissitudes. Álvaro de Albuquerque sof- 
freu com a mais estóica resignação os repen- 
tes, que a inadvertência dos poucos anoos de 
sua esposa muitas vezes incitava. Nella pre- 
domiuavão inteiramente os effeitos do dema- 
ziado mimo com que fôra creada, sendo aliáso 
seu coração da mais natural tendência, para 
a virtude. Envet^nhada do muito que o 
marido tinha soffiido ao seu gênío impetuoso, 
retirou-se, para um convento, aonde acabou os 
seus dias. O sincero arrependimento, e os 
tocantes perdoens, com que se despediu do 
marido nos derradeiros tempos da vida o ma- 
goarão tanto, e penetrarão de tão vivas sau- 
dades seu coração humano, e compassivo, 
que elle a seguiria ao tumnb, se ella lhe túo 
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tivesse deixado uma filha, para consolação pa- 
terna. Alraro de Albuquerque, depois de 
enviuvar se entregou de todo à paz, e quietação 
da vida rural. Aquillo, que em versos de tan- 
ta doçura, e suavidade descreveu o poeta, era 
a pintura mais fiel do modo porque se passa- 
rão os dias deste virtuoso varao' — 

Longe da gnerra, e vKu coTtezaniaa, 

Em bonesta sbundaocia, em rural iortej 

Tranquillo passa o resto doi seus dias. 

Sem que lhe enfadem, nem lhe assuste o corte. 

fi livre, em sea estado acha alegrias. 

Goza da vida, sem temer a morte, 

Da edade amparo, a filha casta e bella, 

Saa dita augmenta, t a herdeira delia.* 



* From tbe tond camp, and xmisy court, 
In honorable ease and rural sport, 
Tbe remnant of bia days he safely past 
Nor found tbem lo^^ed too slow, oorflow too fast. 
He made bis wisb with bis state comply, 
Joyful to live, yet not afraid to die. 
One child be had— a dangbter, chaste and fair. 
His age's comfort, and bis fortiues beir. 

Prior. 
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Eulália era o nome da c&ra filha, o idolo 
de seu pay; elle bem a podia chamar 

Ada! & Bõ filha de meu peito, e nome!* 

Uma tia muito amante de Eulália, que vivia 
□a companhia de seu irmão Álvaro de Albu- 
querque se encarregou de crear a sobrinha j e 
um ancião Jesuíta, que havia escapado á der< 
rota da sua confratemidade, ainda parente de 
Álvaro de Albuquerque, e que havia residido 
muitos annos em Roma, e fugido de França, 
no principio da revolução, ae ofièreceui para 
instruir Eulália naquillo a que ella se quizesse 
i^Hcar. Ella tinha tanta viveza como for- 
mosura, em poucos annos lia com facilidade o 
françez,e o itaIiano,e era aadn^iraçSo de todos* 
que a conhecrao, assim como o empenho da 
vida de seu pay, o qual já ia avançando em 
annos, quando o inverno de 1812, trouxe o 
exereíto portuguez, e inglez, para acantona- 
mentos, depois da retirada de Burgos. 



* Adal tole daughter or my hoiue and bearl ! 

Btron 
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CAPITULO lí. 

Conheeimento, que tomou Herbert Suêtell ««n 
Álvaro de AUmquerque. 

Este acontecimento de tomai' quartéis o 
exercito alliado nas rizinhanças de Lamego, 
deu causa as successo, que forma o assumpto 
desta narração. É de todos eabido que a 
continuação da guerra peninsular despertou 
em muitos mancebos inglezes ávidos de glo- 
ria o dezejode militar debdxo dos bandeiras 
do heróede Talaveira. Além de muitos, que 
sent^ão praça, houve outros» que acompan- 
hárâo o exercito, como voluntários. Do nu- 
mero destes era um,cbamado Herbert Russell, 
o qual depois de ter feito os seus estudos clás- 
sicos, em vez de continuar a cultura das hu- 
manidades em Oxford, ou adas sciencias em 
Cunbridge, antepoz a tudo a experiência das 
ví^ens em terras extranhas, abraçando com a- 
Tídez a única <^portunidade,que o bloqueio ge- 
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nfl do continente da Europa deixaya, quando a 
Península abriu commanicaçoena com a Ingla- 
terra. Como Herbeit Russell não tinha paten- 
te no exercito,houTe na distribuição dos aquar- 
telamentos de lhe caber um quartel, que se 
julgava de menor commodidade, e este motivo 
o destinou, para ir ser hospede de Álvaro de 
Albuquerque, cuja habitação estava situada 
em logar retirado, em considerável distancia 
da estrada principal. 

Intráva o mez de novembro, e uma 
densa névoa, depois de posto o sol, come- 
çava a coniundir com a cordilheira os poucos , 
cazaes, que faziao companhia à' habitação 
destinada, para pouzada de Herbert Rus- 
sell. Um cypreste, que a serie de muitos 
annos havia exaltado sobre aquelles montes, 
servindo como de torre de marca, deixava a 
penas enxei^ar o sitio das cazas, atravez dos 
nevoeiros, e da escuridão do anoitecer. Os 
pastores vinhão conduzindo da serra os seus 
rebanhos, e Álvaro de Albuquerque se estava 
entretendo com as innocentes mentiras, cora 
que elles fiizião valer os seus serviços naquella 
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tarde, defendendo os rebanhos do exaggenâ.ó 
numero de lobos, que quizerao investir com 
as ovelhas. Quando elle estava ouvindo es- 
tes contos, e assistindo aos preparos^ com que 
se dava principio a um grande magusto, por 
onde começava a remuneração dos serviços 
all^;ados pelos pastores, se chegou a elle um 
homem, que mostrava ser ofBcial de justiça, 
e ao entregar um papel, acompanhou aquelle 
acto com declaraçoens, deque em seguimento 
delle vinha o militar ínglez destinado, para ser 
alli aboletado. Apenas elle acabava de fallar, 
o militar inglez, seus creados, e bagageiros 
ÍQtráráo o portal de um cercado, qne estava 
na frente das cazas. Álvaro de Albuquerque 
com aquella cortezia, e affitbilidade, que tan- 
to o distinguião logo foi receber o seu hos* 
pede, e se encheu de prazer, quando a pessoa, 
as maneiras, e o trem apontavão, ainda para 
qualquer outro, que não fosse tão bom conhe- 
cedor, a qualidade de quem vinha destinado, 
para ser hospedado. A pouca edade de Her- 
bert Russell, a estatura, e gentileza da figura, 
o csaçaço, em que estava,em razão das muitas 
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léguas de mau caminho, por onde tinha pas- 
sado, logo incitàTão na alma do bom do velho 
todas aquellai sympathias, como no oorsçao 
de um pay. O joven RuBsell declinava to- 
dos 08 offeredmentoSf.e pedia somente cama, 
para descançar de ião penosa jornada, em 
quanto as ordens de Álvaro de Albuquer- 
que mandávão agazalbar os creados, e os ba- 
gageiros còm a mais liberal hospitalidade. 
Uma noite passada com muita commodida- 
de, e a mocidade de Herbert fizeráo com 
que no dia seguinte, nem se quer durasse a 
lembrança dos trabalhos da jeimáâa ào dia 
antecedente. Apenas acordou, se achava 
junto à porta do quarto o creado delle, para 
lhe dar parte dos assíduos cuidados, com que 
toda aquella gente trabalhava, para a sua boa 
hospedagem. Herbert aooeitou o convite.^ 
Álvaro de Albuqu^erque, -eintrando na sala 
do almoço, pagmoanão s^oeate da generosi- 
dade do dono da caza, e das maneiras tão po- 
lidas com que o tratava, maa das provas de ri- 
queza, que.elle via dentro de um edificio, ciqo 
exterior tão pouco inoulcáva. Elle se mara- 
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TÍlfaoa da profusão de cobertas, e de confeita- 
ria, que guarneclão uma grande mesa, assim 
eomo da quantidade de baixella, cujo valor 
disputava com a vanedade de porcelana, que 
em outras cazaBserviríãoumcameQte.para fazer 
companhia a adornos, e omamehtos de alabas- 
tro, e bronze, quando aqui ella ministrava ao 
lerriço ordinário. Álvaro de Albuquerque 
apresentou ao joven hOapede o seu pa- 
rente, o ancião Jesuíta, que era o mestre de 
sua filha, e como todos três fàllavão o fran- 
eez, todo concorria, para dar satisfação. 
Custou mnitõ a Álvaro de Albuquerque al- 
cançar do seu hospede a continuação de o 
hospedar, porque Herbert possuia aquella in- 
d^iendenoia de character, que forma uma 
das principaes qualidades das almas nobres. 
Tanto ò dono da oaza, como o Jesuíta fícãrão 
encantados, das maneiras, franqueza, e senti- 
mentos do feu hoqiede. Acabado o almoço, 
o levátâo para uma s&la, cujas paredes esta- 
•no cobertas com estantes de Hvros. Álvaro 
de Albuquerque, posto que nos seus primeiros 
aunos se tivesse applicado às sciencias natu. 
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taest derradeiramente h&na trocado ó estuda 
delias, e de todo dado à littératura, com par- 
ticularidade à historia. A sua lirraría con- 
tinha quasi o que havia em littératura clássica, 
na portugueza, castelhana, franceza, e' ita- 
liana. Muitas traducçoens das obras primas 
de littératura inglesa em francez também 
fàzuo companhia aos bons authores das outras 
referidas. FaltávSo a Herbert as gazetas Íd- 
glezas, porque Álvaro de Albuquerque ape- 
nas recebia a Crazeta de Lisboa, o Telegra- 
pho Fortugnez, e o Courier de Londres { a 
Minerva Lusitana tinha dado b^xa na lista 
das publicaçoens periódicas de Portugal. 
Herbert mostrava os mayores dezcgos de al- 
cançar o conhecimento da lingua portugueza. 
Correndo com a vista os clássicos, que esta- 
lão nas estantes, deu com Demosthenes, e 
lançando mão delle, traduzio algumas sen- 
tenças, que elle julgava cortadas, para o tem- 
poj e occasião presente. O Jesuita ficou 
abismado de tanta instrucção clássica, e ao 
vêr o discípulo da escola de Eton traduzir 
com tamanha facilidade^ e exactidão o ma- 
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yór orador, que tem existido» derramou !«• 
{^mas de prazer, e s estas se seguirão al> 
gumas exclamaçoeDB de desgosto, lembrando- 
se do estado de decadência, e despreso, que 
em Portugal se descobria pelo estudo das lín- 
guas mortas, aonde a cultura da língua gr^, 
quasi que de todo havia acabado, quando em 
outros povos, cujas linguagens lúo tem tanta 
aflSnídade com as duas mais cultas da antiga 
europa, como a portugueza, nelles o estudo 
do grego, e do latim, é tão recommendado, 
como adoptado. A conversação dentro da 
livraria confirmou a predilecção dos dous ve- 
lhos pelo joven Herbert. Passarão a dar um 
passeico de redor de uma cerca junto às cazas, 
e dallí foi Álvaro de Albuquerque mostrar a 
sua cavalharíce, e admirar um bello cavallo» 
que Herbert tinha trazido de Inglaterra. 
Tudo o que Herbert contava achava da parte 
de Álvaro de Albuquerque, e do seu parente 
o Jesuíta a mais sincera coiYespondencia de 
satisfação; ambos procuràvão as mais lizon- 
geiras expressoens, como não satisfeitos com 
ft mostrança dos preceitos geraes de cortesia, e 
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polide2. o vosso appellido, disse Atraru âe 
Albuquerque, não somente nos é familiar, mas 
não hft pessoa alguma de bem nesta Frorincia, 
que tenba presente a historia da sua caza, a 
quem onome de Russell nãotraga àlembrança 
um facto, que deve ligar memorias de grati- 
dão a esse appellido. Estou ancioso, respon- 
deu Heriaert, porque me deis noticia desse 
facto. Nós passamos no mundo pelo povo 
mais livre, e talvez pareça aos outros que a 
nossa liberdade é inteiramente democrática ; 
porém posso- vos ass^urarque talvez em nação 
alguma existe mayor vaidade aristocrática. £u 
vejo que geralmente nos povos do continente 
não há, ao mçnos presentemente, tanto gosto 
pela historia de famílias, como entre nós, 
aonde o progresso das sciencias, e a litteratura 
não tem de maneira alguma interrompido 
essa paixão. Parece incrível o numero de 
memorias, que diariamente saiem dos prelos 
em Inglaterra, não somente de Inglezes céle- 
bres, mas de famílias antigas, e existentes, 
cuja notabilidade muitas vezes não vay além 
de terem dado cidadãos pacíficos, modelos 
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de bons pães de &inilia, exemplos de homem 
industriosos, e de sinceros amadores do ter- 
reno* em que nascerão. Não chameis a isso 
Taidade aristocrática, tomou Álvaro de Albu- 
querqqe : desgraçado aquelle povo, aonde ss 
sepultão no esquecimento as acçoens obradas, 
pM3l oenna, e exemplo dos vindouros. Tem- 
po virá, em que os plantadores de arvoredos, 
06 agricultores, e aquelles, que mais se dis- 
tinguirem na carreira da industria, e do tra- 
balho, hão-de ganhar a palma, que até os 
nossos tempos se confere aos destruidores da 
humanidade. Eu vos conto o facto a que 
eu alludia. Houve em Vizeu um Bispo, 
da vossa nação, e do vosso mesmíssimo appel- 
lido. No tempo de seu governo, havia um 
cónego de muito pouca edade, e pertencente 
a uma das principàes familias da Beira. Em 
um accesso de cólera, commetteu aquelle 
mancebo o crime de matar um homem. 
O respeitável Prelado, on tocado de vêr o 
arrependimento do cónego, que por muito 
tempo andou homiziado, ou por conhecer a 
Índole delle, e considerar os poucos annos do 
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criminoso, conseguiu que a familia ofièndida 
' perdoasse a ofiènsa ; o conego.que era mino- 
rista, deixou o estado ecclesiastico, que havia 
deslustrado, satisfez-se pela maneira possivel o 
escândalo do crime commettido, e se livrou a 
mayor parte da nobreza desta Provincia depre- 
senciar a espada da justiça justamente descar- 
regada sobre a cabeça de um seu parente, que 
tanto proTocára,e merecera a vingança publica. 
Já são passados bastantes annos que o Bispo 
Russell foi o Prelado de Vizeu, porém a sua 
memoria ainda dura, como a de um dos mais 
respeitáveis pastores daquella antiga diocésct 
Álvaro de Albuquerque possuía a mais illi- 
mitada vastidão de noticia histórica ; sabia a 
historia de Portugal com a mais admirável 
perfeição, e juntava a este conhecimento o 
de noticias, e anecdotas das mais célebres fa- 
milias da mooarchia. 

Herbert Russell mostrou tão grandes 
dezejos de ter conhecimento da lingua, em 
que o Camoens havia cantado os feitos da 
sua gente, que o ancião Jesuita, cheio de 
prazer, se oãereceu, para todos os dias gas- 
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tarem ambos algum tempo, cotiTersanãú so- 
bre o estudo, e appUcaçao à liogua Portu- 
gueza. Álvaro de Albuquerque quiz que 
Herbert destinasse as horas, para o jan- 
tar : certifícai-TOS senhor, que uma das ma- 
yores satisfaçoens, que eu tenho experimen- 
tado nesta vida é o conhecimento das vossas 
boas qualidades : não uzeis de ceremonia 
nesta caza : seja a franqueza, e liberdade o 
prazer único, que possaes achar em habitação 
de montanha, e solidão, aonde não pôde ha-, 
ver os recreyos das terras populosas, nem os 
seus passatempos. Eu não quero perder as 
primeiras impressoens da muita admiração, 
que achei em vêr tantas virtudes reunidas em 
vôs, respondeu Herbert, sem as communicar 
ao objecto do meu mayor a£fecto nesta vida, 
minha mãy : ella não tem outro filho, e é 
viuva ; vede senhor, quaes serão os seus cui- 
dados por mim P Permitti-me que eu lhe vá 
escrever, porque ainda mandarei hoje o meu 
creado a Lamego, ou Vizeu a levar cartas mi< 
nhãs para ella, e para alguns amigos em In'< 
glaterra. 
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CAPITULO III. 

Noticia da familia de Herbert Russell. 

Deixabbmos Herbert Rusaell entregue à 
sua imaginação, descrerendo à sua may o 
que havia achado nas montanhas do norte de 
Portugal, para entretanto darmos alguma no- 
ticia de quem elle era. Seu pay foi um ca- 
valheiro, descendente de uma das familia» 
mais nobres, e antigas de Inglaterra, e sua 
may pertencia a uma familia catholica da ex- 
tensa, e opulenta comarca de York. A his- 
toria do cazamento destes dous amantes é 
digna de contar-se, não aó porque ella liga 
entre si piuliculares circumstancias do estado 
social de então naquelle reino, em relação à 
divei^idade de culto, como por mostrar o po- 
der da sympathia, sempre superior a todoa 
os obstáculos. 
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Delles no seyo amor ergueu seu tbrono, 
Adoptando por gea o p&r florente* 

Desde o schisma religioso, que ee havia 
introduzido em Inglaterra, a família da mãy 
de Herbert Russell se conservou constante, 
seguindo o catholicismo, e practicando com 
o mais escrupuloso exemplo os deveres 
desta religião. Nem o aystema perseguidor, 
que por mais de um século poz invenciveis 
obstáculos aos catholicos entrarem em modo 
algom de vida publica, nem a nullidade à que 
similliante perseguição, por mais de cinco 
reynados, reduziu famílias em outro tempo 
da njayor influencia, e poder, íizêtão com 
que em geração alguma, esta gente, donde 
Herbert por sua mãy descendia, renunciasse 
ao credo antigo dos seus avós. Por um fa- 
vor mui particular da fortuna, esta &milia 

*I(Ore ntÍB'd ín tbeir ardeot bosonts híi tbrone, 
Adoptíng Ifae blooraing paír m bis own. 

O* amares de Laili e ftfajnnD, Poema de Halefi 
livladado do Pérsico por Sir William Jonea. 
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poude conservar com a fé de seus pays, a ri> 
queza, e a fazenda, que elles possuirão. Se a 
lembrança dos feitos, porque elles tanto se 
havião distinguido, desde o tempo das Plan- 
tagenetas^ cujo sangue corria em suas veias, 
se começava a apagar com o eclypse, por que 
passara, depois que a mudança da religião do 
estado havia consignado esta família a abso- 
luta nullidade politica ; encerrada dentro de 
um fosso que circumvallâva a grande tapada, 
no meyo da qual estava situado seu antiquís- 
simo solar ; dentro dê arcadas de estructura 
gothica, e debaixo de ameyas, e turríoens, 
que attestavão a sua antiguidade, ella perma- 
neceu, como uma torre inexpugnável, não fa- 
zendo, nem preito, nem homenagem a outro 
código de fé, nem alterando a fçrma daquel- 
les mesmos altares, junto aos quaes um dos 
seus antepassados se havia encommendado ao 
Deus dos Exércitos, na véspera de partir, para 
a Terra Sancta, para com seu braço ajudar o 
seu rey Ricardo Cceur de Lion, ria batalha de 
Ascalão. Na capella deste acastellado solar 
estavão os jazigos, e sepulturas de alguns dos 



passadoa desta gente. As figuras dos corpos 
entalhados em relevo s6bre aa campas, parece» 
que no mesmo silencio da morte mandávão 
aos seus descendentes o preceito de constan- 
ina, e fidelidade, que estes tão religiosamente 
seguião i em quanto os escudos, e os mottos 
pintados nas vidraças, que finalizávao em ân- 
gulos esphericos das janellaa gothicas } a lú- 
gubre mudança das variadas cores daquelles 
vidros causada pela transparência da luz, 
ainda mesmo nos poucos dias claros do céo 
de Inglaterra : tudo juntava certo ár de as- 
sombrosa melancholia, que ajudava o res- 
peito, com que alli se assistia aos mysterios 
da religião, quando erão celebrados, ou às 
preces, e devoçoens familiares. Eudosía, as- 
sim se chamava a mãy de Herbert Russell, 
contava vinte annos de edade, quando Cruil- 
berto Russell, depois de ter estado em Fran- 
ça, tendo alli recebido as mayores attençoens 
de um tio materno delia, entre as primeiras 
visitas, que fez, depois de tornar, para In- 
glaterra, foi à mãy de Eudosia, para lhe en- 
tregar as cartas, que trazia de seus parentes 
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em França. O pay de Eudosia, imitando o 
exemplo dos seus imtepassados, levava sua 
família & mui poucas companhias de outras> 
que lúo fossem cathoHcas, systema talvez 
adoptado, para arredar as allianças de caza- 
mentos cora protestantes. Guilberto Rus- 
sell, mio sendo de principies estrictos na a- 
dherencia à communhão a que pertencia, pas- 
sava, mais por timbre de fàmilia, a pertencer 
à religião anglicana, e tinha grandes preven- 
çoens contra a religião catholica. A sua 
residência em França, em vez de diminuir 
essas prevençoens, antes de alguma sorte, as 
tinha augmentado. Sua honra era immacu- 
lada, assim como suas virtudes sociaes erao 
da mayor pureza. A estas bellas qualidades 
ajuntava a educação mais polida, extraordi- 
nária gentileza, e agrado, e acabava de herdar 
grandes fazendas, e ingenbos de açuc^* nas 
índias Occidentaes, que junto ao património 
da sua &milia em Inglaterra, lhe permíttião, 
não somente passar a vida com muitas vanta- 
gens, mas despender Com largueza, e poder 
empregar cabedaes no uzo de todas aquellas 
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artes, que a elegância, e o luxo tem desco- 
berto. Nos poucos dias, que durou a visita 
de Guitberto em Yorkshire, tanto se encan- 
tou das muitas prendas, que Eudosia reunia 
em si, que antes de se despedir daquella caza, 
elle levou comsigo o projecto de Eudosia sêr 
a sua esposa. Se a phantasia lhe apresentava 
as grandes difficultades nascidas dos princi- 
pios religiosos daquella familia, a lembrança 
de procurar a mediação dos seus amigos em 
França, parentes desta gente, desfazia a mayor 
parte daquelles receyos ; demaneira que Guil- 
berto contava com a certeza de conseguir a 
mão de Eudosia. A impressão, que elle dei- 
xou em caza do pay de Eudosia foi não so- 
mente como merecião as suas qualidades, mas 
era ainda, se possivel, acima dos elogios, com 
que elle fôra recommendado nas cartas vin- 
das de França. Eudosia, apezar da sua mo- 
déstia, acompanhava sempre com expressoens 
de admiração, todas as vezes que a conversa- 
ção versava a respeito de Guilberto. Como 
elle era um objecto da mayor predilecção dos 
parentes, que eNa tinha em França, Guil 
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berto, uzando daquella franqueza, e digni- 
dade, que dá a consciência da honra, quando 
se dirigiu a estes amigos, afim de começar 
a negociação do seu cazamento, cnm bastante 
galantaria se serviu de uma expressão, e era, 
que o conhecimento, que elles lhe tinhão da- 
do dos seus parentes em Yorkshire, os fazia 
responsáveis pelos desgostos mortaes, que 
elle padeceria, se não conseguisse esposar 
a bella, e virtuosa Eudosia. Abriu-se a 6nal 
a negociação debaixo dos melhores auspícios, 
porque o pay de Eudosia conhecedor das ex- 
cellentes qualidades de Guilberto deixou in- 
teiramente dependente da vontade de sua 
filha a decisão desta causa, como para ella o 
negocio de mayor importância nesta vida. É 
bem facil de imaginar o alvoroço, e alegria 
de Guilberto, quando de França lhe fizerão 
saber, que partisse iuimediatamente, para' 
Yorkshire, aonde a mesma mão, porque elle 
tanto suspirava Ibe bavia de entregar toda a 
correspondência sobre tão importante objecto. 
Ajustárão-se os esponsaes. Junto ao altãr 
da mesma capella, aonde jazião muitos dos 
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antepassados desta familia, foi Guilberto o pri- 
meiro protestante, que recebeu por esposa 
uma senhora desta caza. Estes consortes fo- 
rão o exemplo de virtudes conjugaes. Esti- 
verão por alguns annos sem esperança de sue- 
cessão, até que teve logar o nascimento de 
Herbert. Eudosia, que em instante algum 
da sua vida afiroxou o systema religioso, em 
i]ue nascera, e f5ra educada, derramou não 
poucas lagrimas ao vêr o marido entregar a 
mestres dífferentes da religião delia o cuidado 
da educação do seu lindo Herbert. A este 
^esgosto se seguiu o de perder o marido, es- 
tando ainda seu filho nos estudos em Eton. 
Era alludindo a estes dissabores, que ella se 
explicava, que a sua felicidade nesta vida, as- 
sim como a belleza da rosa, se tinha creado 
no meyo de espinhos duros, e inexoráveis. 
Repartia com mão liberal, e caritativo cora- 
ção muitos soccorros aos necessitados, e le- 
vantando altares ao Deus dos seus mayores, 
edificou uma pequena ermida, dotando a do 
necessário, para auxilio espiritual dos seus co-' 
religionarios. Nestfui, e em muitas outras 
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practicas de virtude gastava suà riqueza, e 
empregava o seu tempo, quando Herbert se 
resolveu a passar a Portugal no anuo de 1 81 2. 



CAPITULO IV. 

Herbert Ruaaell ae affeiçoa por Eulália. 

Herbert acabou de escrever para Ingla- 
terra, e aconselhando -se com Álvaro de Al- 
buquerque, acordarão remetter as cartas por 
Vizeu, e ímmediatamente, para alli mandarão 
próprios. Chegarão as boras do jantar. Uma 
cteada veyo dar parte delle estar sobre a me- 
sa. Álvaro de Albuquerque leva o seu hos- 
pede pelo braço ; e entrando na caza de jan- 
tar o apresenta a sua irmãa D. Leonor, e à 
sua filha Eulália. A mesa era servida por 
três creadas, que ja vão erão raparigas, todas 
vistidas, ç toucadas de um modo, alguma couza 
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dezusado. Se a mesa estava posta, à simi- 
Ihaoça da de um poeta celebre portuguez, 
quando convidava certo philosopho seu amigo. 



Em toalhas do Minho, - 



Nem caaç& os olhos trémulo reflexo 
De bumida colher, de refulgente 
Britaonico saleiro.* 

a tudo o mais porém presidia uma sumptuosi- 
dade de admirar. Eulália pareceu aos. olhos 
de Herbert uma daquellas flores de summa 
belleza, de que devemos o conhecimento às 
peregrinaçoens, e viagens dos naturalistas, que 
as acharão em terras novamente descobertas. 
Os olhos delia scintilláTao como duas es- 
trellas, e certo desleixo no modo de pôr os 
seus adornos, descobrindo a innocencia do 
coração, mais realçava a genutdade de sua 
belleza, e os donaires da mocidade, que não 
carecião nem de muito estudo, nem de gran- 
des enfeites. Não era 



* GarçKo. Epistola ao Dezembargador Sarmento. 
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Belleza, que le enfeite (l'&tavÍoa, 
Mudável como o enfeite. 
Que pede auxilio ao toucador, e cin|^ 
' O custoso brocado, e as arrecadas 
Que sobre o coUo pendem.* 

Eulália apenas chegara a dezasete annos. 
Sua constituição, ao mesmo tempo que esvelta, 
e graciosa, era todavia de muita delicadeza, e 
parecia que esta circumstancia dava aos seus 
olhos portuguezes ainda mayor fogo, cuja vi- 
veza era adoçada por certa brandura de ex- 
pressão, e natural agrado. A mui ligeira som- 
bra de um quasi imperceptível aveludado 
sobre a boca, matizando a rósea côr de seus 
beiços, com a brancura das feiçoens de sua 
mimosa compleição, não só dava certa graça, 
como animava sua doce physiognomia, e con- 
trastando de alguma forma com a muita 



' Beaut;^, which dependa on art. 
Changing; with the chang:ing i^t, 
Which demands the toilefs aid, ' 
Pendent ^ms and rich brocade. 

JoHNaON, 
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delicadeza de sua figura, tonuva seu gesto 
nobre, quanto seu garbo era gentil, e en- 
cantador. A ella competia o que expres- 
sarão dous grandes poetas : 

Havia em todos os seiu passos graça, 

Em sua vista um céo. 
Em cada g^eato amof e dig;nidade.* 
■ .1 .1^.. — um olh&r se^ro, um gesto brando 
Uma soavet e aag«lica excellencia, 
Qae em si está sempre as almas transfounaudo.t 

Uerbert tocava apenas nos vinte e um annos 
de edade. Os primeiros signaes de adoles- 
cência ainda douravão seu rosto. Olhos 
azues docemente avivávão a extrema brancura 
do semblante, e seus cabellos louros ; em 
quanto a luz do bello cáo de Portugal reilec- 



* Grace was iu ali her steps, heaven io ber eye, 
In every g^sture dig^nity and love. 

Milton. 
t Talvez fosse escnzada a advertência do motivo, 
porqqe nSo marcamo^ o nome de Camoens, quaodo 
Kus venos tíLo citados, por quanto elles são immedia- 
tsmeote conhecidos. 
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tíndo DOS seus rasgados olhos, como que os 
feria, para nelles imprimir o typo da iniio- 
cencía, ê de um coração sincero, e puro. Se 
Raphael podesse ter visto a figura de Her- 
bert, ella lhe teria servido de estudo, quando 
elle pintou o seu Archanjo, porque Herbert 
mais parecia o ideal daquelles celestes men- 
sageiros, do que mortal destinada aos traba- 
lhos, fadigas, e contradicçoens da vida hu- 
mana. Eulália não tinha visto outras soenas 
mayores do- mundo, senão aquellas innocentes 
distracçoens, que o&recião as jornadas a Vi- 
zeu, no tempo da feira de setembro, à La- 
m^o, e às romarias da Senhora dos Remé- 
dios, e da Senhora da Lapa. Tinha acom- 
panhado seu pay duas vezes aos banhos da 
Figueira, e esta era a mais distante terra, 
aonde ella tinha estado. Mal então pensava, 
quando avistou o oceano, e nelle se banhou, 
que aquellas mesmas ondas está vão destinadas, 
para de outra praya trazerem o otgecto do 
seu tão puro, como ardente amor. Assim 
como Eulália era innocente, também a prac- 
tica do mundo ainda não tinha corrompido 



Herbert. Sua educação era o frncto dos coni' 
binados cuidados de uma mãy virtuosiasima, 
e de um pay, cujos príncipios de honra pare- 
cião a theoría da cavallaria, nos tempos de 
seu mayor esplendor. Nem Eulália, nem 
Herbert tinhão ainda experiência 

Dos laçoi, qne amar arma brandamente. 

Quando se leTantárâo da mesa, já da phantasia 
de Herbert havião desapparecido todosaquelles 
projectos de caçadas, e viagens, com que a 
imaginação lhe figurava o modo de matar o 
tempo, a que elle se suppunba condemnado a 
viver naquelle quartel, esperando pela patente, 
que com tanta anciã tinha soUicitado, antes de 
partir de Inglaterra. Em uma das cartas, que 
escrevera, para alli, antes do jantar, de 
alguma forma como que increpáva um seu cor- 
respondente, e amigo muito familiar, pela de- 
mora do arranjamento da patente, para se apre- 
sentar no exercito. Porem agora elle daria 
tudo, por não ter escrípto similhante carta, e 
ma ÍDj^inação ja appelláva, pára as difficuU 
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dadeB, que sus may hsvia de opp6r à intrada 
delle no exercito, porque este passo nSo achava 
nella completa approvaçao, e como o seu cor- 
respondenteahavia de consultar, mais socegado 
estava Herbert, porque as duvidas lembradas 
por sua mãf lhe davão tempo, para elle man- 
dar novas instrucçoens ao mesmo correspon- 
dente. Se a presença de Eulália, a suavidade 
de sua índole, de dia em dia ião prendendo 
Herbert, não erão menores os efFeitos, que o 
conhecimento delle causava no coração delia, 
que até então, de amor nem o nome sabia. 
£Ila não tinha edade, nem a sua residência lhe 
proporcionava opportnnidade, para ser educada 
com a mais superlativa excellencia. Tocava 
no piano-forte, mais para acompanhar algumas 
modinhas, do que para fazer alardo de habili- 
dade, e de talentos. Sua voz de contralto pe- 
netrátava com ternura o coração de quem a 
ouvia cantar muitos daquelles melodiosos mo- 
tivos, que tão familiares tão a quem tem visi- 
tado Coimbra, e vivido nos seus arredores, e 
que tanto captivarão o talento do saudoso Or- 
pheu Torríani. Não esquecião nunca algumas 
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das modinhas sobremanería doces, e maviosas 
do Brazileiro Francisco Manuel. O original 
João Ribeiro de Lamego estava então no auge 
desna imaginação; as producçoens da({uelle 
estro musical erSo a fonte donde corria a abun- 
dância de musica nacional, que tanto entreti- 
nha, e deleitava os virtuosos naquella parte de 
Portugal, nos íntervallos de algum socêgo, que 
permittião então o estrépito da guerra, e os 
ÍDCommodos, que às povoaçoens trazião os 
acantonamentos, e a marcha das tropas. Her- 
bert já se esquecia das promessas, que tinha 
feito aos amigos, de os ir vêr frequentemente, 
e com elles passar alguns dias. Estes esqueci- 
mentos já havião incitado arguiçoens da parte 
delles, que não podião atinar com o motivo, 
que o prendia a uma habitação situada em 
terreno, que não inculcava senão aspereza, e 
incommodos. Nada mais lhe dava prazer 
senão a presença de Eulália. Álvaro de Al- 
buquerque costumava frequentemente ir visi- 
tar um convento vizinho de freiras, aonde se 
achava sepultada sua mulher. Eulália, e D. 
Leonor algumas vezes o acompanha vão a estes. 
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passeios ; Hérbert fazia agora parte da roma^ 
ria, e tanta attenção dava aos costumes desta 
familia, que lhe não escapávao da memoria 
aquelles nichos, e paragens, aonde a- devota 
D. Leonor costumava fazer as suas breves 
oraçoens. .Estas attençoens, e a ingénua pc 
lidez, com que erao feitas, o tomâvão roais o 
objecto a quem o bom do velho Álvaro de 
Albuquerque consagrava o mayor a&cto. 
D, Leonor lhe tinha tanta amizade, que pre- 
tendendo expressá-la pelo modo mais a£fec- 
tivo, não lhe quiz encobrir, que as mais ar- 
dentes preces, que &zia so céo, todos os dias, 
erão afim de que elle viesse a ser catholico. 
Herbert via na franqueza desta pía intolerân- 
cia o mesmo espirito de sua may, e ao ouvi- 
la, se lhe arrazárão os olhos de temas sauda- 
des : oh! minha may I disse se elle mais de 
uma vez, se eu vos podesse trazer aqui, para 
testemunhardes o domínio da mesma religião, 
que professais, como abençoaríeis o momento, 
em que eu fui conduzido, para este logar ! 
Pertencendo a um povo, aonde tudo é or~ 
dem, e coUocação exacta, Herbert descobria 
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em algumas extravagâncias da nação, a cujos 
costumes elle ^óra prestava tanta attenção, 
certos habites, que lhe parecião restos da 
commiuihão primitiva. Em um aalão tosco 
das cazai de Álvaro de Albuquerque dava o 
mestre de meninos da terra as suas líçoens, 
como se fora em logradouro publico ; em 
quanto DOS campos delle todos os vizinhos con- 
stantemente entrávão, e daquella caza par- 
tião a certas horas remédios, e comida, pa> 
ra diãerentes habitaçoens da aldeys, como 
se aIIÍ fBra a cozinha, e a botica de al- 
guma enfermaria regularmente assentada. 
Esta caridade de Álvaro de Albuquerque 
pva com os pobres, o cuidado pelos velhos, e 
entrévacU)8 sobremaneiraencantâvaaHerbert. 
Vendo muitos rapazinhos, e raparigas fre- 
quentemente beijar a mão do bom do velho, 
«Ue sa quiz informar de quem erão aquelles 
meninos, e então soube que erão afilhados 
daquelle excellente homem. Não lhe causou 
menor satís&ção, vendo a caza de Álvaro de 
Albuquerque, como uma estação regular de 
iastituição vaccintca, aonde egua^ente se 
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maravilhou da philantrophia dellfi, como da 
generosidade de um medico da vizinhança, 
emprehendeado ambos prestar à humanidade 
o soccorro de tãs feliz, e prevenidora desco- 
berta. Cm occasião de uma destas scenas, 
estando a caza entulhada de creaoças, umas 
chorando, e outras com avidez comendo a* 
bundancia de rosquinhas, que tinhão sahido 
do forao, de propósito mandadas cozer, para 
este destino, Herbert, poetoque visse em Al- 
' varo de Albuquerque a mais extrema polidez, 
muito acima de aldeaa honradez, e humani- 
dade, como que lhe veyo à lembrança o Sir 
Roger de Coveriey, de Addison ; e dirígindo- 
se para Álvaro de Albuquerque, é mais do 
que provável, disse elle, que haveis gostado da 
lição do nosso moralista Addisson: eu o tenho 
na minha livraria, respondeu «He, e accres- 
centou : a vossa nação lhe é devedora de 
grandes serviços, porque soube fazer applica- 
ção do seu amor pela philosophia, para incul- 
car em suas elegantes, e amenas paginas a 



practica da virtude. Permíttíme, tomou 
Herbert, que eu vos diga, que ainda são mais 



felizes aquellas povoaçoens, aonde residem 
Addissons practicos, como vós ■, eu invejo s 
rotaa sorte, ninguém goza de tão verdadeira 
felicidade, como vós. Eu estou persuadido, 
respondeu Álvaro de Albuquerque, de que a 
satisfação da vida particular daquelle, que 
vive cultivando as fazendas herdadas de seus 
mayores somente existe na phantasia dos 
poetas, e é sonho, que deve fazer companhia 
SOS contos da edade de ouro. Que importa 
meu caro amigo, que haja homens, que pon- 
hão o summo bem desta vida no descanço 
das paixoens, e que não tratem senão da cul- 
tura daquillo, que é essencial, para a existên- 
cia, e para o innocente gozo da vida. É por 
ventura permittido às vontades individuaes 
refreara ambição dos que govemão,e ter mão 
na origem dos males, que visitao os povos, 
desde os mais eminentes palácios até as mais 
humildes habitações ? Os chefes das gran- 
des potencias vivem continuadamente devo- 
rados pela ambição, não somente de darem a 
ley às naçoens menos poderosas, mas de as- 
signdarem os seus reynados, e o tempo dos 
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seus governos, annexaado conquistas* ou pro- 
vincial de territórios dheyos, para -TÍTêrem 
na posteridade, e apearem a memoria dos 
grandes feitos de seus inais apregoados pre- 
decessores. As naçoens mais pequenas se 
achão constituidas em a necessidade de sus- 
tentarem um apparato militar^ que excede aa 
suas forças. Daqui vêm as muitas violen- 
cias> e o induxo deste systêma na violação do 
. direito de propriedade. Como pód« haver 
socego, e quietação, quando se tira ao traba- 
lhador, não somente o fructo do suor do seu 
rosto, mas os instrumentos da sua industria ? 
Se este estado violento fosse somente o do 
tempo de guerra, apezar de grande calami- 
dade, era um mal passageiro, porém eu 
já conto alguns annos, e tenho observado, 
que não há logar algum por mais retirado 
que seja aonde se não atormente o morador 
mais pobre, e mais miserável. Se elle não 
tem cabedal, para imposiçoens directas, ou 
tributo de capitação, e ferrolho, pa^ ainda 
outro mais pezado, o de lhe arrancarem os 
filhos da companhia dos seus bois, ou do 
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raeyo das suas ovelhas. Elstas recrutas so- 
mente tomSo para o l&r paterno, ou quando 
estão inhabilitados, e muitas vezes vão aug- 
mentar o numero de mendigos, quando a o- 
ciosidade tem nelles destruído os primeiros 
hábitos de trabalhar, ou na infeliz pátria 
não achão nem caza, nem campo, nem pa- 
rentes. £u não tenho conhecimento de In- 
glaterra, senão pela pouca lição de alguns 
viajantes. A vossa pátria, senhor i não serve 
de exemplo para os outros p6vos. A vossa po- 
sição insular vos abençou com privilégios 
não outoi^ados a outras naçoens. Segundo 
o parecer dos economistas, p6de cslcular-se 
□a quarta parte do rendimento de cada um» 
ou ainda mais talvez, a importância dos 
tributos, que alli paga cada morador, para as 
despezas publicas, ou manutenção do gover- 
no, porém essa prestação, ainda mayor que 
fosse, é suave à vista d.as violências, que em 
geral se commettem nos governos absolu- 
tos, aonde a segurança da pessoa é precária, 
e grande a indifferença pelo direito da pro- 
priedade. Nada é tão irrisório, como vèr o 
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cuidado em alguns estados por fuQdaçao de 
institutos, com o titulo de promover, e prote- 
ger este, ou aquelle ramo de industria, faltan- 
do-se ao principal, que é não perseguir o pa- 
cifico, nem entorpecer a industria procurada 
por trabalho honesto. 

Oh glotia de mandar 1 Oh vH» cobiça 
Desta vaidade, a quem chamamos Tama ! 
Oh fraudulento gosto, que se atiga 
Co' uma aura popular, que honra se chama ! 

Perdoai-me tão grandes digressoens, e loga- 
res communs : sinto não ter forças, para vos 
convidar à alguma caçada. Estas vizinhan- 
ças abundão em toda a qualidade de diverti- 
mento neste género, e cedo vão chegar uns 
rapazes, que eu mandei convidar, para vos 
acompanharem, e mostrarem os melhores si" 
tios . Podeis escrever aos vossos amigos, que 
estiverem aquartelados nestas vizinhanças, 
que vos venhão fazer companhia. 
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CAPITULO V. 

Ptscóbre-te o amor de Bkilália for Herhert. 

Ãlvaro de Albuquerque não podia adeví- 
nhar que a belleza de sua ãlha ja havia atra- 
vessado o coração de Herbert, e nelle feito 
tal ferida, que força alguma humana podia 
curar. Mas Herbert ignorava, se Eulália 
lhe quereria bem, e os preceitos, que tinhao 
formado o seu coração não lhe permittiao ou- 
tra indagação, senão aquella, que o tempo 
podesse descobrir. Imitador do exemplo pa- 
terno, elle era inviolável na practica das leys 
da honra, e sacriíicetria a vida, antes doque 
eommetteria o mais leve desvio em tal objec- 
to. Em quanto durou tão cruel incerteza, 
parecia muitas vezes dirigir ao objecto 
mais caro do seu coração aquella amorosa 
apostrophe, 
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Ojos, eD cuja hermoauni 
Cifro mi snerte el Amor, 
Grandes corao mi dolor, 
Neg^n» como mi ventare.* 

Herbert era de condição melancholíca, 
e não sendo a sua constituição em dema- 
zia robusta, era facO descobrír-se, que elle 
principiava a padecer. Em uma occasião, 
em que esteve muito falto de saúde, dizen- 
do-lhe Eulália o grande cuidado, que elle 
lhe dava, Herbert Ibe respondeu com a 
seguinte quadra, que muitas vezes lhe pe- 
dia que cantasse ; e apontando, para um 
grande cypreste de redor do quai passearáo, 
lha repetiu da melhor forma, que a poude 
pronunciar— 

A' sombra deste cipreste, 
Conf iindidO' co'a raiz. 
Triste victima d'atnor. 
Aqui jaz um infeliz. 



* Faria y Souia. 
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Estas linhas foião ás primeiras, que elte 
aprendeu de cór em portuguez. Acabando 
de as dizer as commentou com aquelle pra- 
zer, que os inglezes muitas vezes achão na me- 
lanchoUa, acrescentando ; sè eu acabasse aqui 
os meus dias, pediria a vosso pay* que me 
destinasse neste logar a minha sepultura ; 
por certo vossa tia, todos os dias havia de vir 
rezar sobre o meu tumulo, e como aSo ha 
desgraçado algum, que não tenha alguém, 
que por elle não chore, eu me lizongeio que as 
oraçoens de vossa tia também havião de sqr 
acompanhadas com as lagrimas dos mais for- 
mosos olhos, que eu tenho visto ; ellas darião 
vida às hervinhas, que haviSo de nascer sobre 
a minha sepultura. Alguns amigos, que o 
tinhão vindo vêr, não podendo saber a causa 
da alteração, que nelle achavão, suppondo 
que ella se originaria delle ter mudado, 
para residir em terra dezabrída, instavão, 
para que os acompanhasse, para outros quar- 
téis situados em logar mais ameno ; e um 
medico muito da amizade da sua gente em 
Inglaterra, ch^ou a ameaçar a recusa delle 
c 2 
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com temerosos prognósticos, apontando ex- 
emplos de mancebos^ a quem a mudança d^ 
modo de viver havia sido fatal^ desde que o 
exercito inglez tinha pizado o território por- 
tuguez. Não muito longe daquelle sitio, e 
debaixo de uma pequena alameda, se acabava 
de dar à sepultura um joven official de mui 
poucos annos, que não tinha podido resis- 
tir aos, trabalhos da campanha, e à diâèren- 
ça de clima. Herbert era dos campatrio- 
tas daquelle infeliz, o que se achava miús 
próximo ao logar, aonde elle espirou. Não 
tinhão conhecimento um do outro, porém ape- 
nas teve Herbert noticia delle se achar muito 
doente, o foi procurar, prestou-lhe todos os 
soccorros da mais tema amizade, recebeu 
delle as ultimas despedidas,e os adeus, para sua 
mãj, e uma irmãa ; rendeu a alma nos braços 
de Herbert, e foi elle quem sobre o cadáver 
leu as oraçoens, e officio de sepidtura, segun- 
do o ritual da communhão de ambos. A. 
s£»rte daquelle compatriota, ainda mais moço 
doque Herbert, por muito tempo atormentou a 
sua imaginação. Fallando daquelle patricíonão 
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podia tSr as lagrimas, contando a resignação, 
e a fortaleza com que o vira luctar com a 
morte, ferido das saudades do pátrio lár, -ren- 
do que a morte, em terra extranfaa, e longe 
da companhia de uma extremosa mãy, e de 
uma innãa única, o ia separar delias pant 
sempre. Herbert mandou cercar o logar da 
sepultura com uma grade, e. os moradores dos 
cazaes daquellas visinhanças, não somente se 
desTcllavão em guardar como sagrado aquelle 
chão, não permittindo que elle fosse violado, 
mas trazendo variedade de arbustos, circum- 
dárão a grade, plantando myrtos, azereiros, 
rosas de todo o anno, buxos, acácias, ale- 
crins, e lauros, tributo daquella mesma sym. 
pathia, com que attentos, para o soccorrer 
rodeavão o leito antes delle morrer, scena 
que vivamente tocou o coração de Her- 
bert. 

A única distracção que agora interrompia 
seus pensamentos amorosos era aque lhe tra- 
zião 08 dias de correyo, escrevendo a sua 
mãy. Esta correspondência era uma serie 
de expressoens de saudades fíliaes inspiradas 
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por um coração naturalmente meigo, e de 
quem se havia apoderado ax\}xú\&. força crutit 

Qne OB coraçoena hnm&iios tanto obriga 

Como Herbert costumava acompanhar £ulá> 
lia, quando ella, sua tia» e seu pay ião fazer 
oração ao conventot ^onde est^a enterrada a 
mãy delia; depois que as ireiras souberSo 
que a may de H^bett era catholica. ja elle 
não voltava daquella romaria, sem yjr carre* 
gado de bentinhos, escapulários, rostos, re- 
gistos, lamioaa^ e toda a qualid^c depre- 
sentinhoa, com que as religipsaa coçtuftBlH 
distinguir os extrangeiros. Hei^rt, ren^^ 
tendo 4 sua mãy estes presentes, e deixaijdo 
ao CQÍdado delia, a retribuição de. uma l^m- 
branca, que fosse appropriada, passado olgivn 
tempo, teve noticia pela seu correspondente 
do Porto, que entre outras encommendaâ 
chegadas de Inglaterra, para ellc, vinha uma 
caixa pequena com cadernos de musica. A 
mãy de Heriíert, como tinha muito gosto, e 
conhecimento de musica teve o cuidado de 
remetter uma collecção moito selecta de mu> 
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sica sagrada, contendoj além de algumas o- 
bras de Haydn, Handel, Mozart, Jomelli, 
Pergolezzi, Webbe, muitas outras peças es- 
colhidas de suthores de menor nome. A 
vinda deste presente encheu Herbert de 
muito prazer, e Álvaro de Albuquerque logo 
lhe prometteu, que no primeiro dia, que não 
chovesse, irião ao convento. O natal estava 
por poucos dias, e Heri>ert dezejava que a 
musica fosse entregue a tempo de se poder 
cantar alguma delia nesta graOde festivi- 
dade. Se Eudosia já ia descobrindo nas car- 
tas, que o filho lhe escrevia certa melancholia, 
que bastantemente mostrava um coração fe- 
rido, é apaixoiíado ; se os amigos delle acha- 
vão na côr do semblante, e na figura algiliiia 
mudança, que lhes dava cuidado ; não menos 
alteraçoens apresentava a linda Eulália. Coi- 
tada, ella nem tinha com quem conversar, 
nem quereria declarar a sua magoa, e o seu 
amor, aiods que tivesse alguma amiga fiel, e 
confidente. Ella pertencia àquellçs cora- 
çoens nteigoa* mas dotados .de almas fortes. 
Semente algum inesperado aconteoímento po- 
poderia revelar a Herbert o amor de Eulália : 
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NoMa diase a ninguém qM ella o amavi - 

Porém deixou natiir^ie 

Nas facè> rabicandas, 

Qaal no botíCo o Terme, 

O segredo do amor, qne elia occaltava. * 

Mas para que lhe serviu tanta discrição, e 
reserva? Não tardou muíto que os s^^rédos 
do seu coração se não manifestassem. 

Havião ch^^o os caçadores, que Álvaro 
de Albuquerque mandara convidar. Elle 
posto que pela edadenãoipçdesseter parte na 
caçada, foi todavia a alma.da.empreza, e da^ 
quelle divertimento. Heibert testimunhan- 
do o empenho, que o seu amigo mostrava pela 
caçada, para a qual estaráo convidados os mais 
experimentados caçadores, e que ia dirigida 
debaixo detodas as regras, não faltuido abim- 
.dancia de merenda dos maia saborosos^e delica- 
dos fiambres, vinhos, e licores mais escolhidos; 
receando que qualquer indifièrença, que se 



* She never told her love, 

Bat let concealmeot, like a worm i' the bad, 

Feed.on her danaak eheek 

Sh&kesprark. 
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llie percebesse não corresponderia à sincera, 
e a£fectu(»a tenção de Álvaro de Albuquer- 
que, assentou no dia, e s historia daquelles 
vizinhos cazaes não tinha outro facto, para 
referir de tanta grandeza, e apparato. Tudo 
concorria, para dar muita satisfação, porém 
depois de um formoso dia, grande, e baça né- 
voa principiou a escurecer a tarde. Herbert 
se desviou do caminho, que o havia de con- 
duzir a caza, e dezejoso de apressar a sua 
volta, fiando-se nas boas qualidades do seu 
cavallo, e na velocidade delle, se apartciU ain- 
da para mayor distancia do resto dos compa- 
nheiros. Tudo foi confusão, e gritaria, quan- 
do se aperceberão que elle tinha errado o ca- 
minho. Com os mayores esforços, e espa- 
lhando-«e por diferentes pontos, levantando 
gritos, e accendendo fachos, conseguirão que 
Herbert, ^em saber atinar com a estrada, ro- 
deado de precipícios, se dirigisse, para um 
daquelles luz^ros, trazendo o cavallo à mão 
em muitos logares em risco de se precipitar 
por Íngremes, e alcantiladas ribanceiras. A< 
paias em caza se assentou que a turdança não ' 
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era natural, e que poderia ter havido algum 
acontecimento desastrado, despovoárão-se os 
cazaes em procura de Herbert. Fazia dó vèr 
o cuidado, e a consternação, em que estavão 
todos. Foi neste lance que Eulália não po- 
dia ser infiel ao seu coração, 

G seas olhos em lagrimas banhados: 

ellas, e as perguntas, que fazia somente para- 
vão, para ser atormentada com as des^^çadas 
lembranças, que a imaginação lhe pintava. 
Os inglezes são muito desconfiados, dizia ella, 
quem sabe, se Herbert, por não comprehen- 
der alguma couza, approvèitou esta occasião, 
para se retirar daqui, evitando o nnbaraç» 
de despedida, e cumprímentps. Minha tia, 
não poucas vezes repetia ella para D. Leonor, 
eu não tomo mais a vér Herbert. D. Leonor 
encarecidamente lhe pedia que se recplhesse, 
que era muíto tarde, que a sua saúde era 
delicada, e a falta de desçanço Ih^ poderia 
ser prejudicial. Fassárão-se muitas horas, 
e já era madru^^da, quando por uma l^an* 
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da, dmde menos era de «sperar, fl luz de 
«Iguns fachos mostrara, ^e andava gente na- 
quella parte da serra. Imme4ifltamente para 
alli se dirigirão alguns, dos vizinhos, que n3o 
tinhão partido nas outras «xpediçÕens. Re* 
colheu-se finalmente HeH>ert, maravilhado 
da fragosidade do terreno, por onde tinha 
andado, quasi todd o dia, e noite. Faltavão- 
Ihe palavras, para t^radecêr tantos signaes 
de cuidado, que por elle tomavão. Os traba- 
lho^ e perigos, porque elle correu lhe forão 
recompensados com as provas, que lhe deu Eu. 
làlia, de que o amor delle ja residia no 
mesmo coraçSo, junto com a innocencia e a vir- 
tude. Os olhos de Eulália ainda não estavão 
enxutos, quando a alegria successõra de ta- 
manha consternação, e susto de repente lhes 
restituiji aquelle costumado fogo, que parecia 
têr-se apagado : à simílhança daquelles cla- 
roens crystalinos, que os rayos do sol de um 
formoso dia de primavera rompem atravez 
úaa nuvens, quando começSo a dissipar os 
aguaceiros, taes os olhos de Eulália ainda 
de lagrimas aljofrados, attestavSo o pranto» 
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em que haviSo estado^ quando Herbert s veyo 
certificar» de que elle era vivo, que não tmha 
caído em precipício algum, e que forâo te- 
merosos sonhos todas aquellas lembranças de 
retirada, e de despedida, que tanto atormen- 
tarão o seu coração, 

Que mais, que a própria otbrte, a magoftva. 

Era muito tarde, para se intrar em a narra- 
Ção da caçada, e doa incideutes, que nella ti- 
-nhão tido logar. Todos carecião de descan- 
'ço, e o cazario de Álvaro de Albuquerque, 
que desde a mayor parte da noite tinha sido 
uma scena de anciã, e cuidado, t^o tardou a 
tomar o smi antigo character de habitação de 
paz, e de perfeita tranquíUidade. 
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CAPITULO VI. 

A noite de Natat. 

3e Herbert ja tinha deixado os seus pro> 
jectos de caçadas muito antes de perceber a 
impressão, que ae conhecia em Eulália, agora 
oão havia couza alguma, que o separasse da 
tompanhia delia. 

TodoB os detnaÍB prazeces 
Lhes nfto dXo prazer, maa Mt, 

Amaates todo desdenhilo 
8ó nSo desdenbito d'ain6r.* 

Como elle debuxava com muita perfei- 
'ção, esta prenda lhe servia a propósito, pa- 



" OÍher pleasnm give them paia, 
Lorara alUnit love disdain- 

Johnson. 
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ra procurar ter Eulália db sua presença con- 
stantemente, animando-a a que se applicasse 
ao dezenho. EUa tínha muito talento, e 
roais ainda, para fazer a vontade a Her- 
bert, deveras emprehendeu o proposto es- 
tudo. EUe parecia ^ora lograr melhor 
saúde, e se conhecia grande mudança para 
mais alegre. Em poucos dias tinha tirado 
a limpo bellos debuxos, de vistas das fa- 
mosas cordilheiras, que se descobrem daquêl" 
le sitio : a magestosa Seira da ^txella, as 
dos arredores de Castro Daire, alguns deze- 
nhos de cazaes, e babitaçoens mais characte- 
risticas daqueila província, aSsim como dos 
costumes campestres daquellios povoaçoens. 
Estava à porta o natal, e Álvaro de Albu- 
querque havia determinado, que iríão todos 
assistir à festa da missa do galIo. As freiras 
tinhão repetido o seu convite, e a fim de ani- 
mar a empreza, tinhão aprendido muitos pe- 
daços da musica vinda de Inglaterra, para se 
cantar tanto nas matinas, como na missa. 
Faltava que o tempo não fosse inclemente 
em deinazi*, para se fazer a jornada, porque 
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todas as di^osiçoens, para ella estavão dadas. 
Uma liteira de luxo, que tinha sido &ita 
por occasião do cazamento de Álvaro de Al- 
buquerque, haTÚi de conduzir Eulália, 6 sua 
tia. O bom do velho, sentindo amda os es* 
pintos de quem tinha militado na arma de 
carallaría, não se queria apear de fazer as 
suas jornadas a cavallo. Esta fancçao foi in- 
teiramente dirigida porelle. Havia annos 
seib conto, que cada geração desta família 
dava algupia senhora, para-aqueHe convento, 
e lá se acbàvão duas parentas mui chegadas 
de Álvaro de Albuquer<iue- Sempre que 
Herbert ia cumprimentar a abbadessa, e 
mús freiras, elle estremecia ao primeiro as* 
pecto de se abrir a porta, que dava intrada 
para a grade. Nlo podia deixar de lastimar a 
■sOTte de tantas senhoras, dentro de grades de 
ferro, á maneira das feras, e animaes nas ca- 
zas zoológicas. Mais impressão sofiria, ven- 
do tanta civilidade, e generosas expressoens. 
Nesta mesma occasião tinhão concorrido al- 
gumas familias' parentas de religiosas, e reco- 
lhidas, que estarao naqnelle raosteii^. Vi* 
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' tthao com o mesmo destino de assistirem à 
itoite de natal. Na companhia de uma des- 
tas familias se achava um moço, estudante de 
Coimbra, cujo semblante inculcava talento, 
assim como seu vestuário, e maneiras deixa, 
vão ver certo deleixo, e liberdade. Her- 
bert não gastou muito tempo, para t;onbecer 
que o académico cultivava a poesia, e como 
não tinha ainda ouvido improvisar em portu- 
guez, e sua imaginação estava cheia de quaA- 
ta noticia litteraría se collige em Inglaterra, 
a cerca dos trovadores do meyo dia da Euro- 
pa; pareceu-lhe que se ia deparar occasião 
opportuua, para vêr em realidade um cultor 
da Gaya Scimcia. Pedirão-se versos, po- 
rém a madre abbadessa, deu ordem antes de 
tudo, para que viesse o chá. Como dia de 
j^jum, todos dispensarão doces, e prodigiosa 
quantidade de biscoitos, roscas, e bolinhos, 
que parecião um comboy de provimentos. 
For6m aquelles mesmos, que comsigo não 
eião indulgentes, instáráo com o poeta, que 
comesse, como que o seu officio o exceptuava 
da austeridade da disciplina da egreja. Ellc 



Cedeu aos rogos da abbadessa» e de uma coil> 
stellação de guapas raparigas ; e depoU de 
preparado o estômago com excellentes trou- 
xas de ovos> celestes, papos de anjo, toucinho 
do ceo, e tudo o mais, que era inspirado por 
alguma daquellas bellas, e servido por mãos 
de anneis, pediu mote. Uma secular, que 
muito olhava para Herbert, e que se per- 
suadiu descobrir o estar elle namorado de 
Eulália, porque é certo que ao amor inve)080 
nada se pôde occultar, rompeu com o se> 
guinte verso : 

PeDumeatos de firme namotado. 

O poeta, nem pessoa alguma podia atinar 
com o motivo de similhante mote, porém 
como elle aabi& o Camoens de cór, com 
promptidão, e delicadas expressoens fez um 
soneto, allusÍTO ao logar dmde o mote 
fôra tirado. Herbert copiou o soneto, e 
aão cessava de admirar o talento de seu axt- 
tfaor, e a facilidade com que elle continou 
a improvisar. Assim se passou a tarde 
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at^remente, e logo ao anoitecer, começou 
a siitêta a chamar a coinmunidade, para o 
çbòto. 

Dentro, da^ejo estarâo assentos prepa- 
rados'} e annosos troncos 4e carvalhos, e.frei- 
ixàs ardião sc^re grandes brftzeirost a fim de 
se asrâtir às matinas, e à missa com a mayor 
«omniodid^de posSivel. Herheit partia 
timt8p(HrtBdo» ptra outra região, quando pre- 
seiúiou os offieios tliràiQs. As vozes de um 
«faôro de ibrmosos raparigas, a quem os vesti- 
dos destinados pelo seu instituto, com o fim 
de desfigurar a belleza, e de affiigentar todos 
os pensamentos desta vida, ainda por mais 
extravagantes, e lúgubres, que fossem tslha- 
. dos j aquellas mortalhas não podião conse- 
guir o inlpossrrel de òSudcar a mais bella 
obra .da^-creação: o incenso a mãos largas 
deitado sobre ardentes tniaias, e esparzindo 
o seu aroma : o silencio da noite apeias in- 
terrompido com a musica dos divinos cânti- 
cos, cujos sons se ião perder nos vaies, e er- 
mas concavidade doS' montes, aonde se con- 
fundião com o ruido dos ventos, que ^ítavão 



:„-,..,,. Cooylc 



as ramas dos pinheiros, ou que luctaráo com 
a opposição dos ramos de vigorosos troncos, 
em quanto 

RegoDgavSo do cume dos onteiroa 
Esfaimadas raposas * 

As roucas rSas soavSo 

N'iiin cfaarco de agua uegn, e i^uda'A> 

Do pássaro noctarao o triste canto. 

Tudo despertara na alboa de Hérbert dera- 
dos, e assombrosos pensanlnitos. Nem o es- 
tylo da architecturáj nem a grandeza do 
templo incitayão a admiração, do. TÍándaitte, 
porém sna rústica antiguidade eiiíbitada..com 
ramos de medrónhein», e de autras airoíSB, 
cuja v^ura zombava doè. rigores da inverno, 
parecendo tudo mais obra .da m^reza, do 
que de. iovetição, e de fabrico humaw}, con* 
corria, para imprimir veneração, e acatamen* 
to a quem via aquella scena ; com mate parti- 
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cularidade a quem não estava acostumado a 
ella. ' A gravidade com que Herbert assistiu 
ao culto, e a attenção, que elle deu> bem 
como o cuidado de nao.commetter a mais in- 
voluntária irreverência erão a admiração de 
todos. Eulália estava 

Queda, qoal moi^s em devoçSo extaetica * 

Os rogos ' do seu coração ianocente erão 
acompanhados de todos os que estavão pre- 
sentes, que em Herbertdezejariãovérum pro- 
selyto. Elle, que desde os seus primeiros 
annos não cessava de ouvir as invectivas con- 
tra a intolerância, e superstição dos povos 
catholioos, pasmava que sabendo-se alli ser 
elle protestante, havia a mayor satisfação em 
o verem fozendo parte da congregação, que 
estava ^-esente à celebração da festa, e dos 



Breathless with adoration— 
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mysterios mais augustos da religião catholictf. 
Sua imaginação sempre viva, e alumiada pela 
pasmosa lição, que tinha, quando se consi- 
derava os seus poucos annos, lhe trazia à 
lembrança as dilaceraçoens sanguinárias, que 
tem tido logar entre os homens, por motivo 
de princípios religiosos : os horrores da In- 
<luiúção, o iànatismo dos chefes das differen- 
tes seitas, umas vezes provocado, e outras 
animado por dguns governos ; tudo lhe parecia 
mostrar, quanto podem os homens abusar de 
instituiçoens, por mais sagradas, que ellas 
sejão. Não poucas vezes, usando daquella 
latitude de pensar em objectos de religião, 
que os princípios do protestantismo lhe fa- 
cultavão, elle punha em duvida, se as re- 
formas, que desde o século decimo quinta 
le tinhão introduzido no chrístianismo, e 
que tinhão separado a Inglaterra da com- 
munhão romana, havião sido úteis ao género 
humano, acabada a festa da egreja, em seu 
semblante bem se deixava vêr a seriedade, 
que lhe havia inspirado a contemplação de 
couzfts sagradas, assim como de monumentos 
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de religião ; e bem poderia dizer com o 
immortal Bardo da Caledónia — 

E ao Tolvêr a caza 

Jars, e com verdade. 

Que nunca honve no mondo 

Scena tSo melancholíca, e tão bella.*' 

Tomados todos para a hospedaria, e sendo 
conduzidos para uma grande sala que es- 
tava toda alumiada, e com as paredes for- 
radas de ramos de folhas, e de flores, que a 
estação podia permittir, veyo Herbert achar 
outra scena de muito difFerente character, 
para sua admiração. Alli estava preparado 
um banquete sumptuoso, ã espera dos hos- 
pedes, logo que tivesse flm a festa da egreja. 
Postoque nem a ordem, nem a symetria fosse 
a parte, que mais distinguia tão lauta mesa, 
sua espantosa profusão era acima de toda 



* And home retarning- soothly swear, 
Was never scene so sad and fair ! 

SiR Walter Soott. 
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a e^essão. Di£fereiitra mesas estavão a1«s> 
tradas com pratos, e grandes travessas cobertas 
de leitoens, perus, presuntos, lombos de por- 
co, perdizes, galinhólas. Um leitão montez 
caçado no Koburédo da Torre de Moncorvo 
marcara o centro desta prodigiosa abastança. 
Os mais deliciosos queijos, que o Salgueiral, 
e Ferreira de Aves havião produzido também 
omàvão as mesas. Bandeijas das mais ex- 
qnísitas qualidades de doces, ovos reaes, e 
doce de ovos por quantos modos, e receitas 
conhecidas, quantidade de compotas, e covil- 
hetes sem numero, certos outros doces de 
antiga costumeira, em que em vez de açúcar, 
servia o mel, como que destinados, para mo- 
numentos tradicionaes do velho Portugal, no» 
dias de folgança, e alegria. A' maneira de 
embarcaçoens que acabavão de dar fundo 
com mimosas, e soberbas carregaçoens, ap- 
parecião enormes pratos de arroz doce em- 
poeirados com o mais aromático louro da 
Taprobana, juntos a outros tantos taboleíros 
sobrecarregados, como pyramides de manjar 
branco. Fructas de muita variedade, e rarí- 
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dade em atteoção ao tempo do annoj como 

meloens,e melancias disputavão com as saccosas 
peras vei^amotas, e com as vergulosaa, e rabí- 
tas, se meredão a preferencia aos pomos de 
ouro dos laranjaes da Rede, e de Ribatúa. Se 
não era grande a variedade de vinho, alli estava 
o melhor, que em ambas as margens do Douro 
se havia espremido, tinto, e branco com a 
mayor profusão, assim como licores os mais, 
affamados de Coimbra. Os padres confessores 
os seus ajudantes, e os mais padres, que tinháo 
assistido aos officios, o poeta, e os convidados 
se assentarão, e não é maravilha,que intras- 
sem pelo deposito de tantos, e tão delicados 
muijsres, e iguanas, poi-que, além do trabalho 
do canto chão, tinhão passado dias de jqum, 
e de abstinência em todo o advento, e care- 
cião de refazer forças perdidas, para o que 
preparárao os estômagos com o afago do 
sempre delicioso, e restaurador caldo de gal- 
linha, que tinha sido feito com o mais encom- 
mendado esmero, attenção, e vigilância ; e a- 
penas as terrinas chegarão, evaporando aquelle 
tão' suave alimento, se deu por elle principio, 
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àportugueza* à sumptuosa cèa. Já era muito 

dia, quando todoa se despedirão, para ca seus 
aposentos, afim de descançarem algum tempo, 
para depois fazerem a jornada de volta, para 



CAPITULO VII. 
Doença grav» de Herbtrt, 

Que Herbert era amado de Eulália, j& 
eUe não duvidava, porque a innocencia delia 
lhe havia revellado este segredo ; porém a 
mesma innocencia não tinha bastante arte, 
para descobrir o que se passava no coração 
daquelle a quem ella tanto amava, mormente 
■{uando Herbert era taÕ austero em prin- 
cípios. Elle, como ja dissemos, não era 
d(Aado de uma conatituiç&o forte, e para in- 
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felicidade, a sua 'saúde, que parecia se ir aug- 
naeatando, veyo a se ressentir do excessivo tra- 
balho, e muito frio, que lhe trouxera aquella 
Qoite passada nas serranias, quando elle per- 
deu a estrada, por occasião da caçada. Uma 
febre muito violenta se apoderou delle. Quiz 
enct^rir o que padecia, ainda por dous, ou trea 
dias, em que luctou com a infermidade, até 
que opprimido pela força delia, não se poude 
levantar da cama, e apenas, e com muita díf- 
ficuldade soube explicar a Alvai-o de Albu- 
querque aquillo, que sentia. Ê bem &cil 
imaginar a consternação em que ficanío todos, 
e mais que todos a triste Eulália. Pegando 
pela mão da tia, as suaa rogativas erão que 
D. l^onôr a acompanhasse ao quarto de 
Herbert. Nenhuns argumentos houve, para 
a dissuadir de se ch^ar ao pé delle. Os 
médicos ainda não tinhão vindo, e na ausência 
delles, 08 mezinheiros agouravão muito mal 
do character da febre. Debalde D. Leonor 
lembrava á sobrinha, que a febre podia ser 
alguma maligoa contagiosa, e mortal, e isto 
çlla declarou, somente com o fim de desviar 
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B Eulália de entrar no quarto, pelo receyo de 
contagio. Não havia razoens, que a obrigas- 
sem a se a^tar de estar ao pé de Herbert : 
sua dôr não lhe permittia o medir agora as 
expressoens do leu coração. Ah minha tia^ 
se Herbert morre, eu morro com elle } e isto 
acompanhado de lagrimas, que cahião como 
fios de pérolas, a todos enternecia. Era acena 
a maifl tocante o vêr os efieitos, que nella 
causava o amor de Herbert. Quando chega- 
rão os médicos, acháráo o leito rodeado de 
todos os da família, e o coração de Álvaro 
de Albuquerque não bateria mais sobresal- 
tado, se em vez de Herbert, fôra seu filho 
quem reclamava os socorros, que a arte, e a 
humanidade podeasem dar. Os ãous pri- 
meiros facultativos erão portugnezes, porém 
Álvaro de Albuquerque tinlia mandado o 
creado de Herbert aos aquartelamentos, aonde 
estaváo alguns dos seus amigos, e compa- 
triotas, dando-lhes noticia do estado, em que 
. elle se achava. Um delles immedíatamente 
acadio, trazendo na sua companhia um 
physico da Brigada, e ambos líe apeavão, quan* 
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do os dons médicos portuguezes tinhSo feito 
o seu juízo, e receitado. Álvaro de Albu- 
querque receando algum ciúme entre os fa- 
cultÍTos, por verem os médicos portuguezes, 
que se havia chamado outro alem delles, lhes 
deu as mais cortezes satisfaçoens, e desculpas. 
Um dos portuguezes explicou ao ínglez a- 
quillo, em nue elle, e o seu companheiro 
havia o convindo, e o que tinhão assen- 
tado se fizesse ao doente. Infelizmente o 
inglez reprovou tudo, e julgando o doente, 
na qualidade de súbdito brítannico, vassallo 
da medicina, daquella potencia, como que 
reclamava os direitos de soberania, e senhorio 
sobre propriedade sua. Os dous portuguezes 
se limitavão a protestar a bem da humani- 
dade, declarando que se se administrasse ao 
doente remédios contrários ao parecer delles, 
que de maneira alguma ficáráo respon- 
sáveis pelas consequências. A conversação, 
ou antes a altercação ia tomando o character 
de debate renhido. Os circumstantes, que 
ouvião a desintelligencia de opinioens sobre 
matéria tão grave, e a quem a moléstia do 
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doente dava tão grande cuidado, tremião 
de austú pela sorte de Herbert. Não teve 
elle pequena fortuna na madoma, que o li- 
vrou de saber do debate, que tinba havido, e 
de presenciar a questão da sua vida entregue ■ 
a pareceres tão oppostos. D. Leonor tomou 
o emprego de infenneíra, e aconselhando-se 
com os médicos portugueses foi seguindo à 
risca o directório de um delles, que punha 
todas aa suas esperanças na pouca edade do 
doente, qudsda de algum leve soccorro da 
arte. Parece que nesta occasião o doutor 
portuguez expectante fez melhor juizo que 
o seu colida britannico, invocando a medi- 
cina heróica. Passadas algumas horas, a 
doença fez crize, e o joven Herbert já con- 
hecia a todos 03 que estavao de redor delle. 
As suas primeiras palavras forão repetir o 
nome de £ulália, que elle viu tão perto de si. 
Ella não poude ter as lagrimas, quando Her- 
bert affirmando se na figura delia, pronunciava 
o sen nome, e com tal accento, que de per si 
bastava, para prova de que ella só era o pen- 
samento da sua alma, e cuja lembrança nunca 



se havia nella apagado. Depois de livre de 
perigo, lelle teve uma mui trabalhosa conva- 
lescença. Os seus cuidados por Eulália não 
lhe fazião esquecer as atteoçoens, e agrade- 
cimentos, com que se mostrava constante* 
mente reconhecido a todos. 

Eulália, e D. Leonor, com aquella pieda< 
de, que tanto as distinguia, a penas Herbert 
melhorou, se dirigirão em romaria a uma er> 
mida de São Sebastião, situada sobre uma ai- 
tura na proximidade da estrada daquella po- 
voação, a ^radecêr ao oràgò a intercessão 
delle, como costumavão todos os daquelle pd- 
vo, nos casos de afflicção, e trabalhos trazidos 
por infermidades violentas, e assustadoras. 
Sobre o altar se desenrolou uma toalha de 
finissima hollanda, guarnecida da mais bella 
renda de Setúbal: cirios da mais transpa- 
rente cera de Amarante guarnecerão oscas- 
tiçaes, e ramos das mus ricas flores feitas 
com delicado artificio ficárâo ornamentando 
a banqueta do mesmo altar. Acabadas as 
oraçoens de graças, e respectivas a tão piedo. 
sas offertas, Eulália tomou, para caza a dar 
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parte a Herbert, do seu passeio. Elle ape^ 
nas (eve forças, para se levantar da cama es- 
crevéu a sua mãy, e com as expressoens mais 
vivas attríbuia aos cuidados de Eulália, e da 
sua gente o não estar morto. A carta estava 
escrípta em linguagem tão vehemente que Eu- 
dosiaja parecia adevinharo fim da inclinação, 
que seu alho mostrava por aquella menina. 
Mas ella aindanão imaginava, qne naquella 
mesma carta elle lhe pedia a approvação» a 
fim de propor ao pay de Eulália que lhe 
desse a mão de sua filha. Eudosia entre so- 
bresaltos de amor pelo filho, de admiração 
por suas virtudes, de satisfiição, e de cuidado 
por sua innocencia, dà com os olhos, e che- 
ga a lêr a rogativa' que elle faz. Um chuveiro 
de lagrimas molhão a carta : ella vê no filho 
o meraono espirito de cavallaría, que tanto dis- 
tioguia o pay, e logo lhe occorre o caso do 
seu próprio cazamento. Ella sentia no seU' 
coração, como uma predilecção inspirada pa- 
ra com Eulália, e parece que Herbert havia 
ao vivo pintado nas cartas a sua mãy á noiva, 
que o destino lhe havia ordenado. Mas Eu>, 
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doaia era msy, e dotada de muito juizo> e 
prudência ; e estava encuregada por leu 
marido de intervir no cazamento de Her- 
bert, quando elle se propozesse a tomar 
estado. Isto fôra uma das derradeiraa re- 
commendaçoens, que ella tivera de seu ma- 
rido. Suocedêu que por mn acontecimento 
extraoidinariOf o paj de Herbert havia soe- 
cedido na herança de um grande senhor cm 
Inglaterra, juntamente com outra parenta, 
com quem a heruiça se havia de r^artir 
egualmente, como determina a ley daquelle 
reyno em taes casos. Induiao-se na heran- 
ça, não somente bens, mas também direitos, 
prerogativas, e títulos. È o costume em In- 
glaterra, 'que oa titules assim estabeliecidos 
em famílias, não são herdados, quando a he- 
rança é egoalmente dividida, tal é o resprâto 
com que a vocação da ley considera a egual- 
dadc de dixeitos dos herdeiros. Também ã- 
milhantes titule» não se declarão extinctos, 
mas jazem à espera de que venha a ac<Hitec£r 
o caso de não haver mais de um herdeiro com 
direito à tal herança, ou entre di&roites pre- 



telidentet á ella, ilm que sga mai* próximo 
do ultimo posmidor do titulo. Dormem es- 
tes titulos muitas veaes por lai^ espaço de 
tempo, e acórdão por declaração, ou sentença 
do soberano, depois destas leríea de annos, 
em que tem jaiido à espera de pretensores, 
como se ãmilhantea titulos não tenhão exis- 
tido. O pay de Herbert era muito da ami- 
zade da sua distante parenta, e cofaerdeira 
na mearionada herança. Também por outra 
singular casualidade esta senhora se achava 
viuva, e era mãy de uma fílha única, quasi da 
mesma edade de Herbert. Fâra sempre a 
intenção do pay de Herbert cazà-lo com Lu- 
crécia filha de Lady W , para pro- 
curar por mefo daquelle enlace, tomar a 
reunir a importante herança, p representação 
politica de uma das mais antigas Amilias do 
reino. Eudosia respondendo a seu filho, a 
respeito de seu intentado casamento com Eu- 
lália, somente se oppuqha a elle, pela razão 
de se perder a occasião, que seu marido tanto 
dezejava de cazar Herbert com Lucrécia. 
Ella ao mesmo tempo se desculpava com o 
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fíIhO; fozendo-lhe vêr que a obediência à ultí* 
ma vontade de seu pay a constituia no dever 
de esposa fiel, e mãj carinhosa. Em vez de 
se oppôr ás intençoens do filho, ells elogiava 
08 motivos da escolha, e vis bem que Her- 
bert estava determinado a ler o esposo de 
Eulália t 

Qae tudo emSm tu, poro Amor, áeapntt*. 
Quando um gesto suare te Bujeíta. 

fíerbert festoando muito a nenhuma op' 
posição da parte da sua may, não achou toda* 
via delicado mostrar aquella carta a Álvaro 
de Albuquerque, e por isso novamente escre- 
veu, para Inglaterra, para sua mãy lhe remet- 
ter uma resposta de approvação positiva. 
Quando Herbert escrevia a Eudosía, ainda 
então elle ignorava qual seria a resposta de 
Álvaro de Albuquerque» ao pedir-lhe Eulália 
para sua esposa. 



c.C.OOglíJ 



CAPITULO VIII. 

Âjiítle do coMametUo. 

Cb^u a carta de Eud(»ia, como Herbert 
melhor não a decejaria. Todos sabião quan•^ 

to elle amava sua mãy extremosamente, e por 
Uso já não causava admiração o muito que elle 
se alegrava, depois que acabava de lêr as car- 
tas, que lhe chegávâo de Inglaterra. Porém 
nunca se havia descoberto tanto contenta- 
mento nelle, como depois desta ultima carta,, 
ao mesmo tempo, que sendo elle a mesma 
franqueza, e acostumado a dizer todas as no- 
ticias, que Ibe mandávão, nesta occasião 
guardava nlencio, e olhando para Eulália 
muitas vezes, acompanhava aquella acção cotn 
uma expressão tão forte de. satis&ção^ que à 
ella se communicava esta mesma alegria, in- 
conscienciosa da razão de tão extraordinário 
prazer. 
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Diz-se geralmente que o sexo é propeas(^ 
para a curiosidade. Não admirava que £u- 
, lália estivetise tão anciosa por saber o motivo, 
que a Herbert dava causa de tamanha satis- 
fação. Ella calculava a fidelidade do coração 
delle, pela do seu próprio ; porém por pouco 
que ella tivesse lido, bastantes exemplos ha- 
veria achado da ingratidão, e ÍDCOQitsncia dos 
homeDi. Alguns dias forão passados nests 
anciã, mas a alegria de Herbert não se abatia, 
e os seus gestoa tinhão ainda ma^or brandura, 
e suavidade. O tempo estava próximo a des- 
cobrir a Eulália o segredo deste mysterío. 
Hn^bert andou alguns diaa espreitando a ocea' 
sião de íallar a Álvaro de Albuquerque, po- 
rém quando tinha arrat^ado o modo de lhe 
enderessar a sua ai'eng«, parece que sentia 
prender-se lhe. a voz na garganta, até que 
acompanhando o reUio a um passeio de redw 
de um tapado junto .às cazas, e recusando 
ai maia pessâaa íazerem parte detle. por 
ser a. tempo. dia. em extremo. £rio, Herbert. 
depois de terem ambos dado alguns, passos, 
quntando alguma coragem à sua natnral 
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«ntvidade, disse para Alvará de Albuquerque i 
há tempos, senhor, que eu voa dezgo fallar, 
arespeito de objecto, o mais importante, para 
a felicidade da minha existência : ella depende 
de vós. Antes de proceder a me abrir in- 
teiram^ite com vosco, devo-vos fazer uma 
única reflexão : a minha honra é a única 
goarantia, que affiança a affouteza daquillo, 
que vos vou declarar; porém' vós tendes 
c(»istantemente feito justiça ao meu choracter, 
e elle responderá por tudo. Eu amo a vossa 
iilha» e se ella» com vosso consentimento, 
aocedér aos meus rogos, e quízer sêr minha 
esposa, eu me julgarei o homem mais feliz. 
Álvaro de Albuquerque, posto que já não 
podesse ignorar a inclinação reciproca, que 
exittis entre estes jovens, olhando, para as 
drcuinstaiicias, em que ambos estávão, ficou 
surprendido de uma tal proposição. No pouco 
tempo, em que Herbert havia sido seu hos- 
pede, elle tinha grangeado tanta amizade do 
honrado velbo, que este querendo respondêr- 
Ihe, se achou sufiôcado com lagrimas, eea- 
tendmdo os braços, pediu a Hnbert, que o 
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i^uãasse a caminhar, para casa. Herbeit, 
quando conduzia a Álvaro de Albuquerque 
jâ parecia, que dava o soccorro de filho a um 
pay, sobre maneira carinhoso. Intrárão em 
eaza, sem serem vistos de ninguém, e cami- 
nhando, para a livraria, Álvaro de Albuquer* 
que, caindo sobre um grande sofó, .pediu 
a Herbert que se assentasse ao pé delle. 
Meu honrado amigo! Eu mereço, que me 
acredite que no meu coração não reside 
senão verdade, e honra. A sua proposição 
é filha de eguaes sentimentos, e eu a devo 
fazer saber a minha filha; porém ^ntes de 
tudo, diga-me, sua mãy é sabedora das suas 
intençoens p Herbert, em silencio, tira a 
carta de Eudosia, e somente accpescenta es- 
tas palavras, eu pedi a minha mãy, que vi- 
esse a carta excripta em írancez, para vós 
terdes cabal conhecimento de qual era a 
vontade delia. Álvaro de Albuquerque nSo 
quiz lêr a carta, e tomou a desculpar-se com 
Herbert, por fazer tal pergunta, satisfeito 
com a resposta delle. Olhai senhor para a 
vossa pouca edade^ e reflecti no passo, qní 
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pretendeis dar. Vós, além de muitas foF' 
tunu, pertenceu a . um povo, cuja graodeca 
offirece aos das vossas circumstancíss, mil- 
hares de occasioens, para progressivo engran- 
decimento, e mui estendido circulo, para a 
ambição. Pôde muito bem ser que a vossa 
pouca experiência do mundo vos, induza a 
pensar no vinculo do cazamento com tanta 
pressa. Não cuideis que eu vos não considere 
muito digno de serdes o esposo, e o futuro 
protector de minha filha. £u bem conheço, 
que os meus vizinhos me hãode arguir da 
minha preferencia por vós, em logar de algum 
dos seus filhos, por que entre nós outros, 
julga-se serem as herdeiras propriedade dos 
vizinhos. A minha tenção foi sempre dar 
minha filha, no caso de que o seu cazamento 
dependesse da minha vontade, ao mais bem 
educado, que a pedisse. Ficai socegado, de 
que no juízo, que eu faço das vossas qualida- 
des, não acharei ninguém mais digno ; peço- 
vos unicamente, que antes de eu propor a mi- 
nha filha a vossa pretensão, tomeis a pensar 
lobre este negocio. Confiai na minha pa- 
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lavra, e ponde o vosbo espirito em descuiço ; 
reflecti com socêgo, e sga qualquer que fSr o 
resultado dos vossos pensamentos, aobar^ 
em mim o mesmo fiel amigo. Herbert, mara- 
vilhado de tanta honra, e virtude, respondeu 
com expressoena do mais viro reconhecimento, 
e aiOEecto. EUe sabia a historia do' casamento 
de seus pães : adorava as virtudes de susmãy, 
assim como pela lembrança de seu pay cmi* 
serrava o respeito mais saudoso. Estas me- 
morias familiares lhe punhão diante dos olhos 
alguma analogia entre as circumstanciaa delle, 
sgói-a, e as de Eulália, com as de seus paea. 
EUes, dizia comsigo Herbert, erao de famiiias 
inteiramente diãerentes, de diversa religrao, e 
tão extranhos, como se pertencessem a duas 
naçoens distimitas. Forão* o exemplar de ca- 
xsdos, e o modelo de virtudes conjugaes. Os 
ouamentos são obra do destino, e não das 
vontades, e comlnnaçoens humanas.— Aonde 
poiáerei sthar tanta innocencia, e uma esposa» 
que se amolde à minha vontade, comoem Eu- 
lália ? A minha resf^ução eatá tomada. — ^Â 
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imaginação lhe pintara o imprevisto aconte- 
cimento de sua ida àquella caza, e da incliiU' 
çáo por Eulália, como uma inspiração, que lhe 
dictáva terem-ihe os céos destinado aquella 
esposa. Depois de dous dias, Herbert achan- 
do-se só com Álvaro de Albuquerque, se dirige 
s elle com as seguintes expressoens : peço-vos 
senliâr, em desempenho da vossa honrada 
palavra, que communiqueis avessa filha aquelle 
Kgrêdo, de que somente eu e vós somos sa- 
bedores. Álvaro de Albuquerque sem hesi- 
tação lhe responde : em poucas horas tereis 
resposta, e espero que ella seja, como a vossa 
h(Hira merece. Chegadaa occasião de Álvaro 
de Albuquerque proporá sua filha a pretensão 
de Herbert, depois de conversar com ella por 
algum tempo, abrindo a porta do quarto, veyo 
buscar a Herbert, e apresentando-o a Eulália, 
lhe diz com voz segura, e descançada: eu 
qnéro, minha filha que declares ao meu amigo 
a tua vontade, a cerca, da communicação, que 
eu me encarreguei de te fazer sabedora. Eu- 
lália ao ouvir similhante proposição, 
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Gentil pudor nu foces melindiotai. - 
< Ira os lyrios semeya, e ora as rosas.* ' 

E'arrazando-se lhe os olhos de lagrimas, res- 
pondeu, que ella nunca tivera tenção ^e cazar 
com pessoa alguma, que não fosse da approva- 
ção de seupay.aquem tanto amava; queoseu 
amor, se possível era, mais se augmeDtava, 
vendo que elle approvava o seu cazamento com 
Monsieur Russell, mas que ella nunca se apar- 
taria da companhia de seu pay, porque sÕ assim 
lhe poderia pagar o amor com que a tinha 
creado. Que o seu noivo não veria neste 
affecto a seu pay mais do que o signal de gra- 
tidão, que nunca poderia achar da parte de 
Monsieur Russell tão cavalheiro, e de quali- 
dades da mayor estimação, se não a mus deci- 
dida approvação. Mais queria dizer. Herbert 
beijando-lhe a mão, a tudo annuiu, e Álvaro 
de Albuquerque immediatamente foi chamar 



* A críneon blasfa her beauteons face o'erspread, 
Varyin^ her cheeks, by turns, with white andred. 
DbydiN- 
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sua irmãa D. Leonor, e o ancião Jesuita, que 
banhados de mais sincero prazervierâo expres- 
sar os seus parabéns. Lagrimas de contenta- 
mento rebentarão em todos os rostos ; a todos 
em caza se deu noticia da causa daquella re- 
união : Eulália era adorada por seu p^y, e pelos 
seus parentes ; e Herbert o objecto da predi- 
lecção de todos, que com elle tomáráo conhe- 
cimento. D. Leonor, que amava a sobrinha, 
como se fôra sua própria filha, conhecendo ji 
delicadeza da constituição de Eulália, e o 
abalo, que lhe tinha feito toda aquella scena, 
lhe pediu que se recolhesse, para descansar } 
lembrança a que Eulália quasi que nem 
forças tinha, para agradecer. Desta forma 
se concluiu uma das uníoens tão afiectiva 
peloamôr, que abrazou os contrahentes, como 
inesperada, e extraordinária, em razão das 
circumstancias, em que neste mundo, em rela- 
ção 80 outro cada um delles se achava. 
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CAPITULO IX. 



Já Eulália não media como até alli, as 
palavras, que dirigia a Herbert. Parecendo- 
Ifae que elle achava muitas dificuldades em 
te explicar em portuguez, e que apezar de 
Aliar o francez menos mal, não mostrara o 
mayor prazer em conversar nesta lingua» elta 
se determinou a aprender o inglez. Álvaro 
de Albuquerque,seguindo a etiqueta nacional, 
e o costume, deu parte do cazamento de sua 
filha aos parentes, e amigos, e propoz a Her- 
bert a necesddade de ouvirem o parecer de um 
letrado de grande reputação, muito da antiga 
amizade da sua família, eque morava naquellas 
vizinhanças, a fim delle aconselhar, e dirigir 
as escripturas, e todos os passos necessários. 
' Era o mesmo Álvaro de Albuquerque a- 
gõra quem mais fervoroso se mostrava na 
conclusão deste negocio. Para Lisboa, e para 



d3 

o P(Hto se fizetâo encomendas, para ser a 
noiva brindada com presentes, e enfeites. A 
resoluçãotomada por Álvaro de Albuquerque, 
de dar a um estrangeiro sua filha foi objecto 
de alguma censura, e tendo sido havido coijs- 
tantemente por homem de claro intendimen- 
to, ^óra attribuião aquelle procedimento à 
debilidade de cabeça trazida pelos annos, e 
principio de decrepitude, denominando por 
extravagância a predilecção, que eite tinha por 
Herbert Um dos grandes dezejos de Herbert 
era mandar a sua mãy o retrato de Eulália, 
presente, que elle lhe prooiettêra, logo que 
iea parte de estar ajuãtado o cazamento. 
Procurarão-se os talentos de um hábil retra- 
tista, que então residia em Vizeu. A dispa* 
rídade de culto dos dous esposados exigia dis- 
pensa canónica, para elles se poderem rece- 
ber. Álvaro de Albuquerque acompanhado 
do seu letrado, e Herbert partirão, para La- 
mego a tratarem de tudo o que era precizo, 
a iim de se effeituar o cazamento. Por uma 
singular coincidência se achava de visita ao 
Bispo de Lamego, o capellão mór do exercito 
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inglez. O Bispo, que desde o tempo da uni- 
versidade era amigo de Álvaro de Albuquer- 
que, com a mayor bondade, e cortezia se en- 
carregou de escrever para Lisboa ao Núncio, 
deixando a Álvaro de Albuquerque, socegado 
que lhe remetteria com brevidade todas as 
licenças necessárias, Herbert alli ntesmo 
teve occasião de se aconselhar, com o capellão 
protestante, dos passos, que elle deveria dar, a 
fim de se solemnizar o cazamento, em confor- 
midade com 03 estatutos, e formalidades do 
rito anglicano. O capellão brítannico estava 
maravilhado deste acontecimento, e mais ain- 
da da harmonia, com que se tratava das licen- 
ças» e dispensas canónicas ; tanta impressão 
nelle havíao feito os contos de superstição, e 
bigotaria portugueza. Tinha chegado do 
Porto, e de Lisboa todo o enxoval, e dentro 
de poucos dias um minorista, fâmulo do Pre- 
lado veyo entregar a Álvaro de Albuquerque 
as licenças, e vinha ao mesmo tempo encar- 
regado de procurar o parrocho, trazendo lhe 
certo directório, no caso delle ter alguma du- 
vida sobre o modo da administração deste 
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matrimonio. Eulália, e Herbert se recebêrâo 
em uma pequena ermida, que parecia ser o 
primeiro edifício, que, depois da expulsão dos 
Sarracenos, havia sido construído naqaellas 
montanhas pelos seus habitadores. O templo 
era dedicado a São Salvador ; «stava coberto 
por grandes lageas de granito, cujas arestas 
escondidas debaixo de camadas de annosos 
musgos, davão a todo o edifício a apparencia 
de ter sido aberto por incizão dentro de uma 
bancada de rochaviva, à similhança daquel- 
les, que na índia existem deutro de grandes 
fragas, ainda que de outras dimensoens que 
se não podem comparar com este. 

Não poderemos melhor descrever a pobre- 
za, e simplicidade dos ornamentos delle, do 
que trazendo à lembrança as seguintes linhas 
de um poeta catholico de Inglaterra : 

Não adoriiàvtlo este humilde templo 

De vSo — erguido tecto 

Ricas molduras de relíquias saneias : 

Erílo florínhas do vizinho bosque 

Que o puro altar juncávSo ; 
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Era o florido seu o orDuneoto, 
O incenso era o perfume, que exbslavKo. * 

O nome do orágo, a antiguidade dest« 
egreja, e as tradiçoens, que referílo estar e1Ía 
' fundada em o mesmo local, aonde estivera 
elevada uma cruz, marcando as sepulturas 
dos chrístãos, que hsvião rasgatado com o seu 
sangue aquelle districto anteriormente per- 
tencente aos domínios do ultimo Regulo 
Mouro de Lamego inspiravão summa vene- 
ração, e respeito. O cazamento de Eulália 
nesta mesma egreja ia cousignar um facto de 
moderna notabilidade, e revestido de tão sin- 
gulares circumstancias, que os velhos daquel- 
las serranias, promptos para dar credite a 
tudo o que lhes parecia extraordinário, UDÍ- 



* No boly relíck rfch enchaB'd 
Tfais humble low-ioof 'd templo grac'd. 
Bat flow'rets from the neighbonring wood, 
The unambitioDS altar streVd : 
Fot incense theyexhard perfume, 
For ornament they g;ave their bloom. 

JCRNINGHAirS VbMITUN KURRIAQK' 
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formemente interpretavão este acontecimento, 
como a TeriScação de um dos muitos contos 
que certo hermitão, que por muito tempo alli 
virêr^, e alli estava enterrado, havia predictc 
alguns annoa antes de morrer. O dia do re- 
cebimento foi dia de satisfação em todas 
aquelles cazaes vizinhos. Todos vierão à 
egreja ser testimunbas daquella união. ' A 
innocencia, a mocidade, e a formosura dos 
noivos parecião realizar a comparação poéti- 
ca de Thomson, imaginando o hymeneu da 
aurora com o dia : 

Ella a saave luz da meig'a aurora, 
Elle o vivo fulgor do novo dia. * 

Ao tomar da egreja, para caza, as rapari- 
.gas vierão juncando o chão de ãores, e alas- 
trando o com pastilhas, confeitos de herva 
doce, e amêndoas cobertas de açúcar, segun- 
do o costume dos seua mayores. Todos 



* Her*» the mild lustreof the blooming; morn, 
And his the radiance of the risiag day. 

TB<»f80N. 
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scompanhaião os dous esposos, que se reco- 
lherão À caza no meyo de saudaçoeua, de 
bênçãos, e ouvindo as rudes, mas sinceras 
preces daquella gente, que ao céo pedíão, 
chovesse sobre tão formosos desposados todas 
as venturas. Uma circumstancia, que a to- 
dos enchia de prazer, a de um bçUissimo dia, 
íòi para as velhas um acontecimento desas- 
troso, para dia de võdas, porque segundo 
suas supersticiosas tradiçoens, ellas dezejavão 
que os desposados se recolhessem do altar, 
para caza, debaixo de chuva, e não alumiados 
por o sol de um dos mais soberbos dias do 
começo de mayo. Um repentiao ataque 
de gota não havía permittido a Álvaro de 
Albuquerque o assistir a todos estas scenas 
em que a alegria ia de mistura com a ancíe- 
dade. Estava à espera da filha, e do genro, 
e ao entrar o pár pela sala, Álvaro de Albn- 
querbue diz para Herbert, apontando para 
Eulália : ahi vos entrego o objecto de todos 
os meus cuidados nestes derradeiros dezoito 
annos da minha existência. Mais queria 
faltar, porém as lagrimas, e soluços lhe não 
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concederão. Eulália se lançou nos braços 
pateraos, e não houve pessoa alguma pre- 
sente, que podesse ter as lagríinas, vendo 
uma das mais assombrosas, e tocantes scenas 
do painel da vida humana. Álvaro de Albu- 
querque tornado a si abençou a filha com as 
mais temas expressoens de affecto, agrade- 
cendo-lhe o amor com que ella constante- 
mente o havia tratado. Sejão os teus filhos 
tanto de benção, como tu foste minha Eulá- 
lia, eu não lhes quero, nem posso dezg'ar 
mayor ventura : lembra-te que teu marido 
foi da tua livre escolha, para o amares com 
aquella ternura, e lhe obedeceres com aquella 
fidelidade, que o teu virtuoso coração te hade 
constantemente inspirar. Fazendo algum 
esforço, para se ievanCar, abraçou a Herbert, 
e lhe disse que o seu coração, que até alli era 
todo de Eulália, agora esta\'a dividido entre 
ella, e seu marido. No meyo da familia 
tudo era demonstração de prazer, que se 
communicou à povoação inteira, de quem 
Álvaro de Albuquerque era tão querido, 
como respeitado. 

B 2 
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CAPITULO X. 

Partem para a aua Quinta do Dourt. 

Álvaro de A1buquei'que costumava estar o 
tempo de inverno em uma quinta, que per- 
tencia à caza de sua mulher, situada jnnto 
ao Douro. Como Herbert se achava seu 
hospede elle não poude seguir naquelle 
anno o costume antigo. Apenas se con- 
cluiu o cazamento, e elle se restabeleceu da 
gota, tomou a resolução de levar toda a 
família para o Douro. Herbert, e Eulália, 
logo nos dias immediatos ao seu recebimento 
tinhão ido ao aquartelamento da divisão mais 
próxima do exercito inglez, aonde se fez 
assento em registo suthentico, de terem ca- 
zado, e se observarão as solemnidades deter- 
minadas pela communhão religiosa, a que 
Herbert pertencia. Estando tudo arranjado^ 
te dispoz a jornada, para o Douro. Herbert 
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teve mais outra occasião de estar presente 
s nova scena, que o encheu de muito prazer, 
vendo as demonstraçoens de araôr, que es 
vizinhos de Álvaro de Albuquerque, por elle 
e pela sua família patenteavão. A influ- 
em;ia feudal, e a dififereuça de condição, e 
riqueza, que em outros povos mantêm a 
classe pobre, e inferior na dependência dos 
poderosos era para o coração de Herbert, e 
para a sua educação liberal objecto de det- 
preso, comparando-se com aquelle quadro, 
que elle agora via diante dos olhos, aonde os 
laços de beneficiencia ligavão o rico com o 
pobre, sem mingoa do respeito da parte dos 
que haviâo nascido pobres, e humildes, para 
com o fídaigo, e o abastado em fazenda, e 
cabedal. As liteiras rodeadas da gente da- 
queiles cazaes, de todas as edades, e sexos ; o 
afago, e bondades, com que Álvaro de Al- 
buquerque se despedia, abraçando os seus vi. 
zinhos, o interesse, que as mulheres, e as ra- 
parigas tomávão pela sorte de Eulália, pedin- 
do-lbe encarecidamente, que tornasse, para 
a]1i brevemente, era na verdade scena da 
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mayor belleza, e ternura. No meyo de mui- 
tas lagrimas de saudades, li se ouvião algoni 
prognósticos da parte das vizinhas edosas, 
que Eulália as ilão tornaria mais a vêr. Des- 
graçadamente taes agouros se vierSo a rea- 
lizar, mas por motivo bem di£ferente da nt- 
bSo porque elles erão proferidos. Aquella 
gente não podia imanar, à vista dos poucos 
annos de Eulália, que o fio da sua vida esta- 
va próximo a ser cortado, e que tão formosa 
creatura era um dos muitos entes marcados, 
para nelle se executar aqudle decreto, que 
tão moral, como religiosamente celebrou um 
dos lyricos Francezes : 



Jamais vêm p 
Quando os dias, qne o Ceo dob conta, se Bcliã 
CbeyoB aote seas olhos. Etle mede 
Nossos destiaos, anãos não contando. 
Mas deveres cumpridos numerando. * 



* Jamais nòtre mort n'eBt ttop prompte, 

Quand les jons que le Ciei nous compte, 

A ses veux son^^mplis ; 
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O som das campatnliaa das liteiras, os estalos 
dos liteireiroa, a algazarra dos arrieiros forma- 
rão um complexo de novidades, para Her- 
bèrt. £He ^^ora testimunhaTa uma scena» 
que à inimitável musa de um seu compatriota 
não poude sêr indifièrente : 

Outrora o Li terei ro muaculoBO 

As léguas festejava 

Com cantigas de amor, contos, e rezas 

Ao som das campainhas, 

Que em crebro tom tinindo foadalávSo. 

Hoje, qual corre, canta 

Viva el Rey I Viva el Rey ! * 

Muitos dos vizinhos vierao acompanhar o 



II mesure nos destiaêes, 
NoD, par le nombre d'aDnêes, 
Mais par les devoirs accomplis. 

La Motte. 
* Hdw carols nowthe lusty muleteert 
Or love, romance, devotion is bis lay, 
As whilsnme be was woot the leagues to obeer, 
His quick bells wildly jingling od the way ? 
No! ashespeeds.hechaunts: " Viv&elRey!" 
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trem até a l^ua da porta. Dentro de algu- 
mas horas tinha desapparecido da vista de 
Eulália a scena dos seus primeiros annos. 
CH>jectosde mais ponderosas i^eâexoens já ião 
tomando na sua imaginação aquelle logar, 
aonde não havia muito tempo tudo era tran- 
quillidade, e innocente alegria! Herbert não 
deixava passar povoação alguma, aonde lhe 
parecia haver vestígios de notabilidade histórica 
sem perguntar ao sogro, que o informasse 
àquelle respeito. Chegarão a Garquere, e 
allí se esprayou o bom de Álvaro de Albu- 
querque, contando o caso do fiel Egas Moniz 
levar àquella egreja o menino D. Affi)Qso 
Henriques, a íim de implorar do céo as mel- 
horas de um aleijão, com que nascera aquelle 
Príncipe. Faltando de Egas Moniz, como 
Herbert estava iendo os Lusiadas, Álvaro de 
Albuquerque não se esqueceu de approveitar 
o illustrar o Camoens, trazendo à lembrança 
ser Egas Moniz um dos antigos heroes da 
monarchia, para quem o Épico portuguez 
declarara. 
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■ " qoe de Homero 

A cUhan para elle só cobiço. 

Herbert almirava o enthusiasnio, com que o 
velho repetia os logares do Camoens, assim 
cumo a narração do feito de Egas Moniz, que 
toma sete bellas estancas do canto terceiro, e 
três do canto oitavo do poema do Homero 
portuguez. As lagrimas de prazer gotEijavão 
quando Álvaro de Albuquerque com emphase 
repetiu, 

Egas Moniz se chama o forte telho ; 
Para leaes vassallos claro espelho. 

Então ficou elle mais do que convencido da 
força, que tem nos coraçoens generosos o en- 
canto da poesia, daquella particularmente, que 
traz à lembrança feitos de gloria nacional, 
ra^os de virtude, e de amor da pátria. Os 
nossos hbtoriadôres, continuou Álvaro de Al- 
buquerque, não são concordes no facto de 
Egas Moniz ter empenhado a sua palavra, 
para com el rey de Castella, quando este poz 
cerco a D. Affonso Henriques em Guiniaraens, 
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pfomettendo ao monarchá castelhano que o 
príncipe portuguez lhe daría obediência, se 
elle levantasse o cerco; porêu logo qlie se 
nos apresente occãsíão, terei o may^or gosto, 
accrescentou Álvaro de Albuquerque, em que 
façamos uma visita ao mosteiro de Paço de 
Souza, aonde na sepultura de Egas Moniz se 
acha entalhadaahistoria deste facto, da mesma 
forraa que é celebrado pelo Camoens, na es- 
tanca decima quarta do canto oitavo, quando 
descreve a apresentação de Egas, com sua 
mulher, e filhos, em Toledo, corte do rey 
castelhano. 

' Veto bà vay cob filtios Q entre^r'«e, 
A corda ao oollo, nú de seda, e psao; 

Porque nSo quíz o Moço sujeitarse 

(Gomo elle protnetlêrra) ao Castelhano. 

Fez com sÍzd, e promessas levaatar-se 

O cerco ; que já estava soberano: 

Osfllbos, e mulher obriga à penna : 

t*ara que o Senhor salve, a si condenirm. 

A vossa historia disse Herbert, abunda em 
factos, que deríão gloria às naçoens tnais 
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célebreà, tanto da antiguidade, como dos 
tempos modernos. Amanhãa lhe respondeu 
Álvaro de Albuquerque, havemos de avistar 
outro legar, aonde se acha sepultado um dos 
nossos heroeí^ também cantado pelo Camoens, 
e célebre por um feito de cavallaría aconte- 
cido na vossa pátria, ou para me servir das 
palavras delle mesmo, 

Lá na grande laglaterra, que de neve 
Boreal sempre abunda -- -— — — ■■ — 

Depois de uma jornada calculada, segundo o 
andar das liteiras, pararão em uma povoação 
não em grande distancia do rio Douro, aonde 
um cazeiro de Álvaro de Albuquerque estava 
à espera dos viandantes, e tinha tudo prepa- 
rado para os hospednr. Por este nicsmo sítio 
atravessava, de passagem, para o seu convento, 
um Don} Abbade dos Bernardos, e sabendo 
que alli estava Álvaro de Albuquerque, e sua 
filha, parou* e veyo fazer os seus cumprí- 
mentoa, oSèrecendo hospeda-los, se acaso 
quisessem adiantar^se mais daquella iJdeya. 



,;. Google 



106 

£ste encontro do Abbade dos Bernardos jti* 
citon em Herbert a mayor curiosidade, e foi 
o assumpto principal da conversação delle 
com' o sogro. Pasmei, disse elle de achar 
tanta civilidade naquelle monge; é impossível 
que elle não pertença a alguma familia de 
distincção. Aquella ordem, respondeu Álvaro 
de Albuquerque, tem três conventos nesta 
vizinhança : em geral são aquelles monges 
filhos das principaes familias de província. 
£u convenho com vosco que era bem des- 
necessário que eties .andassem nesta epocha, 
vestidos conforme o seu antigo instituto^ e 
com os cabellos tão deaSgurados. A nossa 
agricultura, civilização, e litteraturà são 
semi duvida muito devedoras a essas insti- 
tuiçoens. Não é de admirar o abuso,, eu 
que esses institutos tem caido, porém que 
há em Portugal, que derradeiramente não 
tenha padecido notáveis alteraçoens ? O go- 
verno, umas vezes por systêma, e outras pelo 
máo exemplo, tem influído na pouca impor- 
tância, em qne as congregaçoens religiosas 
tem ficado. A destruição dos Jesuítas, acou- 
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lados de se intromettêrem nas operaçoens do 
gabinete também advertiu as mais frater- 
nidades, de tratarem unicamente de admi- 
nistrar os seus rendimentos, e de os gastar, 
sem os empregarem como antigamente fazião, 
ou em edificioB, ou em bemfeitorias de la- 
voura, e compra de bibliothecas ; por que 
ena ostentação de riqueza, lhes attrahia em 
nossos dias requisiçoens da parte do governo, 
ou a citação, para empréstimos forçados, es- 
pécie de contracto, que eu julgo desconhe- 
cido na vossa pátria, porque somente se pode 
concluir em terras, aonde o governo pede o 
empréstimo, e manda ser obedecido ao mesmo 
tempo. Nunca se procurou tirar destes in- 
stitutos aquellas vantagens, que elles ofiere- 
cem, para a educação da mocidade pobre, e 
particularmente os conventos das freiras po- 
deríão oãerecêr o mais natural asylo, para 
nelles serem recolhidas as orphãas, e as filhas 
dos miseráveis pobres e desamparados. O 
governo de Portugal, que desde a queda do 
Marquez de Pombal começou a reunir ao 
despotismo O' espirito de avareza, e de deff- 
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perdicio, somente olhou para as ordens reli' 
giosas, que tinhão rendimentos estabelecidos, 
oomo tantas minas, i para carár ' dinheiro. 
Outra razão de interesse das familias, tanto 
da nobresa secundaria, como das classes mais 
inferiores tem dado às corporaçoens religiosas 
muita importância em Portugal. Depois que 
nos separámos da Hespanha, jã não achámos 
as naçoens da Europa da mesma forma, que 
«lias eráo, quando nós dictávamos leys à Ásia, 
e à Africa, e éramos os primeiros navegadores 
do mundo. Perdemos a nossa gloria militar, 
e nos achámos, quando muito, na posição de 
cultivarmos as artes da paz, e com particu- 
laridade o commercio. Porém sempre fica- 
rão 03 costumes de um povo guerreiro, e por 
isso nunca se extinguiu entre nós o espirito 
de aristocracia, a ambição por titulos, por 
insígnias, e por tudo, que marcasse distincção 
de classe. Parece incrível como as ordens 
religiosas, cuja base é a humildade, e o aban- 
dono de diatincçoens humanas viessem a supi' 
prir as campanhas da Ãsia, e da Africa, para 
manter entre os portugueses o espirito àa 
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digtíncçoeDs de nobreza. Oe nossos reys 
distinguião sempre as iàmilias. a que perten- 
cião 08 Bispos, e nellas recaiha o premio da 
importância daquelles eminentes empregos. 
PogsO'T08 assegurar, que as condecoraçoens 
trazidas a grande parte das famílias, que hoje 
eitás na classa da nobreza fòrão^ em razão da 
reputação adquirida pelas virtudes no silen- 
cio dos claustros, e pelo saber cultivado na 
reolusão das cellas. E' sempre utíL que haja 
uma estrada aberta, para que as classes, que 
não pertencem à nobreza possão a ella aspi- 
rar. Fazer a nobreza somente dependente 
de geração, é um monopólio cruel, e tyran- 
DÍco ; e quando os pÕvos se resolvem a se 
libertar de sirailhante oppressão, é sempre 
por meyo de revoluçoens, que abalão a socie- 
dade nos seus primeiros fundamentos, como 
aconteceu ultimamente em França. Alli o 
systêma social estava construído em inteira 
opposição com a verdade descoberta pelo pro- 
gresso das luzes da civilização, que em aquelle 
povo mais do que em algum outro se espa- 
lharão com tanta mais rapidez, e temerosa 
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força quanta era a opposição, que ellas acha- 
rão em pretençoens, as quaes postoque ridí- 
culas de sua natureza, tínhão ganhado raízes, 
por a força da sua antiguidade. 

A conversação de AWaro de Albuquerque 
sempre deleitosa, e instructÍTa, para Herbert, 
era agora oráculos, que elle ouvia com do- 
brada attenção, a sincero apreço. Passarão 
a noite jã em clima mais ameno, e aonde 
parece que se sentia o bafejar do Douro. 
No dia seguinte começarão cedo o reato da 
jornada, e desciao por fragosas serruiias, por 
onde, como já daquella província descreveu 
uma poetiza portugueza : * 

As fontes crysUlÍDas 

Que rindo se despeabSo 

Por entre musgo pardo, e gram& verde 

Abrindo ricas minas 

De prata 

Dc Dectar nxcellente. 



' D. Bernarda Ferreira de l.acerda. 
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For meyo de espessos soutos de caitanheíros, 
que tardios apenas davão indícios de prímavéra, 
já se descobrião de loDge as icumeraTeis coli- 
nas, que de uma, e outra banda do Douro, for- 
mão os mais vistosos amphyteatros, alcatifados 
de vinhas, e bordados de oliveiras, e de variados 
pomares, assim como de brancas paredes, que 
à primeira vista, farião crer ao viandante, serem 
habttaçoens do prazer, da felicidade, e da opu- 
lência. Avistávão-se os cumes das montanhas 
quasi sempre coroados de ermidas, como al- 
tares levantados ao Deus, que habita nas altu- 
ras, O paiz não o há tão encantador. Mas co- 
mo forão de repente destruídas tão agradáveis 
impressoens, que um bello dia de primavera em 
todos despertava naquella tão pintoresca terra! 
liOgo se encontrarão os caminhos cobertos de 
levas, e recrutas, alguns com os olhos arrazados 
de lagrimas, outros olhando, para traz, como 
se quízessem dizer um sempiterno adeus 
áquelles pátrios montes, único terreno, que até 
então havião visto, e pizado. A proporção 
que os nossos viandantes se approximavão ao 
Douro, todas as scenas tínhão o character de 

- ' Cocsl. 
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aprestos, para guerra, porqae eráo então as 
estradas próximas áquelle rio, assim como a 
«orrente delle, as principaes vias de com- 
municação, para os armazéns do exercito. 
Podia-se com mayor propriedade dizer, que 
ao sòm desta sanguinolenta guerra. 

Ouviu o Doaro, e ft tetra Traosta^na ; 
Correu ao mâr o Tejo duvidoso. 

Depois de algumas horas de jornada, avistou 
Álvaro de Albuquerque em distancia a povoa- 
rão de Ferreirim, e apontando, para là, mos- 
trou ao genro, que era alli aonde estava se- 
pultado o Magriço celebrado pelo Camoens; 

Ob doze de Inglaterra, e o seu Ma|:riço. 

Como vós tendes lido a soberba passagem do 
nosso épico em que ellc celebra aquelle feito me 
é escusado repetír-vos a historia de cavallaria, 
À qual o Camoens allude. Descuipsi-o da va- 
lentia com que elle trata este assumpto. Nelle 
vay muita parte de nacionalidade, e é nesse 
amor da pátria, que o Camoens se assim^ha a 
Homero, mais do qne nenhum dosimitadores 
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do grande progenitor da epopêa. Quanto 
daria, disse Herbert, que podêssemoa amboi 
correr o Portugal : há na verdade um prazer, 
qoe se não pode explicar, qaando se visitao cer- 
tos liares, ou ellestragão à memoria nomeB. 
ou aocoeiís celebradas. Nós passamos no mM- 
do por maniacos a este respeito. Ao dizer es- 
tas palavras, Álvaro de Albuquerque excla- 
ma ; a vossa nação cbegou ao fastígio da sub 
gloria, e um dos fructos desse estado, é o 
prezar todos os monumentos de gloria. A 
esse entbustasrao sagrado costuma cbamar- 
se mania, só nos povos degenerados, ou 
quando os governos pretendem que os es- 
cravos não sintão o pezo dos grilhoens, que 
arrastão Mas vamos à historia do Magriço ; 
rfie cfaamava-se Álvaro Gonçalves Coutinho. 
Seu pay foi Gonçalo Vaz Coutinho, e seu 
irmão Dora Vasco Coutinho foi Conde de 
Marialva. Querem dguns que o Magriço 
fbsse natural de Pinhel. Esta familia foi 
uma das mais illustres de Portugal ; de no- 
breza tão antiga, e tão conhecida, que delta, e 
do reino temos ^u^ noticia ; assim se ex^ 
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plica utn dos nossos melhores escríptores.* Á 
derradeira Senhora e herdeira dessa caza foÍ 
desposada com um dos nossos Frincipes. filho 
de el rey Dom Manuel, mas delles não houve 
descendência. O Camoens, disse Herbert, 
parece que para achar na sua pátria parallelo 
SOS doze pares de Carlos Magno, incorporou 
no seu poema essa historia dos cavalleiros 
portuguezes, que forão a Inglaterra, em razão 
como elle diz, da discórdia, que se levantou, 

Entra u Damas gentis da cdrte inglesa, 
B nobres CortezSos 



Antes de eu estudar a lingua portugueza, 
havia lido a Lusíada elegantemente tras- 
ladada em ingtez por um nosso poeta de nome, 
chamado Mickle. Ê verdade que eu não 
tenho mayor lição, nem de chronicas, nem de 
romances velhos e por isso não admira, que eu 
não tenha encontrado ainda menção alguma 



* JacinthoFiejrra de Andrade. 
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desse dezafio dos cavalleiros, portugueses, no 
tempo do nosso celebre João de Gante. Pôde 
bem ser, que por aquelle acontecimento não 
ser de gloria nacional os pregoeiros da nossa 
fama se calassem, apezar de que os taes ro- 
mances, algumas vezes se r^erem a aconteci- 
mentos de lacto, e de dezar para Inglaterra. 
E' f6ra de duvida, respondeu, AIvuv de Al- 
buquerque, que também' os nossos historia- 
dores daquelle tempo não referem siuiilhante 
acontecimento, porém o poema do Camoens, 
que se pode considerar como a historia de 
Portugal em verso, deu causa a se fazerem in- 
dagaçoens sobre esse assumpto, e hoje é geral 
a opinião, daquelle episodio de Camoens ter 
fundamento em facto histórico. Os nossoi 
antiquários, sô£Pregos de illustravem a historia 
portugueza, tem conseguido apontar os nomes 
dos doze cavalleiros. Um delles é notável 
por hobras, com que o condecorarão, tanto o 
soberano de Inglaterra, que o armou cavalleiro 
da Gartéra, como o de França, creando-o 
Conde da cidade de Âvranches; seu nome era 
Álvaro Vaz . de Almada. As naçoens desta 
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Península, naturalmente pelas guerras,que por 
muitos annos tiverao, para se libertarem do 
ji^ sarraceno, adquirirão hábitos de lida- 
«iôres, e ãahi Tcyo a facilidade com qce o reino 
de Aragão, sendo de tão pequena importância, 
fez conquistas na Itália, e aterrou o poder da 
França. A não haver esse espirito de caval- 
laria, como poderia Portugal, olhando-se, para 
a pequenez da nossa povoação,e a escassez dos 
recursos, para as despezaa de tantas expedi- 
çoens marítimas, fazer as proezas, de que 
forão theatro a Africa, e a Ásia. Assim como 
em um campo, em que foÍ cultivada qualquer 
planta, a qual nelle muito se arraigou, durão 
por annos consecutivos, ainda que maltrata- 
das, e pizadas, as raízes das plantas cultiva- 
das ; e posto que os seus rebeutoens s^ão 
todos os annos sem miserícordia extirpados, 
elles ainda teímão a brotar, apezar da ine- 
xorabilidade, com que são cortados, porisso 
não vos deveis admirar, de que trabalhando os 
governos de Hespanha, e Portugal, para que 
estes povos perdessem as virtudes guerreiras, 
não fosse possível acabar inteiramente com 
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o amor pela independência, e com outras vir- 
tudes iuherentes a póvoa que iòrão livres, e es- 
forçados. Os governos Peninsulares poderão 
sim conseguir, que em quanto nos outras 
oaçoens se estudasse a arte da guerra, Hes- 
pauha, e Portugal somente apresentassem os 
melhores spldadoí do mundo, e fossem obri- 
gados, nos casos difficultosos, a entr^ar a 
estrangeiros a instrucção delles. Assim como 
em Hespanha tem muitos Italianos, e Irlan- 
deses sido empregados na organtsação de re- 
gulamentes disciplinares da mílicia, da mes- 
ma forma em Portugal tem apparecido, desde 
& guerra da acclamação os célebres extran- 
geiros Schomberg, o Príncipe da Lippe, Ro- 
siere, Viosmenil, Waldeck, Goltz, e agora 
esçe T09SO compatriota Beresford, além de 
muitos outros officiaés, artilheiros, e de in- 
genharia. Que pôde haver na historia mo* 
dema de mais admirável do que a opposiçao 
nacional de toda a Península ao poder co- 
lossal de Napoleão I O rei de Hespanha 
entrega em Bayonna os destinos do seu povo 
à discrição do invazor, e o rey de Portugal 
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retirs-se, recommendando que tratem bem o 
áprezadôr dos seus estados. As duas naçoens 
assim abandonada6,sem nexo politico, antes en- 
tregues ao inimigo pelos seus próprios gover- 
nos, fazem os prodígios, que estamos testimus- 
haado. Por certo senhor, haveis de perdoar 
ao Camoens o alto grão de enthusiasmo, que 
o abrazou pela sua pátria, amor o mais ge- 
nuíno, quando se considera, que a vida delle 
fSra uma serie de infelicidades, e que os seus 
talentos somente lhe servirão, para alcançar 
depostos, em que elle teve companheiros 
naquelles mesmos, que no seu tempo, não 
somente pelas letras, mas por feitos gloriosos, 
e serviços úteis, forão o ornamento, e o 
esteyo da pátria. Se dermos attenção à his- 
toria das naçoens pequenas, a inveja íàz 
nellas a mesma destruição, que em os povos 
grandes a corrupção. 
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CAPITULO XI. 

Natcimenlo de Gonjalo-~Morte de atua pata. 

Descerão, para atraressar o Douro, 

Cuja riba se arrêa 

Do alemo, e da faya. 

Do freixo, e do salgueiro 

Do nlmo, da aveleyra e do loureiro. * 

Chegávão à sua quinta, quando se princi- 
piavão 08 moTimentos, para a grande feira dos 
vinhos no sitio da Regoa, em occasião em 
que alli concorrem a mayor parte dos pro- 
prietários, e lavradores dos districtos de vinho 
de embarque, e os negociantes do Porto. 
Em tempo algum do anno apresenta a terra 
do Douro a um estrangeiro tauta couza, para 

* Francisco Rodiig^ues Lobo, 
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admirar. Naquella estação ainda não é 
o calor tão forte. Difficultosamente se 
acharão vistas tão admirareis, nem tantos 
montes vestidos de um não interrompido 
vinhágo. Se houvera mais arte, elegância, 
e policia no modo de cçnstruir as habitaçoens, 
assim como houve luxo, e despeza no modo 
com que muitas cazas se achão edificadas, 
poucos terrenos da Europa poderião disputar 
com estas mai^ens do Douro, não somente 
em riqueza agrícola, mas na sumptuosidade, 
dos edifícios, e naturaes bellezas, com que 
aquelles sítios se ofierecem, a serem deliciosas 
habitaçoens, para a mayor parte das estaçoens 
do anno. Alli entre montanhas tapizadas de 
videiras se cultivão pomares de deliciosas 
fructas. Em quanto as figueiras, as roman- 
zeiras, as oliveiras, e tapados de fructa, de 
espinho de dia dão as vistas das colinas oi 
mais apraziveis matizes, de noite a fra- 
grância das larangeiras, e das suas arvorei 
parentas, como os limoens, as liiAas, as cidras, 
e outras sortes de fructas de dores aromáticas 
embalsamão a atmosphera, apenas, que se en 
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conde o sol, até que os seus rayos no seguinte 
dia não vêm dissipar a deliciosa frescura con- 
servada toda noite pelo orvalho, mais forte, à 
proporção, que se está vizinho à margem do 
rio. Sem receyo de exaggeração, se podem 
copiar aqui, com o fim de descrever tão 
encantadora terra, aquelles tantas vezes re- 
petidos versos do Camoens : 

Mil arvores estão ao céo subindo. 
Com pomos odoríreros, e bellos: 
Alarangeira tem ao frocto lindo 
A cãr que tinha Daphne nos cabellos: 
Encosta-se no ch£o, que está caindo 
A cidreira co'os pesos amarellos 
Os formosos limocns, alli cheirando. 



Ambas as margens do río, são nesta parte da 
corrente delle, dous grandes pomares, apra- 
zíveis à vista, quanto é possível imaginar-se, 
viçosos, e férteis de todos os bons fractos, e 
sementes, não só por virtude da natureza, 
que por industria humana, distinguindo-se 
todas as producçoens pelas mais saborosas de 
quantas se cultivao em outras partes de For- 
pS 
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togai. E' bem fácil de julgar o iuiluxo destas 
doçuras da vida nos hábitos dos moradôres- 
A convivência é frequente, o luxo nos ves- 
tidos é digno de se notar; passão a noite 
em jogos, em danças, e em serenatas de 
musica, com particularidade de canto. As 
senhoras vão a essas partidas, ás vezes em 
distancia de duas, e três léguas conduzidas 
por pequenas cavalgaduras, subindo por ca- 
minhos, que às mais das vezes forão abertos 
pelas torrentes das chuvas, e não por indus- 
tria dos homens, e descendo por precípicios, 
com pasmo e receyo daquelles, que ainda se 
não familiarizarão com essas jornadas, des- 
denhando o frio da madrugada, o sereno da 
noite, e muitas vezes inclementes chureiros; 
montadas em pequenas cavalgaduras, que pa- 
rece sabem de cór os caminhos, que vão 
trilhando. Nunca se ouve de acontecimento 
algum desastroso j somente os sacerdotes de 
Esculápio denuncião esses excessos, como 
orígem de ter sido muitas vezes o fio da 
vida das nymphas do Douro, cortado com 
cruel precoradade. 
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A* chegada da família de Álvaro de Albu- 
qaerqoe, se seguiu uma serie de visitas, de 
cumprimentos, e de convites. A scena era 
iateiramente differente do que se passava na 
habitação de montanha. Herbert veyo achar 
cartas de Inglaterra, e entre ellas tinha che- 
gado já aquella, em que sua mãy, com as 
mais temas expressoens de afago, saudava 
Eulália, e com elta dividia o seu amor, que 
até aquelle tempo era todo de Herbert. El- 
la agradecia ao filho o presente do retrato de 
sua mulher, e entre as lembranças, que man" 
dava, vinha um coUar riquíssimo, aonde em 
precioso esmalte apparecia o retrato de Her- 
bert da edade, em que elle fora, para o Col- 
legio de Eton, a pnmeira vez que dormira 
f<5ra dos cuidados, e desvelos maternos. 
Quando Eulália foi entregue daquella lem- 
brança, ella se achava em estado de cedo of- 
erecer a Eudosia um mais vivo retrato do seu 
Herbert. 

Em o tempo, que Herbert passou no 
Douro, elle. se empregava em estudar a lit- 
teratura Portugueza, examinando o estado 
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de civilização, em que se acliava Portngal, 
averiguando as causas que embargavão o es* 
tabelêcimento de institutos, que influem na 
boa policia, na prosperidade, e commodidade 
de viver. Pasmava da docilidade do pâvo, 
do talento que os artistas mostrávao para 
imitar tudo o que era de artefacto estrangei- 
ro, BO mçstno tempo que lhe saltava aos olhos 
a falta de instituiçoeos, que somente podião 
ser obra da creação do governo, ou da força 
unida do génio de associação, mas que esta- 
vão fora de alcance de particulares, mesmo 
aonde ha fortunas accumuladas, muito menos 
em naçoens, aonde a propriedade se divide 
quasi sempre pela morte da cada chefe de ia- 
milia. Não lhe escapava perguntar pelos 
acontecimentos mais notáveis, tanto da anti- 
ga historia, como da dos derradeiros tempois. 
Entre as primeiras curiosidades, de que se 
quiz informar foi vêr os sítios, aonde no ve- 
rão do anno de 1808 se fizera a celebrada 
opposição às tropas do General Loison, que 
atravessando o rio Douro, no logar da Regos 
com tenção de cahir sobre o Porto, a fim de 
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acabar.., eom. o levatitamieDto daquelU cidade 
cojQtra. a.,dQQ)insção iraAceza, se viu obriga- 
da :^ .torpáf «.paásar.eom rapidez o m^mo 
ríOi iico^Q, pela insurreição geral dos habi- 
t^^çç dos dâtrictes vizinhos àquelle ponto* 
Coptavão-se ainda, acçoeos de atrevimento, 
e afiôuteztii que parecilo incriveis. Entre 
outras, a de i^m taverneiro da Regoa, que se- 
guiu o ultimo barco, , em que os Francezes 
repassarão o rioj.e nadando, os pretendia 
accometter com um punha!, que levava na 
boca. O homem, que se dizia ter feito 
aquella acção ainda estava vivo, e Herbert 
não se satisfazendo sô de o vêr, à pressa, e 
com muita arte, soube debuxar a figura delle, 
e conservava aquelleq traços na sua pasta, 
00910 couza de mayor curiosidade. Ou|tro 
rasgo 4c valor, e de verdadeira cavallaria 
aconteceu com um capitão môr do distrícto 
de. Poyares, da commenda pertencente à or- 
dem de Malta. O capitão mór vinha à 
firente das suas ordenanças, para atacar os 
francezes, e vendo que a sua gente se dis- 
persava por de traz das paredes das vinhas,. 
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como em exercício de caçadores de monUtahif 
não consentia que elles assim intrassem em 
peleja, amas vezes arguindo similhante pro- 
ceder, como falta de valor, e outras ameaçan- 
do-08, que a não travarem a peleja em campo 
razo, assim se explicava elle, se envergonha- 
ria de mandar ao seu alferes desfraldar a ban- 
deira do terço, cuja defensa lhe estava con- 
fiada, para a guardar com honra. Este ex- 
traordinário homem era muito dado à lição 
de Carlos Magno, e em toda a terra do Dou- 
ro era respeitado pela sua extremada honra- 
dez, e valentia. Na Perseguêda, aldeya da- 
quelles sitios notada por ser habitação de gente 
mui esforçada, e destemida, era o nome deste 
celebre capitão mór não somente venerado, 
mas stia voz tinha mais império, do que au- 
thorídade alguma constituida. Muitos tem 
querido passar, como o cabeça desta opposi- 
ção denodada, às tropas do Loison, porem 
forão o referido capitão mór, e as suas 
' ordenanças os prtncipaes autores deste feito, 
que mostra não ter acabado de dar heroes 
aquella mesma pátria, que produzira a Dii- 
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«te Pacheco. O general fnmcez Loison fal- 
Java com assombro da resolução» que elle 
vira Qos montanhezes do Douro, e quanto 
ella era expressiva do iunato amor da pátria 
dos Portuguezes, e do seu ódio à dominação 
extrangeira. 

Herbert ia testimunhar outra scena muito 
notável no Douro, a feira dos vinhos na Re- 
goa, e,tudo aquillo, que pertence àquella . 
operação. Um trem de cavalleiros, muitas 
bagages, liteiras, e escoltas de cavallaria ap- 
parecião ao longe fazendo lembrar o que os 
viajantes escrevem das cáfilas, e caravanas 
■ dos mercadores da Ásia. Herbert parte à 
toda pressa, para vêr a intrada dos Depu- 
tados da Junta da Companhia doa Vinhos do 
Douro. Actos da mayor submissão da parte 
de muita gente postada na estrada, à espera 
delles, para os saudar ; certo ár soberano nos 
semblantes dos mercadores régulos, que se 
annuncião, como dispensadores de graças, e 
castigadores de infracçoens, que tenhão ata- 
cado a immunidade das pren^ativas, e mono- 
pólios daquele instituto, eis o que logo des- 
V 3 
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cobre todo aquelle, que assiste a similbante 
scena, não sendo nella interessado, e somente 
imparcial observador. Esta chamada fei- 
ra dos vinhos da Regoa é alguma couza mais 
do que operação mercantil. Herbert tinha 
mayor lição de livros, do que experiência pra- 
ctica do inundo, e por isso elle preferia toda 
casta de conhecimentos à observaçoens sobre 
um ramo de economia politica pertencente a 
nm povo, cuja historia, língua, e litteratura 
elie apenas principiava a estudar. Vendo 
porêni tamanho alardo de poder, e alçada, 
com que os Deputados daquella companhia 
de commercio estavão revestidos, lá lhe vinha 
à lembrança os antigos mercadores de l^o 
vestidos de purpura, e os commissarios da 
companhia hoUandeza das índias dispondo a 
seu bel prazer das producçoens de povos, que 
parece nunca havião nascido, para obedecer 
a taes senhores, exercendo a absoluta de que- 
rer emnaendar os benefícios da providencia, 
desbastando a quantidade de productos, como 
que pretendessem fazer, esterílidades artificio- 
sas, renunciando os dons do céo. Mas Her- 
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beit tinha ns sua propria patría o exemplo 
maia espantoso de até aonde pôde ir o poder 
de uma sociedade mercantil| que de Londras 
impera nas mar^ns do Indo, e do Ganges, e 
não tardará a estender o seu mando ao império 
da China. Os dous mayores conquistadores 
dentre os Gregos, e Romanos nada âzerão 
egual, 

C&lle-se de Alexaodro, e de Trajano 
A Guna daa TÍctorias, que tiverão. 

Em Leadenhall Street uma das ruas da cidade 
velha de Londres, se ajuntaoima mesa de com- 
missarios desta companhia de commercio, para 
reger quasi cem milhoens de habitadores da 
Ásia. Herbert ouvia desde amanhãa até à noite 
contar vexames, e absolutas practicadoa pela 
companhia do Douro, e nada se admirava, 
por que é raro que não seja desppta todo 
aqitflle homem, ou corporação, que impune- 
mente p6de f^er a sua vontade sem ella ser 
moderada, nem sujeita à coerção de outrem. 
Não longe da Regoa estavão aquartelados 



ttiuitos amigos, e compatriotas de Herbert, e 
algumas digressoens fez, por obsequio a elles. 
Levado do espirito de averiguação tão partí-' 
cular aoE seus nacionaes, não se satisfez sem ir 
aos pinôcoB da cordilheira do Marão vêr o mo- 
do arriscado, e sobremaneira artificioso, com- 
qile são tirados os ninhos das águias, e aves de 
preza, que alH se acolhem, para seus apozentoa 
dentro das frestas, e concavidades daquellas 
tão alcantiladas serras. Porém um dos es- 
pectáculos da mayor importância histórica foi 
a vista do exercito alliado, que atravessou 
o Douro em o anno de 1813, quando abalou 
dos seus acontonamentos, para dar começo 
àquella celebrada campanha, que foi coroada 
com o suecesso de Vittoria, e intrada subse* 
quente no sul da França. Herbert tinha de- 
sembarcado em Portugal com o intento de in- 
trar na vida militah Seu amor por Eulália 
foi o imprevisto obstáculo, que o fez abandonu' 
o motivo, com que deixara os pátrios lãrei. 
Nem as razoens; nem as l^imas maternaes 
poderão desviar a Herbert do seu intentado 
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projecto, bastou a vista de Eulália, e logo seu 
coração ficou preso. Eulália posiuia aquelle 
magico poder, ou como lhe chamou o poeta, 

Ei assomar, que mata en nn íostonte.* 

Para condescender com alguns dos seus com> 
panheiros, e amigos, elle os acompanhou até 
Bragança, e foi vêr a parte do reino de Por- 
tugal próxima à fronteira do norte. Tanto 
na ida, como na volta, elle teve occasião de 
atravessar a província de Traz os Montes, e 
vinha maravilhado dos egforços,que uma nação 
de pouca população estava fazendo, para se 
libertar da sujeição, que lhe destinava o mayor 
conquistador dos modernos tempos. Tomado 
Herbert ao Douro veyo achar a sua cara Eu- 
lália ameaçada de uma moléstia que tinha a 
verdadeira origem na delicadeza da sua con- 
stituição, e por esta razão dava o mayor cui- 
dado. Já não era possível encobrír-se a Her- 
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bert o perigo em que Eulália se achava. Os 
médicos descoofiavão que ella tifesse^ for- 
ça9, para que chegasse a feliz resultado o 
estado de sua gravidez. Quanto é possivel 
imaginar-se de a£fectuoso desvelo, tal foi o 
excesso de amor, com que Herbert tratava a 
ma amada. Álvaro de Albuquerque' cada 
vez mais admirava tanta virtude, e tantas 
bondades em Herbert, e mayor era a sua 
pena, quando à imaginação lhe vinha o iu- 
nesto pensamento do perigo, em que sua filha 
estava. Enternecido ao vêr tantas perfei- 
çoeqs de índole, e tanta discrição em verdes 
annos, elle procurava suavisar a ddr, que tão 
fortonente dilacerava o coração de Herbert, 
que nos intervallos, em que deixava Eulália 
descançando, nephum outro alivio achava, se- 
não o contar a sua mãy quão viva era a magos, 
que o opprimia. O temo coração de Eudo- 
. sia já estava em extremo condoido, logo que 
seu fílho a fez sabedora de quanto tinhão sido 
breves, e infelizes os seus amores. Tanto ella, 
como Álvaro de Albuquerque, temerosos do 
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fatal acontecimento, que ameaçava cobrí-Ios de 
lucto, punhão suas únicas esperanças em o 
nascimento de quem herdasse as qualidades, 
qué tanto adornavão o coração de Eulália. 
Esta esperança foi confirmada dando ella à 
luz um menino, cuja belleza, parecia destinada, 
para ser a consolação de seu pay, e de seus 
aros. Eulália promettia restabelecimento pelo 
prazer, que ella mostrou por ser mly de uma 
creança tão formosa. Herbert quiz que seu 
sogro decidisse do nome, que se havia de pÕr 
ao meniÍQo. Chamou-se Gonçalo, porque 
Álvaro de Albuquerque idolatrava a memoria 
de seu pay, e nunca delle fallava, nem dos 
trabalhos, porque tinha passado, quando se 
vira obrigado a abandonar Lisboa, depois do 
terramoto, e a fugir, para o abrigo dos seus 
parentes da província, sem exaltar a resigna- 
ção, e mws virtudes paternas a um auge, que 
edificava a todos com tamanho exemplo de 
amor filial. Álvaro de AJbuquerque, como que 
celebrava em seu pay, o continuador da serie 
dos seus avós. O fado havia destinado ao re- 
cem-nascido Gonçalo aindamayores aventuras. 
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He viste o pátrio oinho destroçadoí 

Os PeDates, os Sócios transportaste 

Ao Lacio porto, aonde achaste abriga, 

Onde um novo Pallâdio coUocaste.* 

As esperanças de prompta melhora de Eu- 
lália erão aquellas enganadoras apparencias 
dos derradeiros esforços de uma luz brilhante 
ao apagar-se. Estava destinado que termi- 
nasse sua carreira dama de tão bom coração, 
e de tão grande merecimento. Eulália pou- 
cos dias depois de saber que seu filho se cha- 
mava Gonçalo exhalou a sua 

Vital centelha de celeste chama.t 

Descolorida estava, como rosa. 

Que ha sido Tuera de eazon cortada.;^: 

^— e perdida 



A branca, e viva, c6r, co a doce vida. 

Nenhum acontecimento podia fazer mais abalo 
no jovens annos de um moço de coração tão 
sincero, e que tão ardentemente amava sua 



" Garçáo. 

t Vital spark of heav'nly llanie.r-PopE. 

{ Garcilafiso 
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nposa como Herberh Receou-se que elle tt 
acompanhasse à outra vida. £m nenhum passo 
de toda a sua existência deu Álvaro de Albu- 
querque mayores provas daquella philosophia, 
que ae não alcança com o estudo, mas com a 
pratica constante da virtude, como neste lance 
de perder sua filha, que era o espelho dos seus 
olhos. Porém o bom do velho era dotado de 
tal fortaleza de animo, que debaixo do pezo de 
tão acerba dôr elle se não esquecia de prestar 
ao genro todos aquelles soccorros, e consola- 
çoeiís, que sua pouca experiência das contra- 
dicçoens, que se encontra na vida humana» 
reclamava. Herbert, além de muito moço, 
ajuntava à mayor pureza de coração vivas 
lembranças de gratidão. Todas estas virtudes, 
em vez de lhe inspirarem a força da resigna- 
ção, despedaçado seu coração terno, nobre, e 
cavalheiro. Elle não podia aínda conhecer o 
principio estóico, de que 

Da sorte no revez brilfaa a virtude.** 



- In stniggliDg with misforlnnes. 



Lies the proof of virtue— 



..Cocgk 



138 

Só Álvaro de Albuquenque ouBava íàllar-lbe. 
Eu fui destioado seuiior, lhe dizia Herbert, 
para ser a causa do mayor desgosto, que ha- 
veis experimentado : parece-me estar lendo 
no Tosso rostOj quanto foi funesto aquelle dia, 
em que meus pass(Ki me leFarão ao retiro de 
vossa pacifica pouzada. Com estas, e outras 
tristes palavras, elle expressava a magoa em 
que estava submergido. Sua afflição lhe tolhia 
o comer. A vista do filhindo, se ao prínci. 
pio lhe interrompia por momentos a ddr, lhe 
accrescentava à sua saudade mada mayor 
pungência, quando elle descobria, ou a ima- 
ginação lhe pintava a parecença da creança 
com sua mãy, que já não existia. Todos tre- 
mião por algum desastrado acontecimento. 
Parecia muitas vezes ouvir-se lhe repetir 

AlinaminhageDtil,c|uete partiste 
TS o cedo desta vida 



Hoga aDens, que tens audob encurton. 
Que tão cedo de cà me leve aver-te, 
QuSo cedo de meus olhos te levou. 

Elle a final tomou o conselho, que lhe derão 
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alguns amigos, e patrícios, de ir viajar por 
Hespanha. Gastou alguns dias em fazer 
preparativos, para essa jornada, arranjando os 
seus papeis, deixando lembranças, e apon- 
tamentos, como se seu coração fôra presago, 
de que não estava longe o prazo delle ter- 
minar os seus dias. Somente um objecto 
punha obstáculos à sua partida. Quando 
olhava, para o lindo Gonçalinbo, parecia que 
as saudades desfazião todos os projectos de 
jornada. Não houve a quem não custasse o 
vê-lo paitir, para a Hespanha. A despedida 
do filhinho a todos enterneceu em extremo. 
Não foi uma, nem duas vezes, que chegando 
à porta, elle tomou a intrar, para tirar o 
iunocentinho dos braços da ama. Depois da 
ultima despedida, seus olhos acompanharão o 
hffiT, em quanto com a vista alcançavaaquel]es 
sitios, e aos montes, e serras, que da banda do 
sul acompanhão o Douro, parecia estar elle 
dizendo o seguinte adeus 



' Adorável estancia 



Peloi encantos seus eternizada. 
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Onde amor me fertn, 

Em mejiB sentidos todos 

Com suas leraas annas, 

Escutay minhas vozes derradeiras, 

E recebey meu derradeiro pranto. * 

Regar-voa-heí com lag^mas sandosas. 

Álvaro de Albuquerque viu partir o genro, 
e iicou penalizado com aquella resolução, 
que não tinha sido da sua approvação, por 
que elle conhecia que a Herbert faltavão 
forças, no estado, em que estava seu espirito, 
para uma jornada, como a que elle ia fazer. 
Tomou a estrada de Almeida, por que inten- 
tava passar por Ciudad Roderigo, junto à qual 
cidade havia uma familia muito aparentada 
com Álvaro de Albuquerque. Na sua par- 
tida de Espeja para Salamanca despediu um 



- Adorable séjour. 



Immortalisê par ses chames, 

Lieux daDgereux et chèrs, oA de ses tendres armes 

L'ainour a blessé tons mes seus, 

Ecoutez mes derniers accens, 

Recevez mes dernières larmes. 

Jmitat. de Petrargue par Voltaire, 
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próprio, paro o sdgro 6car informado de 

como elle estava, e para agradecer aos seus 

parentes as attençoens, e polidez, com que 

elle se julgava penhorado. Ou fosse por que 

elle encobrisse a continuação da moléstia, ou 

por ter verdadeiras melhoras, todos ficarão 

esperançados dos progressos de sua saúde. 

Detêve-se algum tempo em Salamanca, donde 

escreveu, bem como deu novasdepois de chegar 

a Madrid, aonde achara muitos compatriotas, 

e alguns seus amigos. A11Í informou, e uma 

manhãa o forão achar sobre a cama, tendo 

acabado os seus dias, de modo que parecia 

estar em postura mais de descanço, do que 

de morto. Lançaremos sobre a sepultura de 

Herbert as seguintes flores, para este logar 

copiadas de um dos nossos elegantes poetas : 

Verdes floridos aaooâ, 

Qqc em frecas rosas sois representados. 

Temei da morte en^Dos, 

Temei aos dnros fados 

Contn as flores mais bellas conjurados. 

Temei a dura estrella 

Vede ag^ra vermelha a linda rota, 

E a^ra, já amarella. 
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Tal a TÍda enganoM 
Resplandor falso, gloría mentirosa. * 

Um creado muito fiel, e que tinha ja servido 
o pay de Herbert, se retirou com toda a 
bagage, e tornou, para Portugal, seguindo a 
s mesma estrada. Álvaro de Albuquerque 
se dispunha a deixar o Douro, tomando, para 
o retiro da sua caza da montanha, quando 
inesperadamente chegou à sua quinta o fiel' 
creado do seu tão infeliz, como saudoso genro. 
Elie estava longe de ser surprendido por novo 
acontecimento de tamanha dôr, e que veyo 
novamente rasgar o seu coração, ainda dila- 
cerado com a perda de Eulália. 

O caso de Herbert, e de Eulália mostra 
quanto é virtude o amor, quando os vicioi 
se não apodérão, e prodigalizão um thezouro. 
que lhes não pertence. £ bemdignoderecom- 
mendação o célebre conselho, com que Fro- 



* MaDuel da Veiga. 
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percio pretendia converter a Tibullo, quando 
este se desposava cota Delia> 

Tua esposa ama sempre: entre seus braços 

Feliz canta na l^ra 

Só como encantos seus suas virtudes. 

Do verdadeiro amor o império firma; 

Império qne os Romanos nSo conhecem.* 



* NXo qnerêndo transpor lograres de litteratura 
antiga, achámos mais conveniente citar a traducfAo 
por Voltaire do referido log;ar de ProspCTcio. 

Ainiez lonjonrs Delie : henreux entre ses brat 

Osez chanter sur vôtre lyre 

Ses vertus comme ses appas. 

Du véritable amour établissez Tempire, 

Lei beaus esprits romains ne le counaisseat pas. 
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CAPITULO XII. 

Mocidade de Gonçalinho. 

GooDWiN, assim se chamava o creado, 
contou miudamente a Álvaro de Albuquerque 
todos 08 acontecimentos, que tiverão logar. 
Pareceque Herbert, quando chegava a Madrid 
já trazia a im^em da morte tantas vezes 
diante dos olhos, que as suas falias ao creado 
se dirígião constantemente a lhe recommendar 
o que elle deveria fazer, depois de o vêr 
morto. Herbert escreveu dous maços de 
papel, um para ser entregue a sua mãy, e 
outro, para seu sogro. Se a belleza, e os 
encantos de Eulália o havião arrebatado nesti 
vida, o respeito pelas virtudes de Álvaro de 
Albuquerque, e a amizade, que por elle tinha 
forãq os últimos pensamentos seus. Elle se 
explicava, escrevendo a sua mãy, que não 
imaginasse que seu amor por eila havia em 
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tempo a]gum diminuidoj porém que era im* 
possivel existisse uo mundo alguém mais per- 
feito do que seu sogro. A elle lhe recom- 
mendava a educação do filhindo; e dava as 
suas razoens, escrevendo, tanto a sua mSy, 
como ao mesmo sogro : por que assim lhe pe- 
dira aquelle anjo, que voara, para o logar de 
sua habitação, a sua querida Eulália, poucos 
dias antes delia expirar. Eu conhecia, es- 
crevia elle para sua mãy, quanto o coração de 
Eulália era escrupuloso em deveres de re- 
ligião, e o amor, que ella me tinha, não lhe 
permittia se abrir mais comigo a este respeito. 
Logo percebi os motivos de consciência, que 
a impellirão a essa declaração comigo, e para 
socegar sua alma, não somente annuí a tudo, 
mas lhe prometti, que em quanto seu avô fosse 
vivo, Gonçalinho lhe faria companhia, e que 
se elle lhe faltasse, então sua avó de Ingla< 
terra, também catholica, ficaria encarregada 
do cuidado da educação religiosa delle. Há 
fora desta razão, outra, para meu sogro ter 
a preferencia em ficar como meu filhinho. 
Eulália era os seus olhos, e o idolo dos seus 
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avançados annos, como poderá elle distrahir- 
se de tantas saudades, senão tendo a com- 
panhia de um objecto de egual amôi, e ter- 
nura? 

Nos primeiros cuidados por Gonçalinho 
se empregarão os desvelos da irmaa de sen 
avô, D. Leonor, a mesma, que tinha feito as 
vezes de mãy, para Eulália. Álvaro de Al- 
buquerque conservava na sua companhia 
dous rapazinhos francezes, que tinhão sido 
aprisionados com um comboy pertencente ao 
exercito francez, quando penetrou na Beira 
em 1810, sendo então de mui pequena edade: 
estes rapazinhos forão empregados, para brin- 
carem com Gonçalinho, logo que elle prin- 
cipiou a fallar, e a elles se unirão outros ir- 
landezes iilhos de dous soldados do exercito 
inglez, que tinhlo morrido, quando o exer- 
cito esteve aquartelado naquellas vizinhanças. 

Gonçalinho, além de ser uma creança de 
extraordinária formusura, dava signaes de 
muita viveza, se distinguia por uma memoria 
extraordinária. A companhia dos rapazinh(» 
francezes, e irlandezes lhe £ez aprender mui- 
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tas palavras das línguas delles, porque a elles 
se recommendava, que lhe não fallassem 
em portuguez. Álvaro de Albuquerque 
nunca se podia esquecer da sua querida Eu- 
lália ; porém as travessuras do neto, e a 
galantaria delle fazião com que o velho pare- 
cesse similhante aquelles troncos annosos, 
que estavão a cahir no chão por falta de vida, 
até que um viçoso rebentão providamente 
lhes vêm communicar nova existência, e alen- 
to. £!le não poupava despeza, a fim de dar 
ao neto a mais conveniente educação, tomando 
o mayor cuidado de que não a£9igÍ8sem a 
creança ; nem consentia que se adoptasse 
aieyo algum rigoroso, para elle ser ensinado. 
O menino principiou a aprender o latim muito 
cedo, e quando estava nos seus quatorze 
annos, ja se achava habilitado, para ir fazer 
o exame daquelle preparatório na universi- 
dãde. O avô, por algum tempo hesitou, 
em o mandar a Coimbra. Tinha gríuide 
parte naquellas duvidas a opinão do ancião Je- 
suíta, que inteiramente se oppunha, a que oin- 
Qocente Gonçalinho fosse estudar junto aonde 
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VSo as serenu a^as 
Do Mondego descendo . . . 



Mas O rapaz dava tantas mostras de juizo, 
e de talento, que a final o avô se reiol- 
reu a que elle fosse a Coimbra, procurando 
a companhia de um ecclesiastico de bons cos- 
tumes, que também foi frequentar a univer- 
sidade. Em Coimbra aprendeu Gonçalo de 
Albuquerque os preparatórios, para se ma- 
tricular DO curso juridico. Intráva nello, 
quando em Mayo de 18â8, o grito de correr 
às armas dado pela guarnição do Porto fez 
a mocidade, que frequentava a universidade 
pegar em armas, e ajuntar-se aos defensores 
da causa mais sagrada, e mais calumniada de 
quantas tem havido. Os successos da guerra 
não coroarão a empreza, como ella merecia ; 
um partido composto de diferentes prin- 
cipios apresentava à liberdade a mesma op- 
posição, que a historia de optros povos tem 
mostrado não ser a nação portugueza a única 
victima de similhantes desgraçadas combina- 
çoens ; realizaqdo-se a justa observação do 
Juvenal brítannico 
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Quantas naçoeiu se fundem 

Oppressas por alvitres Tavoritos 

Quando a vingança escuta 

O pedido do louco ! * 

Gonçalo se viu obrigado em tenra idade a 
padecer graves incommodos, estando quasi 
a ser do numero dos infelizes, que fôrâo 
surprendidos em Coimbra, e que dalli forao 
guarnecer os calabouços, as masmorras, e os 
tullianos de Almeida, de Elvas, e das for- 
talezas de Lisboa. Poude cbegar ao Porto, 
e dalli se ajuntou às tropas, que se retirarão 
sobre a Galiza. Os poucos annos, e certa 
dignidade cora que sofireu as fadigas das 
marchas, e toda aquella série de trabalhos, 
porque passarão aquelles, que buscarão re- 
^gio na Galiza lhe grangeárão a conside- 
ração dos seus companheiros em infortúnio, 



' How natíons sink, by darling- scbemes opprega'd, 
Wlien veng;eance listens to the fooVs request. 
' Johnson. 
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até que a vista de Inglaterra, da pátria de 
seus av6s paternos poz termo àquella tempo- 
rária calamidade. Quando elle avistou o 
porto de Plymouth, seus olhos se arrazárâo 
de lagrimas, e declarou que nunca sentira tão 
vivas saudades do avõ, dos parentes era Por- 
tugal, e dos objectos, que elle se persuadia 
tão cedo não tomaria a vêr, como à primeira 
vista da terra de seu pay, e da sua ascendência 
paterna. Depois de desembarcar, poucos dias 
se demorou naquella cidade. Não Ibe foi 
difficultoso saber aonde sua avó residia. Em 
quanto não recpbeu resposta delia, se entre- 
teve nas despedidas dos seus camaradas, de 
quem elle tanto se tinha feito amar. Na 
carta à avó, tomou pela primeira vez o appel- 
lido paterno, e a sellou com o mesmo signête, 
que lhe deixara seu pay. Não se pede ex- 
plicar a impressão, que em Eudosia fizêráo 
as noticias do neto. Leu a carta sem numero 
de vezes ; tudo lhe parecia um sonho, ou o 
eSeito de imaginação desvariada. Exami- 
nando a lettra do sobrescrípto dá com os 
olhos no sello, reconhece logo o signéte, e 
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ao lèr o motto Cke sara saroj exclama em 

TOK alta ' p^Q 'fílho, como se lhe appare- 
cesK a phantasma delle ; corre, como se 
tivesse perdido o tino, e se vay refugiar ao 
pé do Oratório. E' prostrada defronte delle, 
qaasi deaiUlIecida, que uma senhora de edade 
sua parenta, a qual desde viuva viera, para 
a sua companhia, a foi achar. Cedeu aos 
rogos da amiga, e parenta, e entre lagrimas 
de saudades pelo filho misturava actos de 
reconhecimento, e de graças, ao author de 
todo o bem, por haver salvado, e trazido, para 
a sua companhia o neto, que ella tanto amava, 
sem ainda o conhecer. Depois de recobra- 
dos os espíritos, respondeu à carta, e deu 
todas as disposiçoens, para elle logo vir, para a 
sua companhia. O mesmo creado Goodwin, 
que acompanhoa a Herí)ert até Madrid, foi 
encarregado de ir a Plymouth levar a Gonça- 
lo as cartas, e recommendaçoens da avó. 
Goodwin tinha deixado a Gonçalo em Portu- 
gal, quando elle era de pouco mais de um 
anno, filho do mesmo amo, a cuja morte elle 
estivera presente em Madrid. Partiu, para 
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Plymouth cora a mayor celeridade, de manei* 
ra que não forão muitas horas passadas, entre 
o recebimento da resposta da carta pelo cor- 
reyo, e a chegada delle. Apenas Gonçalo 
recebeu o recado de sua avó, sem mais demora 
se poz em jornada. Tirado por mudas de 
quatro soberbos cavallos, em pouco tempo che- 
gou a Hastings. Eudosia tinha comprado 
naquellas vizinhanças uma linda habitação, 
para aonde mudara a sua residência, na mayor 
parte do anno, por lhe aconselharem os m^ 
dicos 08 ares do sul da Inglaterra. Gonçalo 
posto que de mui verdes annos tinha toma- 
do todas as precauçoens, para que sua avó 
não sofFresse o menor abalo, à vista da sua re- 
pentina apparição. Chegou o termo de tão 
grandes ioiortuníos, que a tinhão feito derra- 
mar tantas lagrimas ; a perda de um esposo 
tão caro, a de um filho tão amado, que a morte 
havia cortado na fiorde tão tenra edade, e 
todos estes desgostos exacerbados por circuiD- 
stancias, que continuadamente atormentavão 
o seu coração religioso. Tudo ia ceder à con- 
solação de ter junto a si o herdeiro das bellas 
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qualidade de seu pay, e de seu avô, educado 
e instruido nos príncipios daquella religião, a 
que ella tão unida se achava. Gonçalo ape- 
nas introu a sala, aonde estavão sua avó, e 
maii duas senhâras, que a tínhao vindo vèr, 
dirige-se para ella, como se alguém Ibe tivera 
mostrado quem ella .era, pèga-lhe na mão 
com aquella meiga reverencia, com que em 
Portugal as creanças costumão distinguir as 
mães : beija a mão de sua avó, dirígtndo-lhe 
em francez as mais temas, e afièctuosas pa* 
lavras de amdr, e de respeito filial. Eu* 
dosia procura forças, para lhe poder respon- 
der, mas as lagrimas em borbotoens, saltan- 
do-lfa'e dos olhos, como um chuveiro lhe ve- 
dão por alguns instantes a falta, e só depois 
de vêr o neto sentado ao pé de ú lhe diz : 
não era possível meu filho que eu tivesse tão 
grande satisfação, como de te possuir, e de te 
têr na minha companhia, sem primeiramente 
haver passado por grandes desgostos; começa 
a olhar para elle com a mayor attençSo, e se 
conhece a grande alegria, que delia se apo- 
dera. Na mesma sala, sobre a parede do 
q3 

^-- ^:-'8l^ 



IM 

fi^oestaTO o retrato de Eulália, e Eudosia, 
66 tira a TÍsta da figura do neto, é pafa oHu»* 
para o retrato da nâj delle ; logo lhe occorre 
a viva similhançB dos olhos, pois assim como 
Gonçalo era em tudo uma im^m do pay, ob 
olhos pertencião à herança materna, e erSo 
aquelles mesmos, que prenderão Herbert, 
para tanto querer a Eulália. 

Aqeelle mover de olhos excellente 
Aqnelle vivo espirito iDdamniBdo. 

Che raro é qnel, che possa Tm difese 
Si, che non ■!& da lor beltá conqniso.* 

Gonçalo era alvo, sem ser todavia daquells 
extremada brancura, como fôra a compleição 
de seu pay. Na pouca edade em que elle es- 
tava mostrava que havia de vir a ser muito 
apessoado, e gentil, e ao mesmo tempo de 
corpo forte, e robusto. Tirava mais para a 
casta peninsular, do que para a saxonea. Se 
qutdquer pintor pretendesse debuxar ao natu- 

* Bernardo Tano. 
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ral alguma figura, para descrever com verdade 
um daquelles jovens aventureiros, que forão na 
comitiva de Paredes, quando tantos moços da 
nobreza castelhana, e aragonesa acompanha- 
rão o Grão Capitão à Itália, Gonçalo de Al- 
buquerque serviria, para um desses oríginaes. 
Se vivesse nos dias de Ticiano, e de Coelho 
elle seria um objecto, para digno emprego dos 
talentos de tão immortaes artistas. Juntava 
a estas e outras prendas accidentaes a mayor 
docilidade de condição, e uma polidez mais 
habitual do que estudada, iilha da suavidade 
de sua Índole. A avó não fartava a vista de 
olhar, para elle. Conhecendo o cuidado, em 
que elle estava pelos seus parentes de Portu- 
gal, e que as perguntas, que ella lhe principiava 
a &zer por seu avó lhe avivávão saudades da 
mayor ternura, etia não ouzou por então ins- 
tar mus, porque viu a impressão, que lhe fí- 
zeráo taes memorias, a o procurou distralúr 
com meigos carinhos de maternal solicitudci 
e a^o. Immediatamente ibrao sabedoras 
deste acontecimento todas as pessoas do pa- 
rentesco, e amiaade da família. Os convites, e 
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festu forão não interrompidos pormuitosdiast 
e a melancholia, que por muito tempo se havia 
apoderado da habitação de Eudosia foi dalli 
desterrada, para em vez delia, tomar seu logar 
aquelle doce contentaiiento, que nesta vida se 
□ão acha, aenãona companhia daquelles aquém 
nos ligão multiplicados vínculos de sympathia. 



CAPITULO XIII. 

0^eútos,gue principalmente férent a attençã» 
de GonçaUi em Inglaterra. 

A inesperada chegada de Gonçalo exigia 
diversos arruijamentos nos negócios de caza, 
e até se havia mister do conselho de letrados. 
Eudosia ate aquelle tempo ainda se não tinha 
conformado com o infortúnio da morte de seu 
filho, e por este motivo fugia de tratar de 
assumptos, que lhe podessem recordar tão fu> 
nestas loeraoriaea. Porém Herbert havia 
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deixado successão, e,como no seu cazatnento 
Be não havia preterido formalidade alguma de 
direito, Gonçalo era o herdeiro não só do seu 
nome, mas de toda a sua fortuna, e represen- 
tação. Por esta razão elle ja tinha ajuntado 
ao seu nome o appellido paterno, na forma dos 
costumes ioglezes, e ia impetrar licença, para 
comasarmasde seus avós inglezes esquartelar 
os Lizes dos Albuquerques. Até a sua chegada 
a Inglaterra elle tinha tomado o nome de Gon- 
çalo deAlbuquerque,e agora era conhecido por 
Gonçalo Russell de Albuquerque. Seu avô 
lhe tinha posto o nomedeGonçalo como jà dis- 
semos pela reverencia, que consagrava a seu 
próprio pay ; e como Herbert em contempla- 
ção como o sogro lhe deixou todo o cuid&do, e 
authoridade, sobre o filho, e como este até a 
vinda, para Inglaterra, quasique não conhecia 
outro ascendente senão o seu avô de Portu- 
gal, se encostou àquelle appellido unicamente. 
Mister Kussell era agora o nome, por que elle 
se fazia conhecido, e como em Inglaterra, rara- 
mente, ou nunca se faz necessário a indagação 
do nome de baptismo, a não ser, para objectos 
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de ley, ou para contractos, e convençoens, ou 
couza de ^ual importância, Gonçalo poucas 
vezes se achou na difficultosa tarefa de tra- 
duzir para o inglez o nome de baptismo. 
Fszia-se querido de todos os que tomãvão 
com elle amizade. Os parabéns, e felicita- 
çoens à Eudosia pela chegada do neto se 
succedião uns aos outros da parte de todos ta 
parentes, e pessoas de amizade. Ella o ido* 
latrava, e se o rapaz não tivesse o tino, de 
que era dotado para conhecer o que é con* 
veniwte, se podia recear, que em menores 
annos, a vinda, para a companhia da ari> 
poderia ter sido prejudicial à sua boa edu- 
cado, Eudosia tinha junto a caza em que 
morava uma pequena quinta deliciosamente 
situada. A caza não sendo espaçosa, era toda- 
via da mayor el^ancia, e estava alfayada com 
summo gosto, e riqueza. Estava vos subúr- 
bios de Londres, e Eudosia tinha para alli 
mudado a sua habitação poucas semanas, de* 
pois da vinda de Gonçalo. A companhia do 
neto mais doque podião os ares puros, e dei* 
gados de Haatings lhe tinha dado notawii 
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melhoras de saúde. EUe mostrava oa mayorea 
dezejos, de que o tempo da sua mocidade 
não fugisse, com a irreparável perda de se 
não ter applicado aos estudos. A adquisição 
da língua ingtez era o seu principal cuidado. 
Postoque já intendesse o iuglez quanto bas- 
tava, para lêr os authores mais escuros, e 
mesmo principiasse a escrevê-lo com alguma 
exactidão, achava na pronuncia taes difficul- 
dades, que lhe paredão invencíveis : isto o 
obrigava a fatiar sempre em francez, por que 
percebia que os ínglezes são inexoráveis mo- 
fadôres dos extrangeíros, que não pronuncião 
com perfeição a sua difficultosa língua. Na 
chegada a Londres veyo achar novas dos seus 
parentes de Portugal, que sobremaneira o 
entristecêráo. Sua tia D. Leonor foi obrigada 
a se retirar, para um convento, ao abrigo de 
uma prima, que allí era abbadessa. Ella lhe 
escreveu com muita difficuldade, dando-lhe 
parte, de que seu avô com muito risco de sâr 
preso, se evadira, para caza de uns parentes 
junto a Ciudad Rodrigo. Parece que o bom 
de Álvaro de Albuquerque estava quasi en- 
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trévádo com hum fortíssimo ataque de gota» 
quando succedeu a intrada do General Povoas 
no PortOj e a dispersão dos do partido de 
Dom Pedro IV. Foi então que elle soube 
que o neto se tinha alistado debaixo das 
bandeiras constitucionaes. Vendo as terrí- 
veis vinganças exercidas em Muimenta da 
Beira, terra vizinha, contra aquelles, que 
se haVião declarado pek causa da Legitimi- 
dade, ou que erão suspeitos de não serem 
affeiçoados à causa da Usurpação, assom- 
brado à vista de tanta perseguição, que se 
estava pondo em execução por toda parte, 
apezar de estar de cama, e decrépito, fugiu, 
e passou a raya, para buscar isylo no reino 
Hmitrophe, sendo levado em muitos sitios, 
dentro de um esquife, como morto, que ia a 
ser Hiterrado. 

Nada poderia descrever o assombramento 
dos vizinhos de Álvaro de Albuquerque, 
vendo o seu moinado fugir com o receyo de 
ser jul^do como inimigo do throno, e do 
altar, quando sem elle não se podião fazer 
as semanas sanctas, nem a festa annual do 
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orágo da frequÊzia, e outras deroçoens, cuja 
despeza carregava sobre elle ; ao mesmo 
tempo que a elle devia a authoridade publica 
o respeito com que era considerada entre 
povos rudeSj que a não verem dentro da 
caza daquelle principal morador da sua aldeya 
os painéis, aonde estavao retratadas pessoas 
da família Real, e a elle dar o exemplo do 
acatamento pelo nome, e authoridade do so- 
berano, elles nunca saberião que existia 
sobre a terra o nome de rey, senão quando o 
capitão da ordenança lhes ia prender os filhos 
para soldados, o Juiz da vintena apena-los, 
para algum serviço publico, e os cobradores 
da decima, e da ciza bater ao ferro-lho, para 
receber aquelles miseráveis tostoens forrados 
à custa de fome, de suor, e de habttuaes 
prívaçoens. Entre 08~ males, cujas conse- 
quências hão-de durar por annos sem contos 
em Portugal, nenhum merece tão grande 
atteoção, como os resultados do transtorno 
mas ideas populares, que os do partido 
da usurpação causárâo mudando o nome 
das couzas, transformando a lealdade em 
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crime, o despreso pelo jarameitto em . vir- 
tude heróica, os insultos à pessoa do her- 
deira da monarchia, eà sua fainilia como aírtiH 
de devoção patriótica, o incitamento ao« ju- 
ramentos falsos, para se perseguir, e acahar 
C(na aquelles que ou erão, ou se queria con- 
siderar como parciaes aos principies da libw- 
dade, na qualidade de acçoens meritórias 
perante Deus, e os homens. O philosophtH 
o moralista, o patriota, e ainda o homem 
menos sensivel, mas que se não sorri com frio 
despreso à vista de grandes attentados, e 
aquém as desgraças da pátria, os insultos à 
humanidade, e à natureza, não são inteira- 
mente indifferentes nunca jamais podem con- 
siderarsem horror os males, que se hão derivar 
de um tal desencadeamento de principies de 
ordem sooel, de ho&ra, de verdade» e dos mais 
íundamentaes elementos de justiça, e de re- 
ligião. Mas tal é a abominação era que ge- 
ralmente se tem a liberdade, que muitos dos 
governos da Europa incapazes de practicar as 
atrocidades, que em Portugal se tem com- 
mettido depois de adoptado o reynado do 
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terror, como meyo indispensável, para con- 
solidar a usurpação, uns delles pretendem 
legitimar esse systêma, em quanto outros, se 
abertamente o não approvão, sem rebuço o 
tem auxiliado, julgando, que a causa da 
legitimidade em Portugal por estar cazada 
com a da liberdade, perdeu os direitos, que 
tinha* e se deve sujeitar à sorte da mesma 
liberdade, à qual toda a guerra é necessária. 
A este despreso peta justiça anda junto outro 
erro de calculo, quando se imagina que pela 
destruição de muitos milhares de appaixo* 
nados de instituiçoens liberaes é possivel 
anníquilar o espirito de liberdade vigoroso 
em Inglaterra, França, na Belgia, na Grécia, 
na vScandinavia, na America Septemtríonal. 
na vastidão das Colónias britannicas, esse 
mesmo espírito, que se vê flagrante em toda 
a Alemanha, na Hungria, que se não pôde 
extinguir na Itália, nem cumprimir na Penín- 
sula, nem extirpar na Polónia, aonde se 
indentificou com o amor da pátria, que 
nunca morre, e que alli está como faíscas 
occultas debaixo das cinzas, accesas, para 
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novas lavareâas, quando ventos mais benignos 
dêm causa a se atear o incêndio. E* esta 
guerra, que está declarada entre a liberdade 
e a escravidão, a que o grande orador, e 
homem de estado dos nossos tempos, Mr, 
Canning chamou guerra de principios,eque 
poucos tempos antes de morrer, viu atear-se 
no horizonte politico^ e da qual os grandes 
bandos, e facçoens, que houve em algumas 
epochas notáveis da historia apenas forão 
sombras comparativamente â superfície do 
mundo que hoje é o theatro de tão porfiada 
contenda, que parece reduzir todos os povos 
da terra em dous grandes partidos, um o das 
naçoens livres, e das que luctão, para se 
libertarem, e outro, o daquella força, que 
obedece, e serve de flagello para opprimir. 

Gonçalo achou em Londres alguns Fortu- 
guezes emigrados, que erão do seu conheci- 
mento, e entre elles travou a mais Intima 
amizade com um que já havia estado em Ing- 
laterra, muito tempo antes de terem succedi- 
do as ultimas revoluçoens em Portugal. Es- 
te patrício se tinha applicado ao estudo da 
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historia, e constituição do império brítannico. 
Foi amizade atil, porque a conversação deite 
era mui instructiva, e com elle principiou 
GoDçalo a fazer estudos preparatórios, afím 
de poder se applicar com mayor vantagem a 
outros mais profundos de historia, e politica. 
Cada vez mais se dava ao assíduo estudo da 
lingua ingleza, porque estava resolvido a fa- 
zer, em tempo opportuno, um curso de chi- 
mica, e outro de economia politica, e de fre- 
quentar algumas das aulas da nova universi- 
dade de Londres, aonde então tanto se dis- 
tinguia um joven fidalgo portuguez, o Conde 
de Calhariz. Gonçalo não podia abraçar 
melhor conselho do que entreter o espirito 
com o estudo : este era o melhor preserva- 
tivo contra a dissipação em terra tão populo- 
sa. Intráva naquella perigosa epocha da vi- 
da, quando se estão a formar os hábitos, e a 
occasião mais própria, para dar boa direcção 
ao intendimentOj a Sm de se comprimirem as 
propensoens desordenadas. 

Muitas couzas enchem de pasmo o extra- 
nho em Inglaterra* e a querê-las referir, suç- 
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cede-lhe a mesma difficuldade, que teve Fer- 
não Mendes Pinto, pretendendo contar as 
grandezas de Pequim. Entre as maravilhas 
que apresenta a Inglaterra são algumas dons 
da natureza, e outras aquisiçoens alcançadas 
pelo bom goTemo deste poro. A belleza da 
gente, é um objecto da primeira admiração. 
£' certo que a formosura do sexo feminino 
não tem pátria, porém se alguma terra se 
pôde denominar o jardim das bellas, é a 
opinião da mayor parte dos viajantes, que 
nenhuma outra pôde disputar a Inglater- 
ra esta benção. O sexo feminino pertencen- 
te às classes educadas, e com jnstiça se deve 
dizer que o circulo da educação cada vez se 
estende mais entre este povo, goza além do 
bom natural com que a natureza em geral o 
dotou, certa doçura, e muitos outros bens, 
que traz com sigo a cultura do intendimento. 
Em geral as senhoras Inglezes não tem afiec- 
tação, ao mesmo tempo que alguns estran- 
geiras notão certa formalidade nas maneiras 
dos homens. Esta opinião, que alguns ex- 
trangeiros fazem' do character reservado dos 
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inglezes pôde muito bem ser uma daquellas 
preocupBçoeQB, que ainda se não desvanece* 
rão completamente. Influirá nessas preven- 
coem o — Visam Britarmos hospitibus fe- 
ros de Horácio ?* Muitas vezes succede que 
impressoens adquiridas nos primeiros estudos 
passão a influir, e até a formar a opinião ha- 
bítual ; sendo egualmente justo advertir que 
a mayor parte dos estrangeiros, que vi^ao 
pertencem à classe, que tem feito estudos 
clássicos. Os estudos, se por um lado illus- 
trão o intendimento, por outro se recebem 
opinioens communicadascom o habito delles. 
Mas a verdade exige de todo o estrangeiro 
despido de prevençoens, que elle declare, 
qae vém achar em Inglaterra a polidez mais 
prompta, para distinguir, e obsequiar todo o 
extranho, que é recommendado, e apresenta- 
do : elle acha nas classes da melhor socie- 
dade o acolhemento, que alguns nacíonaes, 
nem se quer pretendenão obter. Postoque 
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a instrucção se ache muito derramada, há 
observadores, que sem risco de exaggeração 
tem declarado, que tirando aquelles conhe- 
cimentos privativamente professionaea, a lei- 
tura é muito mayor no sexo feminino, assim 
como a noticia, e conhecimentos geraes. Foi 
sempre custoso aos Inglezes o confessar que 
alguma parte dos negócios da administração 
publica dependia da influencia feminina, cir- 
cumstancia, que elles sem difficuldade alguma 
attribuião ao andamento dos negócios públicos 
em outros estados. O Espartanismo inglez 
nunca admittiu que entre elles existisse simil- 
hante fraqueza em tempo algum. Hoje em 
dia é a opinião dos extrangeiros, que mais 
tem examinado a Inglaterra, que o sexo femi- 
ninotem alli conseguido a mesma authoridade, 
como em as mais naçoens se tem visto. Sega, 
ou não devida esta influencia ao progresso da 
instrucção publica no sexo feminino, ou àquel- 
las causas permanentes, que referiu o poeta, 
causas, que são as mesmas em todos os povos, 
e em todos os tempos, 
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Mu qaem pôde tin-ane por ventara, 



Qaem de ama peregjina formosura. 
De am valto de Medasa propriamente, 
One o coração converte, que tem preso. 

São incalculáveis as vantagens, que tira a 
sociedade da muita instrucção deste sexo. 
Quanta não é a importância, que da primeira 
fonte donde correm os elementos da primeira 
mbsístencia egualmente dimanem os alimen- 
tos da alma ? Que meyo mais efficaz, para 
aSíigentar a ignorância, e a maldade, do que 
a instrucção diãundida logo desde o berço, 
pelos meigos accentos de uma mãy tão for- 
mosa, como carinhosa? Que duração não 
deve ficar nos ânimos de tão tenras edades 
da impressão dos primeiros preceitos commu- 
nicados pela primeira voz, que promette tudo 
o que se pede, que responde a mil vontadin- 
has, e que acompanha a lamentaçSoi e o chdro 
causado por algum accidente infeliz, e a cujo 
som se euxugão muitas lagrimas? A* edu- 
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cação de algumas mãys se attríbiiiu em Roma 
a formação de grandes characterçs públicos, 
A historia dos Grachos háde lerar ao fim do 
mundo o Dome de Cornélia, a quem erígin- 
dp-se uma estatua, não se achou melhor 
iuBcripção, do que simplemente chamála a 
Mãif dos Grachos, por que ella os educara 
com aquelles sentimentos de araôr da pátria, 
que os sacrificou, porque Roma ja principian 
a perder a pureza dos seus costumes, e o 
dezejo de mandar não era então somente 
procurado pela ambição de gloria, mas pela 
avareza de ajuntar cabedaes, e por isso é fácil 
de vêr que a virtude dos Grachos ia trans- 
tornar muito plano de formar fortunas à custa 
do bem publico. Se o araôr da pátria causon 
aos Grachos a perseguição, e horroroso as- 
sassínio, com que seus ingratos concidadãos 
retribuirão tantas virtudes, a educação, que 
lhes deu Cornélia os poz a salvo da conta- 
minação, que se ia apoderando dos Romanos 
naquelle tempo, e deu a seus nomes a immorts- 
lidade. Com justíssima razão se encarr^ 
em Inglaterra às senhoras muita parte da 



educação dos menmos de poucos annoa, quando 
K exige brandurst e mateniai cuidado'. Ao 

mesmo tempo estes coUegios dão emprego a 
mui estimáveis damas, deparando àquella^ 
que não herdarão fortunas, os mais abundan- 
tes meyos, para a subsistência, depois que se 
retirão destes empregos. Parecerá que a 
educação por esta forma quebrantará o animo, 
e mingoarà o *lunie da razão, por ser uma 
creação muito branda, e deliciosa ; mas a ex- 
perífflicia nostra que os pupillos assim educa- 
dos, adquirem não somente espiritos animosos, 
mas ingenbos expertos : dalli i^parecem ho- 
mem, que nas difierentes scenas da vida vão 
ser emuloB dos Nelsons, e dos Fictons no 
heroísmo da guerra, dos Smiths, e dos Cooh- 
ranes no valor das aventuras de mar ; dos 
Gfaathams, dos Burkes, e dos Cannings na 
sciencia de estado, e na oratória ; ou no retiro 
da vida privada vão cultivar as sciencias, e 
as artei úteis, seguindo os Newtons, e os 
TVatts ; ou o estudo da moral, e da practica 
das virtudes sociaes, imitando os Lockes, e os 
Addissons- Os meninos deixão estas pri- 
hS 
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meinis escolas, e entrão em outras, Mnde os 
corpos adquirem progressiva força, e robus- 
tez, e se fazem sobremaneira sofiredôres de 
trabalhos, em quanto o exercício de cavalgar 
em espirítuosissimos cavatlos, di^ferentes jogos 
de verdadeira gymnastica, o divertimento de 
remar em barcos, puxando-os até conside- 
ráveis distancias* e outros esforços, tudo con- 
corre, para exercitar os corpoSj e preparar a 
alma, para empregos, cujo exercício muitas 
vezes desperta difficuldades, e grandes riscos, 
como são as di£Ferentes espécies de caçadas. 
Com razão fallando delias um escríptor nosso * 
as chamou a imagem da guerra ; por que 
nellas se usão de estratagemas, para a seu 
salvo se vencer o inimigo, ao mesmo tempo 
que acostuma-se o corpo a so&er incommo- 
didades, e o animo a não temer trabalhos, 
agilitão-se os membros priguiçqsos, e dester- 
ra-se a ociosidade : pareceria que este escríp- 
tor nosso tinha visto a variedade deste ex- 
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ercicio em Inglaterra, e a ostentação, e ap- 
parato, que nelle se emprega, e o risco por 
que se corre. 

Oiz-se que a avides com que o sexo femi- 
nino se entrega à leitura tem sído em Ingla- 
terra muito prejudicial, porque os Romances 
tem *alli feito a desgraça de' muitos bellas. 
Daqui vêm que à leitura delles se attribue 
consideravelmente a causa da mayor parte 
de casos, de certo character trazidos perante 
os tribunaea, e ao conhecimento do publico. 
Não se pôde, nem se deve desculpar a ten- 
dência de muitos cscríptos nesfo ramo de 
litteraturay e o perigo da lição delles por 
pestôas de imaginação viva, e de poucos 
annos, porém serão por ventura as novellas, 
e 08 romances ou muitas vezes outras causas, 
e a imprudência da parte de quem mais 
interessado seria, para que similhantes acon- 
tecimentos' não succedessem, a verdadeira 
origem não somente da existência de factos 
destruidores de laços conjugaes, da paz, e 
felicidade domestica, e a causa de sua mani- 
festação ao publico ? Convêm notar que o 
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direito de dar jmblicidade aos acontecimenti» 
occoirraiteB, que a imprensa tem tomado 
sobre si, em algumas occasioens se tem 
exercido com sacrifício da verdade, com 
prejnizo dos bons costumes, com injuria de 
reputaçoens indÍTÍdaaes, e desgraçadamente 
aem outro intuito da parte dos que pubUnío 
taes «hnmicas de esoaodaão, mais do que a 
avidez do Kucro. Não ha duvida que a im- 
prensa muitos vezes toma por assumpto a 
vida particular, e as anecdotas de pesaôai 
existente. Isto cousa moita surpreza a todo 
o estrangeiro, e mais é de admirar, quasdo 
de alguma sorte isto parece em contradicção 
com o cfaaracter naciond, que é. sobrema- 
neira acantelado, reservado, enãoconsentidíh' 
de vexame algum. Por outro lado, se a 
imprensa se embaraça com a interior da vida 
particalar, e com os procedimentos, que não 
devem estar debaixo de jurisdicçao alguma, 
lã apparecetn outros pontos, em que a inge- 
rência delia não deixa de ser agradável, e até 
muitas vezes recommendada, e outras vem 
procurada. Ella se encarrega de uoticisr 



oe Q&scimentoa* e 08 cazamentos, e em vox 
logubre» de fuer as vezes de rey de armas, 
anouiiciuido as mortes, as virtudes dos falle- 
cidos, ■e as saudades, que deixarão no circulo 
dos amigas. Cada folha, segundo o cba- 
racter politico, ou as opinioens a que perten- 
cem os individuos, não~ perde occasião para 
elevar às estrellas as virtudes, e até a formo- 
sura, e dotes pessoaes das -damas daquellas 
familiaa alistadas no partido politico, a que 
ella consagra suas paginas ; umas vezes des- 
crevendo 08 fatúles, as partidas, serenatas, as 
festas dos noivados, as gálas, e bello gosto 
dos enfeites, riqueza dos brilhantes^ pedraria, 
e joyas; outras vezes as funcçoens desti- 
nadas, para a ostentação da riqueza, e 
esplendor da vida ; assim como publicando a 
importância de subscripçoens, para objectos 
de caridade, e de publico proveito. Desta 
sorte, te a imprensa algumas vezes vexa, é 
é dicaz, e t^vez licenciosamente calumnia- 
dôra, outras occasioens vem, em que ella é 
pregoeira parcial de virtudes, e ampliadora 
de actos, aonde vay muitas vezes mais a 
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mostrança de pompa, e de sumptuosidade* 
Portanto é a imprensa, aseim como tudo o 
mais que saie das mãos dos homens, e da con- 
cepção humana, bem, e mal. 8e ella algumas 
vezes traz desgostos, e serve para o vehiculo de 
vinganças, também se emprega em patentear 
o merecimento, e a rectidão. E não são 
poucas as vezes, quando este reconhecimento 
é a única recompensa, que serviços relevantes, 
sacrifícios, e sincera devoção peto pátria tem 
achado, assim como muitas vezes ella tem 
sido o recurso único, que o innocente atroz- 
mente perseguido encontra, e o grito, que- 
mais ao longe se ouve, e se não pode suffocar, 
quando a injustiça calca todos os meyos de 
appellação, que os homens tem inventado, 
para proteger a humanidade. E'' uma ver- 
dade confirmada pela experiência progressiva 
dos tempos de civilização, que assim como a 
imprensa tem augmentado a illustração, da 
mesma forma o progresso dos conhecimentos 
humanos é a única; e segura emmenda, assim 
como o mais forte obstáculo aos males, que 
•e podem originar da liberdade de imprensa 



,;. Google 



m 

"E^ um invento, que em si mesmo encerra os 
remédios, para os seus males. A imprensa, 
à similhança da pólvora, serve tanto para 
defensão, como para oãênsa. Ainda nin- 
~^uem porém imaginou o renunciar o bene- 
âcío da invenção da pólvora ; porque motivo 
porém ha tanta declamação contra a im- 
prensa? 



CAPITULO 'XIV. 

Londrea — Riqveaa nomonol. 

Quando o estrangeiro atravessa a Inglaterra 
de qualquer lado, todo o reino parece uma 
cidade; as differentesprovaçoens, os bairros de 
que ella se compõem, de fácil commuuicação, 
entre si, em razão das excellentes estradas, e 
da multiplicidade dos modos de communi- 
h3 
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ea^o, <[tie se «Rt2o cada dia ^»eríeiçiandflt 
e lentido a tal grio de rapidez, e T^ocidade, 
como sómeote se pôde acreditar, testímuD* 
kaado-Be presencial, e practieamente não s6 
a força do vapor emproada, para a conduoção 
por terra maa também as dOatadiuimaa ez- 
ten8«eni de rodeiras de ferro, para fadlitaf 
a carruage, afora o systema inalteraTelmeute 
adoptado pelo regime municipal, para a con- 
servação, bemfeitoría, e progressivo aper* 
feiçoamento das estradas, e calçadas. Desta 
forma, se as provoaçoens se tomão os bairros 
de uma uníca cidade, as estradas, e caminhos 
parecem as ruas, os campos os grandes quin- 
taes, e a multidKo inumerável de soberbas 
habitaçoens de prazer, tantos palácios com 
annexos latefundios, e apraaiveis jardins. E' 
verdade que além da muita riqueza, que neste 
povo se tem aceumulado, os outros recursoi 
também são espantosos: a abundância de 
ferro, e de outros metaes, a facilidade de 
achar fontes, as riqueaas das minas de carrâo, 
a da ad dão à In^^ira, indqwodentemeats 
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âa sut mui extensa agricultura, as mait de* 
cididas vantagens, que in^iião o génio da 
induistna, assim como prestao forças inezhau* 
ríreis, para o trabalho. Bsta pasm<Ma acti- 
vidade, vida, e cÍFCuiação por tão numerosas 
eommunicaçorais por terra, e por agua dão à 
"Roma Insulana" aquella importância, que 
melhor se não pôde desrevêr, do que para 
aqui trasladando a observação de um vif^ante 
philosopfao, cidadão do povo mais riral da 
Grãa Bretanha, cujo testimunho portanto 
nunca pôde ser taxado de suspeito. " Hà 
" ahi pessoas, que se vão a alguns paizes, para 
" veros seus monumentos, e atravessão outi'os 
" por causa do bom temperamento do clima, 
" ou em busca dos encantos da sociedade I 
" deverão todavia de ir conversar a Ingla- 
" terra exclusivamente por amor de suas 
" politicas instituiçoens de commercio, e re- 
" cursos em couziu de fazenda : nestes ob' 
" jectos acharão sem duvida um paiz por sua 
" civilitação, o de mais monta, de quantos 
" a historia antiga) ou moderna nos repre- 
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" senta.*** Assim escrevia Mr. ãe las Gases* 
hà mais de trinta annos, sem poder ainda 
imanar o progresso das couzas nos seguintes 
trinta annos àquelles em que elle primeira- 
mente visitou a Inglaterra. Londres com 
os seus muros de tijolo, derramado eita ex- 
''ensissima^ planícies de ambas asmai^ensdo 
Tamesis communicando-as por meyo de so- 
berbas pontes, contendo edifícios menos de 
sumptuosidade, e de apparato estéril, do que 
de immediata utilidade, traz à lembrança, 
até pelo motivo dos tijolos, de que é con- 
stniido, a memoria de Babylonia, mais ainda 
pela sua espantosa população, a qual de dia 
em dia caminha em progressivo augmento. 
Empresas hercúleas são a maravilha do ex- 
trangeiro, que as observa ; não mencionando 
as grandes caldeiras, que abrigão as embar- 
caçoens, e guardão as riquíssimas carr^a- 
çoens, que de todos os pontos maritimos do 
mundo conhecido entrâo sem interrupção 
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pels foz do Tatnesis, una grande eicavaçSo 
vay communicar uma à outra mai^em deste 
soberbo rio, por meyo do unta estrada lub* 
terranea, sobre cujas abobedas haode correr as 
aguas delle, e sobre as quaes descançao nume* 
rosas embarcaçoens, as quaes pela inumerável 
quantidade de mastros tem a apparencia de 
um pinhal nascido sobre a corrente do rio. 
O novo systema de edificar, que se adoptou, 
para a reformação de Londres, postoque 
alguma estranheza faça aos naturaes da- 
quelles paizes, aonde o estylo grandioso, e de 
architectura nobre tem pedra levrada, e não 
ai^maça, por material principal ; não deixa 
mesmo assim de dar muita elegância à cidade, 
embora similbante architectura se possa de- 
nominar áe/aísete, pelo fingimento da can- 
taria, quando à primeira vista, ella causa a 
decepção de parecer obra de silharia real, 
ainda que similbante illusao não s^a muito 
duradoura. Porém aquellas columnadas de 
ferro fundido, que em muitos logares sus- 
tentão algumas arcadas, e outros mais edi- 
ficios, que sobre ellas são construídos, tem 
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verdadeira magnificência, e de alguma sorte 
indemnizão a falta de cantaria. Incita a ad- 
miração do extrangeiro a cathedral de São 
Paulo, como uma das obras mus perfeitas 
de moderna architectura grega. Não im- 
porta que no género colossal ella se não 
compare ao que a historia refere da primeira 
Babylonia, e o que ainda attestão as ruinat 
da torre ide Belus, e da capital do império de 
litemiramis. Nêm mesmo ao sumptuoso tem- 
plo erigido em a segunda Babylonia, e dedi- 
cado por Leão X. ao Príncipe dos Apóstolos, 
quando Roma apenas era a pbantasma do 
império Romano descançando sobre os túmu- 
los dos 

FabridoB, Scipioens, Emilios, Tíbios ! * 

ou segundo a lamentação de Byron, e de 
Quevedo 



* Ode Findatica ao nobre feito dos PortugmezN w 
liba Twceira, aoi 11 de Agolto de 1829. 
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Mil; áe eztiDctos iijiperio fl - 

Sem diadèoia ; dos filhos seus prívada, 

Niobe das naçoens . . ' . . * 

Buscas eo Roma a Roma, 6 Peregrino, 

I eo Rona misma, a Roma oo la balltt. 

Solo el Tybre quedo, coya comente, 

8) Ciodad la rego yk sepoltura 

La Hora con fujoesto Bon doltente. 



Quanto não é admirável a poHcia, e a litU' 
peza das ruas em Londres, a alegria com 
que as bellas luzes dos lampeoens mantidos 
pelo gaz hydrogenio, dissipando a escuridão 
da Qoite, perpetuão um clarão da mesma côr 
do luar, e apenas em algumas occasioens não 
podem penetrar aquelles densos nevoeiros, 
que no principio do inverno envolvem a me* 
tropole brítannica em tão espessas trevas, que 
dezafião toda industria humana, e poder. 



* LoBB inother of dead empires 1 . . . 
The Niobe of natíoos '....-• 

Childlen and crowoless 

Childk Hakcld. 
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Porém estes phenoraenos da natureza, que 
bSo inexhauríreis motivos de queixa, que 
mUkos extrangeiros fazem contra o clima de 
Londres-, e da mayor parte de Inglaterra tão 
bem recebidos dos seus habitantes. Parece 
haver uma opinião, ou abusão em algumas 
pessoas, de que aos nevoeiros se deve o 
mimo, e delicada compleição das bellas. 
Por mais que elles tomem inclemente o 
tempo, não impedem a apparíçao das car- 
niages, e quando a atmosphera se mostra 
daquella maneira tão rigorosa, não deixão 
por isso as damas de dar os seus passeios, e 
apparecem as estradas contiguas a Londres, 
assim como as ruas cobertas de elegantes 
calecbes, e carrinhos descobertos, aonde en- 
costadas sobre brandos coxins, e ricas almo- 
fadas, as bellas parece que estão recebendo a 
influencia áspera, mas salutar da atmosphers, 
cuja espessura às vezes se torna tão tenebrosa, 
que é custoso aos conductdres atinar com o 
caminho. A historia da vida do grande 
Chanceller Bacon refere quê nos bellos dias 
de primavera, logo que lhe parecia que estsvi 
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para chuvér, elle mv^ando às flores, e à 
creação a benigna influencia daquelles orva~ 
lhos bemfazEijos, com que a natureza naquella 
estação tanto prodigaliza os seus favores, 
sahia, para participar daquelles dons, que tão 
diTÍnamente cantou a musa de Thomson : 

Na doce primavera se demma 

Tua teraura e amor. Tua belleza. 

Cor9o~se as largxn campos: 

Bálsamo é o ár snave ; 

Sorríem-se as florestas ; 

E cada sentimento 

E cada coraçSo é só Isdice.* 

^ portanto os nevoeiros de lagleterra mais 
felizes do que os da Beócia : a estes se impu- 
tava na antiga Grécia a estupidez, de que 
erão arguidos os naturaes daquella província, 



- Forth in ttaespríog 



Tby beanty walks, Thy tendemest and love. 
Wide fluâh the fields ; the softoning air is balm ; 

' ' The farest smiles; 

And every wiue, and erery heart is joy- 
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Su^i^e, que nem os talentos de Pindaro» e 
Plutarcho, nem as virtudes de Ef aminoadaa, 
e Pelopidas poderão destruir: os nevoeiros 
de luglat^ra não assustão as bellezas ; aquel- 
les erão uma verdadeira calamidade, contra 
a qual não havia remédio : estes auxilião, 
conservão, e protegem o melhor dom da 
creação. 

Mas é no tempo da primavera, quando 
Xiondres apresenta um concurso de esplen- 
dor,, e de riqueza, talvez o quadro uuico no 
mundo, como confessão os extrangeiros, 
ainda mesmo aquelles, a quem este painel 
parece humilhar. Em quanto as inumeráveis 
alamedas, que cobrem as praças, e terreiros 
áà cidade estão cobertos de numerosos ran- 
cUnfaos de lindas creanças, as quaes pela for- 
mosura da raça, estremada limpeza, e niti- 
dez do vestuário, parecem como nuvens de 
rolas, e pombinhos brincando sobre alcatifas 
de sempre verde grama, de que estão ornados 
esses terreiros, assim como as grandes ala- 
medas, e toadas chamadas Hyde Park, Saint 
James"» Park, e Regent's Park, numerosas 
partidas de moradores, e de elegantes Misses 

' C'>"Sl^' 



piuseiSo atravez dos verdes campos, fieiras 
de carruagens da mais elegante arte, de 
delicada singelleza, assim de ricos, e variados 
feitios se vão seguindo umas às outras 'sem 
ser possível contaias. A pompa destes mag- 
BÍfícos trens de extraordinária elegância, e 
CQSto ; a riqueza, e summo gosto das librés ; 
« sobre tudo a formosura dos espirituosia- 
simos cavallos, que tirSo com tamanha felo- 
cidsde os carrinhos, e carroças d« diff^entes, 
e tão variadas configuraçoen^ quanto de 
-esplendor, e de ajustadas proporçoens, de 
hsmeaes de primoroso fabrico, e-de todos os 
requisitos de luxo, parece que formão o mus 
«ppropriado todo de verdadeira paraphemalia 
para as muyores bellezas do mundo, e trazem 
à imaginação aquillo, que os poetas tem pre- 
tendido descrever da magniíicencia, e soberba 
do carro do sol. 

Logo 08 cavalloB lúcidos bufando 

S&iem dai portas do cèo, e o puro alento 

Em suave rocio transformando. 

Ferem com a luz o ár, com a planta o vento.* 

* Pereira de Castro. 
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A attençSo perde-se, quando pi-etende divi- 
dir-se para tantos motivos de tamanha admi- 
ração. Forem de todos os quadros aquelle 
que mais encanta o extrangeiro é o grande 
numero de damas sobre soberbos cavallos, 
08 quaes pela ufania com que marchão» co-, 
mo que conscienciosos de carregarem com 
o melhor adorno, que produz a natureza, 
pizão a terra, desprezando tudo o mais por 
onde elles passão. Os vestidos destas bellezas 
equestres tem tanta natural elegância, como 
nenhum estudo, ou affectação. Nestes exer- 
cicios varonis apparecem damas, cuja bel- 
dade não é excedida pelos entes da creação 
de imaginaçoens poéticas, quadrando sem 
exaggeração : 

El ayre, el ademan, y la poBtan 
La aatoTÍdad dei caerpo, y el semblante 
La viveza, la aombra, la faermosara. * 

E le rose veniiig'lie io(hi la neve. t 
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Grmdes madeixas t&o refulgentes, e douradu 
como o mesmo ouro repousão sobre coUoi 
ainda mais claros qne o alabastro, ou airo- 
satnente ondêão sobre espáduas de corpos tão 
gentis, cujas figuras são o mais bello ideal 
de CauoTa, e Thorvaldsen, realizando a bella 
vi^o do poeta, que tão appaixonado foi dos 
cabellos louros, e tantas vezes cantou os — 
OndaeÉns fios de ouro reluzente — de Gala- 
téa branca e loura: 

Os crespos fioi de ouro se esp&rziSo 

Pelo collo, que a neve escurecia. 

De orna os cabellos de ouro o vento leva. 

Em um dos passeios a Hyde Fark, quando a 
concurrencia estava em seu auge, e era nume- 
rosissimo o concurso de bellezas equestres, o 
amigo de Gançalo, que propendia muito, 
para querer deduzir da historia antiga muitos 
dos institutos actuaes entre as naçoens, e que 
de alguma forma parecia tocado da mania de 
gystematizar, como ferido da impressão de 
tanta formosura, pretendia deduzir daquelle 
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sr marcisl, que o exercio equestre dava àa ae- 
nhoras ioglezaB, o não admittirem os povos 
britaonicOB a Ley Salica. Lá ia procurar a 
antiga historia de Inglaterra, para explicar o 
enthusiasmo coíq que os BreCoeus c^itanea- 
doi pela sua rainha Boadicêa se arrojão 
intrépidos sobre as legioens aguerridas dos 
Romanos. Attríbuia ao fanatismo de valor, 
que deve inspirar em coraçoens genero- 
sos a presença de damas tão galhardas^ e 
determiná-los às mais arriscadas façanhas 
a arte com que Maria Stuarda, em 1565, 
ajuntando à m^estade, que fisidia em a mais 
formosa das princezas do seu tempo o varonil 
excxcicío, e armas da cavallaria, à frente dos 
seus leaes vassallos, debellou por esforço a 
rebellião de Chatelheraut, de Argyle, Glen- 
caim, e Rotfaes, induzidos por Murray, irmão 
ingrato da sua soberana. A façanha de 
Roundabout Reid, gravada nos fastos da Es. 
cocia é um dos grandes monumentos de va- 
lÕr feminino. Não muitos annos se pagarão, 
quando em Inglaterra Izabel repetiu entre 
08 Kui vassallos outro rasgo de heroismo si- 
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nithante ao da sua parenta, vizinha, e rival. 
A apparíção da rainha de Inglaterra, coiren- 
do por entre as fileiras marciaes do grande 
acampamento de Tilbury inspirou tal eiithu> 
siasmo, que as legioens do déspota da Hm- 
panha já estavão por aquella resolução feri- 
das do rayo, se o destino não tivesse deter- 
minado que o oceano fosse o sepulchro de 
tantos milhares de infelizes conduzidos a ta- 
manl)^ destruição por aquella alliança, t^tas 
vezes repetida na historia do mundo, a da su- 
perstição com a tyrannia. Foi desta mesma 
arte que a donzelia de Orleans electrízou oi 
Francezes, e que a joven, e bella rainha dos 
Húngaros alcançou o ser saudade como Mu- 
Iher-Rey !* Ao referir estes factos, o nosso 
fanático por bellezaa equestres parecia la- 
mentar a historia da Prússia, no anno de 
1806, quando a esposa do monarcha de um '• 
povo, que mais se pode chamar um aggrega- 



* Moriamar pro Bege Noatro I!tfori& Theresa, «- 
êlamavKo os Hoo^aroi «nthiuiaamados. 
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do de exércitos do que um corpo politico, 
animosa, e rodeada dos seus Huzares mos- 
trou à Europa nos dias da mayor civilização, 
que o Taldr feminino não existe somente 
nos tempos de barbaridade, como forSo os de 
Boadicêa, os da infeliz Zenobia, e os ainda 
mais primitivos de Semiramís; nem nos horro- 
rosos tempos de fanatismo, como os do cerco 
de Orleans, os da predica do furioso João 
Knox, e os da Armada invencível. A es- 
trella de Napol^o ainda não estava então 
destinada, para ser eclipsada mesmo diante 
do fulgor das virtudes marciaes de todos os 
elementos reunidos, que compunhao a mo- 
narchia de Friderico, obedecendo o mando, 
e o exemplo de uma rainha joven, bella, 
e gueireira. 

E' à vista das grandezas, de que Londres 
'è o mais soberbp aggregado, e que elle ap- 
parece como o centro de communicação não 
se passando um minuto de dia, e de noite 
que de todas as suas portas não saião, e por 
ellas não entrem inumeráveis carroças de 
posta, outras de viiyantes particulares, carros 
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sem contar de transportes^ que elle realiza 
mais do que as exagerada, e fabulosas nar- 
raçoeos de Thebas do Egypto com as suas 
cem portas, e os numerosos exércitos, que 
por cada uma delias podião sair. 

Londres, barbara outrora, 

E' o centro das artes. 

Do Mundo o empório, e da Mavórte o templo." 

Este é Londres, quando um dos grandes . 
génios da França o celebrou na sua Henriade. 
Que diria Voltaire testimunhando esta mesma 
metrópole, depois que as revoluçoena do con- 
tinente da Europa obrigarão os capitães a 
procurar abrigo no único ponto de segurança, 
que tem existido ; e quando os despotismos 
de todas as espécies, que tem atormentado 
as naçoens europêas, banindo do continente 
a tolerância politica, e a segurança pessoal, 
derSo causa a que em Inglaterra se edificasse 



* Londres jadii batbare est le centre dea arts, 
Le magazin du nionde, et le temple 4e Mara. 
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o Templo do Credito Publico, para servir 
de isjlo à propriedade de todos ob habitantes 
do inundo sem discrepância de nação, nem 
de calto, nem de opinioens poitticaa. Mas lúo 
è somente' em Londres, e nas grandes cidades, 
que a Inglaterra ostenta a sua grande opu- 
lencia. Os solares da nobreza, e as cazas de 
campo dós grandes proprietários, e pessoas 
de grossos cabedacs são talvez o objecto mais 
characteristico deste povo, e que o distingue 
das outras naçoens. Estas soberbas habi- 
taçoens são situadas dentro de extensissinos 
latefundios, tapados sobresi, aonde a arte tem 
disputado com a riqueza o modo de tomar 
estes sitios em verdadeiros paraizos, e o modelo 
de tudo o que sobre a terra pôde mais fazer 
dezejar a dilatação da vida, aíim de se go- 
zar das delicias delia. O numero destas ha- 
bitaçoens é infínito, e sua magestosa gran- 
deza faz esquecer tudo o que a historia noa 
communicou do poder de Lucullo debaixo 
do pezo dos despojos da Ásia. S6 a riqueza 
de grandes senhores, como o Marquez de 
Westminster, os Duques de Deronshire, de 
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Bedford, de Buckingham, e outros podem 
sustentar as residências verdadeiramente re* 
gias de,Eaton-Hall, Chataworth, Woburn- 
Abbey, Stowe, e outras muitas. Uma das 
vantagens, de que a Inglaterra goza, é que 
faz parte do espiííto da sua aristocracia certo 
amor particular pela conservação da resi- 
dência, e do antigo solar, e berço dos seus 
mayores. Une-se a este amor o interesse da 
inSuencia politica, e como esta quasi que 
inteiramente depende da influencia das elei- 
çoens populares, para ella se manter, se exige 
% residência nos distríctos, e sobre tudo a 
c<»iservação da propriedade nelles, afim de 
se contar com os votos dos cazeiros, dos ar- 
rendatários, dos foreiros, e de todos aquelles, 
que são obrigados aos grandes seubÕres, e 
estão debaixo da sua dependência por fa- 
vores, e distinccoens, que ou se receberão, 
ou se pretende alcançar por sua interven- 
ção. Uma circumstancia bem digna de 
notar-se acerca de Londres é que elle não 
constitue a força do corpo do reino, nem jun- 
tamente com as mais terras grandes não se 
I S 
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tem- engrandecido à custa dos despojos das 
províncias, como tem acontecido às capitães 
de outros estados da Europa. Há sempre 
uma continuada communicação entre a coi- 
tai, e as proTincias. E* certo que a moda 
conserva em Londres constantemente o seu 
assento, e reparte com algumas outras tems 
este monopólio, concedendo a estas certas 
estaçoens do anno, quando a ida a ellas se 
declara de primeira necessidade, para qual- 
quer pretendente à confraria dos FasMon- 
aòles,* K reputar com tal, ou qual direito a 
ser havido por tal. O consumo pasmoso de 
Londres, e das terras, aonde se accumuU a 
povoação affiança aos &bricantes seguro mer- 
cado, para os esforços de sua industria, e do 
dinheiro empregado nas suas especulaçoeuL 
Aquelles que pelo commercio, ou por qual- 
quer ramo de industria, ou talento, e habi- 
lidade Professional, e sobre tudo pelos pri- 



" Da moda — Do tempo — O maii moderno^— O mwí 
se^uido~-De bà pouco — 
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vilegios concedidos ' a novos inventos, e des- 
cobrimentos tem adquirido grossos cabedaes, 
já se não contentão sem a honra de fundarem 
habitáçoens de campo, para darem nome às 
suas famílias, ou vão sustentar aquellas cazas, 
que foráo de familias antigas, que inteira- 
mente se extinguiráo, ou que por terem 
consumido os seus cabedaes, e perdido as 
fortunas herdadas, cairão em total decadên- 
cia. Deste systéma se segue o emprego 
constante de grandes cabedaes em aperfeiçoar 
a agricultura, combinando-se muitas vezes a 
plantação de soberbos arvoredos, destinados 
ao mesmo tempo, para terras de prazer e 
para objectos de architectura civil, e naval ; 
e coutada de toda a espécie de caça, e veação, 
povoada de toda a sorte de aves ; porque a 
caça, e a montaria em geral são um dos mayo- 
res deleites dos Inglezes. Da mesma forma 
se empregão fundos mui consideráveis em a 
cultura cuidadosa de pingues várzeas, que 
mais parecem alcatifas ajardinadas ; assim 
como outros chãos sio destinados, para pasta- 
gens de grossas manadas de bois, nume- 
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rasos rebanhos de ovelhas, e de .veados } 
além de campinas, para a cultura do fenoj e 
doa differeutes pastos, e forragem para a 
creação, e sustento de caudelarias, não so- 
mente dos mais formosos cavallos, mas tam- 
bém dos mais possantes, como exige o trans- 
porte, e conducção do coramercio interior, 
cuja importância não é fácil imaginar! £' este 
commercio o principal fundamento da riqueza 
de Inglaterra. O commercio exterior, tão 
dilatado como elie è, não tem comparação 
com aquelle, que se faz dentro do reino. E' 
o commercio interno o que põem em movi- 
mento todos Õ8 elementos de industria : elle 
é a vida da Inglaterra, a principal fonte da 
sua grandeza, e prosperidade, e o sustentáculo 
daquella pasmosa importância, de que esta 
nação chegou a gozar entre as primeiras - 
potencias do mundo. 
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CAPITULO XV. 

f'orfa dat Ltgt — Cottumea — Religiào. 

As leys deste povo n3o tratão em particular 
de estabelecer prémios, para a industria, nem 
o governo funda academias promotoras de 
género algum de industria ; porém ellas são 
a guarda segura, e efficaz da fazenda dos ci- 
dadãos, e do fnicto, do seu trabalho. Com a 
mesma severidade, com que as leys protegem 
o direito de propriedade, ellas obrigão o rico 
a contribuir, para as despezas publicas na 
proporção doi seus teres, e a dar cada anno 
certa porção do seu rendimento, para a sus- 
tentação dos pobres ; providencia, que tem 
achado alguns desapprovadôres, mas que é o 
grito da natureza, e a voz do evangelho. 
Os Inglezes conhecendo que o amor da pá- 
tria foi virtude própria das antigas republicas 
da Grécia, e de Roma, descobrirão que a 
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effectiva execução da ley era o meyo único, 
para se supprir a falta daquella virtude, que 
não é poBsivel estabelecer no mesmo gráo 
necessário, para delia somente depender em 
' grande parte o andamento do systema poli- 
tico, como era nas referidas republicas ; por 
que as naçoens modernas são difierentemente 
constituídas, e mais populosas do que os an- 
tigos estados republicanos. A exactidão na 
execução da ley mantêm a ordem publica, 
sem dependência do auxilio de força militar. 
Couza digna é de admirarj que a não serem 
as pequenas escoltas, que de tempos atra- 
vessão as povoaçoens, e as ruas das cidades, 
ou os regimentos dentro delias aquartelados, 
que se dirigem, para os seus exercícios, ou 
delles se recolhem, nenhuma guarda militar 
se emprega de ordinário, para a conservação 
da tranquillidade. Nêm Londres, nem terra 
alguma em Inglaterra está dehaixo do go- 
verno de authorídade militar: a .palavra 
Governador Militar não é conhecida na 
lista dos grandes empregos públicos : esta 
singularidade explica o ódio do povo inglez 
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para com institutos de despotismo. Olhão 
para os elementos militares, como tantos 
estabelecimentos privativos da guerra, os 
quaes existem acamados em tempo de paz, 
e se soltão, quando a terrível necessidade da 
guerra exige o emprego de todos os instru- 
mentos de destruição. Não te concilião tam- 
bém com os ÍDStitutos de Inglaterra a Policia 
politica, passaportes, espioens, visitas - domi- 
ciliarías, nem gente trajando, e armada mili- 
tarmente com o destino de exercer officio civil. 
Tudo está entregue à força civil composta de 
numero não considerável de guardas, que sem 
apparato algum passeião as ruas nas terras 
grandes, aonde as portas das cszas, pela 
mayor parte seríão fáceis de intrar, não so- 
mente, porque são de ligeira construcçao, 
.mas porque muitas delias nSo tem na parte 
superior mais do que um caixilho de vidraça. 
Parece que a presente geração em Inglaterra, 
vendo quanto pode a força da execução da 
lej, não se deve maravilhar daquillo, que as 
suas antigas chronicas referem do grande 
Alfredo, que tendo estabelecido no seu rey- 
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hado o império da \ey, e pretendendo des> 
CTever-se até quanto chegou o respeito por 
ella, contasse que elle mandara pendurar 
Bobre as errores, que bordavão as -estradas 
cordoens de ouro, . e que ninguém se atrevia 
a roubá-los, nem a tocar nelles; tal era a 
certeza do castigo. E' certo que poucos, 
ou talvea nenhum código de leys criminses» 
apezar da sua sanguinária severidade, tem 
sido tão inexoravelmente executado, como o 
de Inglaterra : delle se pôde bem dizer 

Mais Ibdroena, castigando à morte deu, 
Qae o vagabundo Alcides, OQ Theseu. 

A autborídade publica, que sobre ninguém 
peza, e que se não sente, vive, e está alerta 
por toda a parte, e de^raçado daquelle, que 
Infringiu a ley, porque immediatamente elle 
ouve de todos os lados a declaração de 
guerra i todos se declarão seus inimigos, 
com difficuldade escapa à vingança publica ; 
ninguém o p6de occultar, sem receyo de ser 
havido por cumpRbe do crime, porque a 
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luigun Idgléía &ão tem coitadinho, para dar 
evasiva ao malfeitor. Os costumes se tem 
de tal maneira formado, pela severa execução 
da ley, que se vé o ódio declarado aos crimes 
atrozes, de tal modo que Xenophonte, quando 
pela boca de Hierão queria persuadir a Si- 
monides, que somente nos governos republi^ 
canos se poderia conseguir, que o cidadão, 
que conversasse com o homicida fosse con- 
uderado tão impuro, como elle, se mara> 
TilhariSi de que esse milagre se podesse al- 
cançar na monarchia. Façá-mos porém jus' 
tiça a XenophoDte, elle intendia por monar* 
chia um governo opposto ao de liberdade. 
Mas quando a monarchia, assim como a de 
Inglaterra, é fundada sobre leys iodepen» 
dentes do ^dvedrio de um só, assim como dos 
caprichos de uma facção, e da violência de 
bandos desencadeados, uma tal monarchia 
será, sempre a égide da mayor protecção, e 
nella se criarão todas- aa virtudes sociaes, 
JHuto ãs quaes, nem os vícios, menos ainda 
os crimes poderão achar abrigo, nem culposa 
indulgência. A experíeacÍB em Inglaterra 
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tetn também mostrado que nlo depende iii' 
teiramente do medo de leys era extremo se- 
veras a extirpação dos grandes crimes, mór' 
mente quando o código abusivamente con- 
demnar à ultima pena os crimes menores. 
£' na historia da l^islaçao penal, aonde « 
Inglaterra tem mostrado a contradicção, em 
que muitas vezes se acha o código de um póvd 
livre, e illustrado com os mais institutos po- 
líticos, que servem de ornamento. 

Se o governo se limita àquella alçada, que 
as leys lhe prescrevem, para a conservação da 
Ordem publica^ vigiando que as leys senão 
illudão, para à sombra delias estar .segura a 
vida, e a fazenda do cidadão, e prosperar a 
Eua industria, e trabalho ; em edifícios, alguns 
talvez humildei, para os objectas,' a que 
estão destinados, se achão, tanto em Lon- 
dres, como em todas as partes do reino, 
multiplicados institatos de caridade, e beoe- 
fícencia, em quanto contríbuiçoens voluntárias 
cada dia estão fundando, e mantendo asylos, 
para abrigarem a humanidade contra todu 
as misérias, e infortúnios, que a combatem. 
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e apparecem de redor delia. Cotn a mesma 
attenção se estabelecem outras fundaçoens, 
para remédios da alma, em o numero de 
bibliothecas, de publicaçoens litterarías, de 
semanários de instrucção, cartilhas, catbecis- 
mos, que se imprimem, e vendem por preços 
mui baratos, com o fim de divulgar entre as 
classes menos intmidas o ensino de couzss 
úteis. O numero de escórias, e institutos de 
educação é infinito, e todos calculados com 
relação às posses, e ao futuro destino dos que 
vão ser ensinados, e debaixo da superinten- 
dência de mestres da mesma communhão re* 
ligiosa, a que pertencem os discípulos. Pela 
mayor parte são estes estabelecimentos obra 
da pbilantropia, do amÔr da pátria, e do en- 
thusiasmo politico, e espirito religioso. O 
governo segue em tudo isto o principio de 
Itaissez faire,* e somente se reserva o direito 
de moderar os excessos, quando etles tenhão 



* Laisaezfaire 6 o primeiro, e o principal artifo 
de fé d« EconomUtai Politícoí. 
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ktgaf. Eiu um paiz, aonde tudo está creadot 
a mão do governo em vez de bem, seria de 
pezo» e até seria tyranQÍa. Associaçoens de 
homens patriotas, e intendidos se encarrego 
de apontar os meyos fáceis, e s^uAja, para 
fundar estabelecimentos, para o trabalho, e 
adquísição de subsistência, verdadeira base, 
para os bons costumes. Os bancos de eco- 
nomia estabelecidos em favâr das classes in- 
feriores, a fim de alentar a sua industria, 
animando-as a olhar para o dia de amanhaa, 
tem facilitado futuro abrigo contra a des- 
graça, e inhabilltãção, para o trabalho, afiii- 
gentando a mendicidade, elevando o espisito 
de independencifti. e livrando os remediadoí 
da obrigação, e pezo de contribuição para os 
necessitados, cujo numero augmentaría, se 
taes protidências não existissem. A força 
de uma das mivtas sociedades pbilantropicas 
é tiffi considerável, que sua influencia ja 
riscou do numero das infames occupaçoens o 
trafego da escravatura ; e à outras se deve 
muitos melhoramentos na legislação, e na 
moral publica com honra eterna de Monsieur 
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Wilboforce, e de outros mui respietaveis 
nomes, que juntos ao do philantropíco How* 
ard foimão uma das mais bellas constella* 
foçDS, que a historia do género humano per* 
petuará, para a veneração, e exemplo de 
futuras edades. Uma seita religiosa de nomi- 
nada Quaker» se tem distinguido em acçoeui 
de philantropia. Tanto os hotuene, como 
ss mulheres desta confratemidade se vestem 
de um modo singular. O extranho, que 
pela primeira ves chega, a Inglaterra, ao to* 
par com algum individuo desta associação 
algumas vezes nSo poderá conter o riso, 
porém apenas informado de quem elles são, 
não os toma mus a vêr, sem se encher 
de respeito pelos amigos da humanidade. 
Todo o género de trabalho, que honesta- 
mente adquire a nquesa é reputado occu- 
pação honrada, por que é a riqueea alcan- 
çada por meyos hone^os o que neste povo dá 
a verdadeira importância politica, e esta a 
base da verdadeira nobreza. O boin trato, 
a independência, e as manaras polidas con- 
stituem o cavalheiro. A limpeza, certa ele> 
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gancia de vestir proporcionada à edade, um 
exterior reconunendavel, o qual é sempre 
íílho da boa educação, e cuidadoso ensino : 
todos estes signaes são logo conheeidos, e 
não carecem de pregoeiro, que vá adiante 
proclamando a classe a que pertence. quem 
delles é dotado. Todos o respeitão, e não é 
precizo que o Mordomo Mór lhe tenha pas- 
sado Alvará de Foro, nem quç à maneira 
dos Romanos, o annel o declare pertencente 
à Ordem Equcitre : os alfayates, os çapa- 
teiros, e todos aquelles, que são por elle em- 
pregados, o reconhecem por gentleman.* 
Causa admiração, quando se repara, para o 
espirito de liberdade, e de independência, 
que se tem apoderado de todas as classes íd> 
feríôres em Inglaterra, o vêr a consideração, 
que merece ao publico toda a pessoa, que de- 
sempenha as obrígaçoens de um gentleman. 
Quando se pretende coroar o elogio de muit&a 



* Cavalheiro — Homem honrado — Homem de edu- 
cação Una — Homem de maneiras— Gentil homem. 
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virtudes, que dSo honra a qualquer pessoa, 
não se busca outro clímax, que feche o pa> 
n^yrico, senão o dizer-se, que elle é uta 
perfeito gentltman. El rey Jorge IV no 
auge da sua mayor gloria ' nada mais ' ambi- 
cionava do que conservar a prerogativa, que 
as suas maneiras Ibe havião grangeado de ser 
tido como o primeiro gentleman da nação, 
de quem elle era chefe. Assim como em 
Koma as honras erão o premio da virtude, 
em Inglaterra a denominação de gentleman 
é o tributo de reconhecimento aos bons cos- 
tumes, e à boa educação. Todos aspirão a me- 
recer esta consideração, e aquelles mesmos, 
quê o pretendem, já pagão à moral não pe» 
quêna homenagem, porque entrão na estrada 
de deveres, e obrigaçoens, sobre tudo em te- 
rem palavra, em serem verdadeiros, e tidos, e 
havidos por homens de honra. Há um 
prestigio, ou um engodo, expliquemos desta 
forma, na importância moral, que se liga à 
idea de gentleman. Isto vale em Inglaterra* 
para a conservação dos bons costumes, maia 
do que legislação alguma tem podido con- 
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seguir. Nem nos tempos dos Censores de 
Roma, e menos ainda pelo arrogante instituto 
chamado PóUeia, de alguns dos governos 
despóticos dos tempos modernos, se tem al- 
cançado couza alginna, que se assimelhe a este 
producto privativo da cultura dos bons cos* 
tumes, e da liberdade. Sua inãuencia em 
ligar entresi as differentes classes da sociedade 
é a mais admirável. Ella explica a razão, 
por que sendp o povo inglez tão independente 
e livre, é ao mesmo tempo tão subordinado, 
e razoável. O Inglez, em quanto vive per- 
suadido de que seus direitos não forão infrin- 
gidos, nem está ameaçado aqúillo, que elle 
julga lhe pertencer, é o primeiro a respeitar 
os direitos de outrem. Daqui vêm que nas 
classes inferiores se conserva certo respeiW^ 
e consideração pelas superiores. £m parte 
alguma habitualmente se respeita tanto, ai 
authoridades constituídas, e se distingue a 
liobreza, sem todavia haver a mais remota 
lembrança de que nisso vá oppressão, nem 
baixeza. A claspe inferior contempla a su- 
perior, por que ella vive esperançada, de que 
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a industria, compensando o sen honesto tra' 
balfao, alguDi dia lhe bade proporcionar meyos, 
para viver como gentleman. O cidadão de 
Londres vê todos os annos na eleição do seu 
Lord Mayor,* a, distincção conferida a um 
da sua classe; assim como os artistas, os 
cultores das artes liberaes, e os professores 
continuadamente recebem dÍ8tincçoens< Os 
titules de Sir, que a muitos delles sSo con- 
cedidos, e o de Lady, para suas esposas, lhes 
dão intrada na cÕrte ; e muitas vezes allianças 
com familias de nome, e de antiguidade. Os 
communeiros ricos não somente aspirão ao 
pareato, mas se a elle não são logo elevados 
na primeira geração, aonde se. accumulou 
grande riqueza, a segunda raras vezes passa, 
sem ser elevada àquella dignidade. Os ser- 
viços relevantíssimos são a estrada, para a 
"Camará Alfa," bem como os talentos, ou 



* O emprego de Juiz do Foto dá uma idea remota 
do Lord Hayor. Quando «l^ns dos reys de Portugal 
carecêriio do apoyo popular o emprego de Juiz do 
PoTo teve importância mayor. 
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B grande reputação -adquirida nos empregos 
da adminiatração judicial. O grande rey 
patriota D. Diniz de Portugal costumava 
fechar as iuscripçoens, que mandou abrir ,nas 
obras publicas do seu reynado, com a seguinte 
sentença — 

Quem diobetro tiver 
Far& o que qnizer. 

Quasi que esta sentença explica a força poli- 
tica de Inglaterra. E' na muita riqueza, f 
accuraulação extraordinária de propriedade 
aonde está depositado todo o poder. A exclu- 
são com que a classe aristocrática se afiàsta 
das outras tem na mesma lingua do paiz uma 
frase allegoríca ao movimento de cada um 
dos planetas nas suas orbitas.* Porém esta 
mesma separação de classes acontece em quasi 
todos os mais estados da Europa. E* ver- 
dade que nas outras naçoens não se percebe 
tão grande essa divisão, ou exclusão da so* 



* Moves in a bigh sphere — Hoves in the niiddle 
circle. 
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ciedade, poc que a riqueza trazida pelo com- 
mercio, e pela industria em muitos estados da 
Europa tem confundido as classes, em quanto 
em Inglaterra as fortunas pertencentes às 
Jàmilias aristocráticas não ficarão estaciona- 
rias, como nas outras naçoens, mai se aug. 
mentãião, e também progressivamente cres- 
cêráo pelas mesmas causas por que as mais 
fortunas crescerão ; e desta forma habili- 
tarão a aristocracia, para manter constan- 
temente a mesma posição relativa, em que 
esteve desde o progresso, que fizerão as artes, 
a industria, o commercio, e a riqueza geral. 
Convêm advertir que assim como a riqueza 
abre a muitas íamilias a intrada no pareato, 
da mesma forma ella dá causa a allianças com 
famílias de nobreza histórica, e de impor- 
tância politica. 

Depois de grandes perseguiçoens, de cruet- 
>dades, e injustiças, o tempo, e a philosophia 
trouxérão a Inglaterra a tolerância religiosa, 
e esta a tranquillidade em que está o povo 
inglez, no meyo de questões tfaeologicas, 
continuadamente mantidas, e suscitadas pelo 
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formígaeiro de seitas religiosas, em que se di> 
vide o culto. Quando se dá attenção a estas 
continuadas transformaçoens, em que as dif- 
ferentes seitas apparecem, ja levadas do saber, 
e talento de algum novo chefe, e quasi sem- 
pre por effeito da irreprehensibílidade de 
costumes inculcada pela força do exemplo, e 
outras vezes pela extraordinária eloquência^ 
e dom de palavra dos pregadores ; o observa- 
dor sincero, e desappaixonado pasma nesjtas 
continuadas variedades, de vêr que a intelli< 
gencía dos Livros Sanctos tenha produzido 
tantas discrepâncias em objecto tão positivo, 
assim comq a indagação da verdade pro- 
duzira na antiga philosopbía tão diversas 
seitas, e systêmas, quando a razão do homem 
estava entreguea si, sem haver a revelação, 
que o alumiasse ! Dentro do templo de uma 
das muitas seitas se ouve o som dos hymnos, 
e dos cânticos, que em outra egreja ipor 
diíkiente culto, se estão ao mesmo tempo.ce- 
lebrando. Todas as communhoens christãas, 
como que entre si rivalizao, para que o res- 
peito dentro dos seus templos, aasim como o 
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serviço religioso ee faça com o mayor gráo de 
decoro, e acatamento. Os domingos são na 
verdade dias de sutnma tristeza, porque o tra- 
balho, e actividade, que durando a semana tem 
logar, cessa então : esta pansa mostra quanto 
a lej deste povo respeita a religião. A to]e* 
rancia religiosa é o eãêito da protecção da ley, 
e não da indifferença em opinioens religiosas, 
cujas controvérsias continuão, e se mantêm 
por argumentos, e alarde de erudição uppro- 
príada, para similhantes combates sem af- 
frouxar. Um Portuguez nascido, creado, e 
educado na religião dominante da sua pátria, 
é por ella chamado ás capellas catholicas. 
Alli vay testimunhar os mysterios celebrados 
sem pompa, mas com o verdadeiro espirito 
do chrlstianismo : a reverencia aos objectos 
do oulto não pôde ser mayor. A mesma 
di£ferença, que distingue os oradores irlan- 
dezes, tanto no fdro, como no senado, e par- 
lamento, dos das duas outras naçoens irmãas, 
que compõem a união brítannica. na viveza 
das imagens, em certas coruscaçoens de estylo, 
que dão moita vehemencia ao dísourso, e um 
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certo orientalisino, que arrebata a imaginação 
da gente do meyo dia, egualmente se deixa 
ver na eloquência do púlpito catholico, quan- 
do a elle sobe algum filho de' Hibemia. O 
extranho, que não pode betn perceber a dif- 
ferença de pronuncia da lingua ingleza por 
boca irlandesa, porém que é sufficientemente 
intendido no inglez, para poder distinguir a 
força da linguagem, vê a sua attenção inci- 
tada por frases de muita força, e natural 
eloquência ; e logo lhe vêm à lembrança o 
mesmo vergel, aonde se creou o génio da 
oratória de Burke, de Sherídan, de Curran, 
de Grattan, posto que em gráo mais sublime; 
porém todos elles plantas do mesmo jardim 
daquella ilha, cuja brilhante verdura em seus 
campos tem dado causa aos poetas a denomi- 
narem-na a Esmeralda do oceano. A religião 
catholica, desde que deixou de ser a i'eligião 
do estado, não tem tido em Inglaterra outro 
apoyo senão as virtudes dos seus pastores. 
Muitos delles tem egualado em tempos de 
pouca austeridade aquelles, que presidíão nas 
egrejas doa séculos mais rigorosos da disci- 
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plina chrístãa. Quem lêr os escríptos,- e 
CÍTer DOticia da vida dos Bispos Challoner, e 
Poynter verá nelles ressuscitados os Athana- 
sios, e 08 Ambrosios. E' com muita razSo, 
que a Egreja Catholica de Inglaterra priu* 
cipia a dar Prelados, para o Cardinalato. A 
população catholica cresce cada dia tanto 
em Londres, como nas províncias, e coló- 
nias. Na metrópole brítanuica os catholí- 
cos passão de cem mil : seus costumes são 
otgecto do respeito, não somente dos extra- 
nhos, mas dos mesmos conpatríotaB das outras 
seitas. A qualquer observador, ainda o 
menos propenso, para admirar virtudes reli- 
giosas, deve tocar no coração,quaQdo vir a ma- 
neira, por que se tem mantido este culto, in- 
teiramente dependente da devoção de seus 
sectários, sem auxilio algum da authoridade 
publica, antes por ella perseguido em cinco 
reinados da historia de Inglaterra. Foi der- 
radeiramente no de Joi^e III quando abran- 
dou o rigor da perseguição, e deixou de ser 
crime de morte o dieer missa. Reparando<se 
no pequeno nuqiero de catholicos, e nas ãif^- 
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culdsdes, com que Juct&i^ algumas famílias, 
que a nobreza Ingleza reconhece, como bra- 
Eoeos da sua aristocracia, para transmittirem 
á sua posteridade aquella fé intacta, privando- 
se, para similhante fim, da importância poli- 
tica, somente para obedecerem À voz das suas 
consciências; se hà em historia alguma, 
desde a dos christãos primitivos, verdadeira 
imagem de fidelidade, e devoção, que viva- 
mente fira a alma com a temerosa sentença 
do pequeno numero dos eleitos, noihuma é 
tão forte, como a dos catholieos de Ingla- 
terra, desde Henrique VIU até Jorge III. 
Os tempos da perseguição dos catholieos 
forao em grande parte também penedos de 
revoluçoens, e de guerras civis em Inglaterra. 
Nota-se que a população catholica foi sempre 
, a mais fiel aos princípios monarchicos, ainda 
mesmo aos reys, que tinhão sancçionado leys 
de perseguição contra elles. Estes catholieos 
tem sido accusados de se fazerem depen- 
dentes da Cúria Romana, e isto, que tinha 
por motivo uma causa tão obvia como inuo- 
cente, foi muitas vezes emproado com ardiis, 
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para elles pasaarem o<hqo coDSpinidôret. O 
^nndÔDOt em que ficáráo os catholico^ de- 
pois que a carte de Londres cortou tod&s as 
coramunicaçoens com a Santa Sé, obrígou-os 
â dependência completa de Roma. O Papa 
veyo a. exercer directamente o seu poder, 
pela delegação aos seus Vigários Apostólicos 
em Inglaterra, e Escócia ; e tamanha foi esta 
dependência, que ainda não há muitos annos, 
quando a Purpura Cardinalícia era o orna- 
mento único deste mundo, que distinguia o 
■ ultimo dos Stuardos ; era em Roma, aonde 
os xiatholicos expatriados de Inglaterra acha- 
ráo asjrlo ; e é dentro dos muros da *' Ci- 
dade Eterna,'* aonde jazem as cinzas dos 
derradeiros príncipes Stuardos I Tributando 
aos catholicos de Inglaterra estas declara- 
çoais de justiça, e verdade convêm prevenilos 
que muitos, que se dizem ministros desta reli- 
gião tanto em Portugal, como em Hespanha, 
tem chamado em auxilio delia actos de barba- 
ridade e de tyrannia ; misturando motivos 
de religião, para alli fazer retrogradar os 
principios de liberdade, como se a religião 
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cathoHea estivesse destinada, para o ador- 
no privativo dos povos tyrannizadoa, e das 
monarchias absolutas. Ella é udi dom ce- 
leste, que se hade constantemente manter 
contra todas as tentativas contra ella. sem ca- 
recer, para sua conservação, nem dos esforços 
dos fanáticos de França, nem das fogueiras 
da Inquisição : é planta destinada, para todos 
03 climas, e para todas as sortes, e systemas 
de regimentos humanos. Porém pergunta- 
riamos a esses, que reduzem os preceitos do 
evangelho a uma doutrina armada, sé é a 
moral de Jesu Chrísto, que elles pretendem 
manter, ou as riquezas, e influencia temporal 
que lhes trouxerão a piedade dos primeiros 
tempos da conversão dos povos ao christis- 
nismo, e a importância, que alguns govenioi 
acharão em se alliar com o poder espiritual ? 
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CAPITULO XVI. 

Digre—Oo á Windtor. 

Gonçalo linha deixado ao cuidado de seu 
intimo amigo o lembrar aquelles objectos, 
que elle mais dignos achasse para serem vis- 
tos O seu amigo era um destes enthusias- 
tas a quem nem a muita lição, nem a medi- 
tação tinhão podido acalmar o fogo de uma 
vivíssima imaginação. O amor, que eile ti- 
nha pela liberdade, se era possível, de dia em 
dia vinha a ser mus flagrante. Nem a au- 
sência daquillo, que mais caro é neste mundo, 
esposa, filhos, pátria, teres, de que um desti- 
no cruel o havia arrancado, para escapar à 
morte ignominiosa, que lhe tinhão preparado 
os juizes selectos do governo usurpador, nem 
a mudança de riqueza, para o estaclo de indi- 
gência, e precária subsistência em terras es- 
tranhas, tinhão podido aterrar o seu espirito, 
e inspirar por um instante sequer a reconci- 
liação da sua alma com o socego, e a tran- 



quillidade à custa do servicio, e da baixeza. 
Gonçalo o foi achar mais.de uma vez junto 
aos cemitérios, olhando pelos vãos das gra- 
des de ferro, com a attenção presa aos mau- 
suleus, procurando lêr os multiplicados epi- 
tapfatos, que ao passageiro annuncião jâ a 
dôr causada pela não esperada morte de ums 
joven esposa, cortada desta vida no principio 
do hymeneu, outras vezes os gritos da or~ 
phandade, ou as saudosas vozes de ama fami- 
lia, que perdera o chefe, a cuja honrada in- 
dustria ella era devedora de abastada subsistên- 
cia, de nome, e de honra ; e muitas vezes as 
[agrimas de uma mãy por um filho enca^ 
recidamente amado,' realizando naquelle la- 
mentável pnuito> a observação de Moasieur 
Tfaomaa 

' Aonde estão aa entranhai, ob gritos, as emoçoens 
poderosas da natureza 1 — na alma das mSes ardente 
e appaixonada. * 



* Oú sont les entntilles, les cris, tes émotiooa 
pDissantei de la nature í — Cest dans l'anie brulanto 
et pauionée des méres. 
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£lle ccmfessaTa ao seu amigo, qu« era no 
meyo das lembranças da morte, e na melan- 
çholia daquellea pavorosos monumentos, aon- 
de achava algum alivio, e diversão, para o 
seu espirito, quando o enfadamento da expa- 
triação, e as vivas saudades doi mais caros ob- 
jectos do seu coração lhe trazião momen- 
t«8 do mais atormentado penalizar. Ambos 
procuravão motivos para distrahirem os ani- 
mos. Gonçalo, posto que de mui poucos an> 
oos tirava muito a seu pay em génio melan- 
cholico. Rodeado de todas as commodida- 
dcs, que lhe prestavão os teres da sua família 
paterna, mesmo assim nelle se descobria mui- 
tas saudades. As avançadas edadea de seu 
avô, e de sua tia D. Leonor, e o estado das 
circumstancias de Portugal lhe faziao persua- 
dir da impossibilidade delle os poder tornar 
a vêr. Aa lembranças dos objectos dos seus 
primeiros annos, tudo opprimia o seu coração 
em extremo bom, e sensível. Em uma noite 
de grande baile, e sarão, que a avó tinha da- 
do, entre muitos outros convites, que já ha- 
vião tido logar, para se celebrar a vinda delle 



,;. Google 



â24 

p&n a eua companhia, eião tão vivas as sau- 
dades, que elle então sentiu, que chamando o 
seu amigo, para ao pé de 8Í,não poude achar ou- 
tro alivio senão em contar historías.do mesmo 
avô* que tanto cuidado lhe dava, e a quem 
tão ternamente amava. O avô era muito 
dado à leitura do Garção, e cultivando a gran- 
de memoria do neto lhe tinha feito apren- 
der de cór muitas das poezias daquelle poe- 
ta. Gonçalo como agradecido às líçoens a- 
vitas, com saudoso acceuto repetiu ao seu 
amigo, em allusão às desgraças que tinhão 
vindo amargurar on últimos dias do avd, a 
seguinte sentença do mesmo poeta de quem 
elle era tão appuxonado : 

Km severos costumes ensayado 

Preza mais a iaaoceDcia, do qae a vida. 

Fiel à Fatría, ao Príncipe, aos amig^os. 

Acaba como vive, * 

Entre outras tristezas, e lembranças, do bom 
de Álvaro de Albuquerque, elle referiu a 

* Ode V à virtade. 
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scesa, que se pauàra, ns oceaaiSo da 8U» 
Tolta de Coimbra, depois de fazer os primei- 
ros exames de preparatórios na universidade. 
Pintava com as mais saudosas expressoens a 
vista do avô, que se levantava da sesta, em 
um dos mais calmosos dias de ^;o8to, acor- 
dado com a algazarra dos rapazinhos da id- 
deya, que festejavão com gritos de " ahi vêm 
o senhor morgadinho," que âzerão o velho 
vir à varanda, para vêr a chiada do neto, 
que alvoraçado se estava apeando, para 
correr a abraça-lo, e a lhe beijar a mão. 
Ao contar esta scena do avô à sua espera 
na varanda; delle rodeado da alaria dos 
rapazes com quem brincava, e de todas as 
velhas, e cachopas deixando as suas occupa- 
çoens, para virem procurar, como chegara o 
senhor Gonçalinho, lagrimas de saudades, e 
de ternura cahião, tão grossas, como gotas de 
chuva .de trovoada. Sua índole era muito 
virtuosa, e sua condição a mais lensivel, e 
grata, e por isso não erão os rigores, a rus- 
ticidade da serra da Nave, que elle preferia 
aos mimosos deleites de Londres, lúas erâo 
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08 qft^s oom que o tinhão çresdo, cuja me- 
moria tão gravada estava na sua alma. Em 
outra occasião estavão ambos os amigos de- 
bruçados sobre a ponte de Waterloo, doude 
quasi que em egual distancia, de um lado se 
levanta soberbo, e quasi sempre rodeado de 
devoieros o zimbório de São Paulo, e do 
lado (^^sto as venerandas torres de West- 
minster. . A vista dos dous tonplos, erte filn- 
daçâo da Ii^laterra feudal, e o outro de 
tempos coustitucionaes, dava logar a serias 
meditaçoens, não somente peU magestoia 
fabrica de soai arcbitecturas, ctnno por serem 
elles 08 depósitos, em que jazem os restos 
mortaes, estatuas, e monumentos, para levarem 
à mais remota posteridade o agradecimento 
dos contemporâneos, àquelles, que nos seus 
dias derão honra, e f6rão o ornamento da 
pátria : Newton, Milton, Cbatham, Uorrard, 
Nelson, e muitos outros oefóbrados Bretoeiu. 
Voltando os olhos da ctnitemplacão de Lon- 
dres olhado daquella ponte, e começando a 
examinar a valente estructura da obra, sua 
formOBÍ8iima balaiubvda, e ratraordinarío 
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cumprimento, em tudo obserrarâo os dtíus 
amigos aquetle mesmo granito, que Ihea trouxe 
logo â lembrança o terreno pátrio, parecendo- 
Ihes que pixavão tsrreno da Beira alta. Af* 
' figurava-se lhes estarem sobre as cordilheiras 
cortadas pelo Vouga; e que no meyo de 
Londres avistarao a mesa, ou o plateoM gra- 
nitico da fria, dura, e desabrida X^apa, como 
que as lageas, e corrimoens da ponte tinhão 
sido cortados da mesma pedreira daquellas 
tnonnes bancadas de granito. Ideas de al- 
guma sorte associadas, assim como lhes desper- 
tarão a memoria do solo pátrio, também 
transportarão suas imaginaçoens, para lhes 
pintarem os painéis, que se avistão do alto da 
grande mesa sobre o cume da Lapa, tão fami* 
liares aos YÍandantes, que atravessão aquelles 
Alpes lusitanos ; e tão magestosos, que nen- 
hum extranho os avista pelo primeira vez, sem 
parar, para admirar, de um lado a Serra da 
Estrella continuadamente coberta- de neve, 
cujas faldas são no inverno a habitação de 
nevoeiros, oa âe tempestades, e em muitas 
tardes de verão, o chamariz de trovoadas, « 
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de n^ras.. nuvens attrahidas a dififerentei 
pontos da. cordilheira, cujas repetidas corus- 
caçoens ao anoitecer no verão, formão da- 
quelles phenomenos os mais magnificos, e 
variados quadros ; e do lado opposto vay dár 
com a vista no Marão, que é o fundo do 
painel daquelle horizonte» no inverno coberto 
com lençoes de neve, e na muor parte das 
tardes de verão o assento de nuvens, que 
umas a poz outras vêm subindo de rio Ta* 
mega a pouzarem sobre aquellas eminências» 
até que ao amanhecer do sol daro, e lu- 
zente, ellai desapparecem, similhantes à 
maldade, e. à hypocrísia, que buscão» para 
sua habitação as trevas, e fogem logo que a 
verdade' rasga o artificioso manto, que as 
encobre. 

Ao recordarem motivo de tão vivas lem- 
branças do terreno pátrio seus olhos se arra> 
zárão de lagrimas, e o Tametis sobre o qual 
muitas delias cahirão poderia, qual outro 
Euphrates, neitat saudades testimunhar o tri- 
buto de verdadeiro amdr da pátria. Apenas 
•eus espíritos se resnimárãot Gonçalo con* 
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veyo com o seu amigo, que na primeira occa- 
sião opportuna fariao ambos uma per^rina» 
ção a RunDymead. Aquelle campo, lhe re- 
petia o seu amigo, é o Fórum destes Roma- 
DoB : é precizo que vamos alli receber as in- 
spiraçoens do espirito de Uberdade, desse 
espirito, que por tantos annon se extinguia 
em quasi todo o continente, deslumbrados os 
povos com o clarão de sanguinolentas vic- 
torias, parecendo-thes, que aonde está a 
gloria dos combates não se pôde alli alevan- 
tar o altar da liberdade. O povo Inglez 
mais avízado achou que a liberdade é a fonte 
de todas as venturas. O nome de Ruany- 
mead era para o amigo de Gonçalo objecto 
da mayor veneração. Elle acompanhava a 
muita lição dos clássicos, com um superstici- 
oso respeito pela antiguidade. - Os sábios, 
dizia elle, juIgátSo sempre, que sem practi- 
eamente conhecerem os logares, que forão o 
bet^o das sciencias, e as primitivas escolas 
dos conhecimentos humanos nada tinhao 
alcançado, para complemento da sabedoria, 
cabal intelligencia dos escríptOB, e illustraçSo 
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das antigas tradíçoens. Daqui vêm as cele- 
bradas viagens, e as muitas vezes que o 
Egypto fôra visitado por aquelles homens, 
cujos nomes só hão-de acabar com a memoria 
do mundo. Há também certa veneração, e 
concedamos que se possa denominar super- 
stição, que arrebata o espirito, quando vemos 
os lebres natalícios dos grandes ingenhos, 
e que parece, que ainda nelles enxergamos 
as pegadas ainda frescas, por aonde abrirão 
caminho aquelles, que depois da sua morte 
são o respeito das vindouras edades, o brazSo 
das familias, que elles illustraráo, e a soberba 
das gentes, de quem são o principal orna- 
mento. Estes sentimentos obrigarão Cícero 
a derramar lagrimas vendo a mesma cadeira, 
donde Anaxágoras dictãra os oráculos da sua * 
philosophía. Os campos doa combates, as 
columnas de Rosbach, de Waterloo, e muitos 
outros monumentos de sangue, e de destrui- 
ção somente servem, para attestar a incon- 
^niencia dos homens, quando em todos os 
códigos conhecidos, estando na cabeça das ti^ 
boas dos crimes o fratricídio, ao mesmo 
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tempo se elevão testhnunhos, não somente 
para legitimar scenas de camiçaría, e barba> 
rídade, mas também para eathusiasmar os 
homens, e perpetuar nelles a ambição da 
palma alcançada por premio de m<Htes. Por 
certo a visita aos logares, que derão nasci- 
mento aos génios, que forão artistas da civi- 
lização, ou que adquirirão celebridade por 
factos nelles acontecidos enche os ânimos de 
verdadeiro prazer. Se a invqja se apodera 
da alma, contemplando tantos dotes conce- 
didos ao individuo, que se celdsra, esse sen- 
timento é nobre, por que a emulado não se 
dirige a privá-lo da corda idcançada. Desta 
forma se enleva o ospiríto, quando vê a caza 
de Newton, a de Shakspeare, a gmta de 
Camoens em Macào, e Abbotsford-* Mas 
nenhum incentivo é mais forte, para a vir- 
tude, do que apresênça daqu^es logares, que 
a veneração de successivas geraçoens tem 



* Residência de Sir Walter Scott, « por elle in- 
mortaliiada. 
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apontado como solares de nobres feitos de 
nacional utilidade, e de patriotismo, aonde 
a justiça triumphou, e a liberdade alcançou 
os seus fôros : é então que a victima das per* 
seguiçoens recobra animo, se esquece dos 
sofiximentos, dá por hem empregados todoí 
os padecimentos pela liberdade^ e zomba de 
todas as conjuraçoens do egoísmo, e dai 
paixoens mais sórdidas. 

Logo que a primavera de 1830 trouxe um 
bello dia, foÍ resolvido o passeio a Runny- 
mead. Em poucos minutos desapparecèu da 
vista o immenso aggregado de cazaria de 
Londres, e se forão succedendo os logaret 
contíguos } Kensington, ■ e as mais víllas 
entre si ligadas com pequenos íntervallos de 
campos cobertos de pomares, de hortas, e de 
extensíssimos viveiros de ílõres, e de arbus- 
tos. A roxa vista das âoridas loureiras, que 
embalsamávão a atmosphéra, . de mistura com 
a multidão de labumos cobertos de áureos 
cachos, acácias, e multiplicada variedade de 
ãoridos arbustos naturaes, e exóticos derra- 
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mávSo a alegria, e representavão o emblema 
não pintado, nem im^inado, mas vivo da 
riqueza de Âmalthea; da mesma abundância 
personificada. As elegantes, e lindas habi-' 
taçoens, que por entre verdes bosques, e ajar- 
dinados campos se descobríão, umas mais 
artificiosas, outras de mayor simplicidade, 
todas como que tinhão escrípto em suas 
frentes, aqui habilão o descanço, a segu- 
rança, e a felicidade, Forão os dous via- 
juntes informados da morada aonde, não 
havia muitos annos, espirara Sir Joseph 
Banks, deixando duradouras saudades aos 
sábios, à civilização, e à humanidade. No 
meyo da admiração, que inspíravão a extre- 
mada cultura, e ornamentos, que adomavão 
as campinas por onde atravessava a estrada, 
se avistou o grande, e venerando Castello 
de Windsor, o qual, assim como as suas 
contíguas, e frondosas alamedas, e espes- 
sos bosques, logo trouxérão à memoria a 
poética saudação do principe da rhyma in- 
gleza : 
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Teu boMjoe Windsor! e teus verdes retiros 
A um tempo & aéde do Mouarcha, e Musas. * 

. Chegados a Windsor, por toda a parte se des- 
cobríão sigDaes de tristeza, porque estava 
próximo a deixar a vida o rey cavalheiro, e 
pomposo Jorge IV. São os extrangeiros 
os mais imparciaes julgadores dos monarchas 
dos pÓYos livres. Mas os Portuguezes.nuDca 
jamais poderão íàllar de Jorge IV sem elo- 
gio. Foi este monarcha, que recebeu a joven 
Rainha de Portugal, e lhe deu asylo na per- 
iseguição, que se lhe fez, quando os governos 
dos mais poderosos estados da Europa estavao 
confederados, para sustentarem a usurpação 
do throno daquella soberana, que não tinha 
outro favor, senão a justiça, a sua ianoceucia* 
e o fraco esteyo de alguns dos seus súbditos, 
que do naufrágio da perseguição nada tínhào 



* Thy foreet Windsor ! and ihy green retre&ts 
At once the Mon&Tch's, and the Muse's seats. 
Pope. 
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salTado, senão a honn, que abrazava seus 
coraçoens. Os cooselheiros dei rey iscados 
do mesmo ódio à liberdade, se não pertencião 
à Santa AUiança por pacto, a sustentavao 
por devoção, e porisso não somente subscre- 
vião a todas as pretensoens, para extinguir 
o espirito de libenlade em Portugal, mas na 
situação de dirigirem os negócios daquelle 
reyno, contavão com a certeza de pôr termo 
à tentaliva dos patriotas portuguezes, sepa- 
rando a causa delles da joven Rainha) e 
&zendo até esta prestadia à usurpação. 
£1 rey era muito cavalheiro, para querer 
deixar na historia o seu nome manchado, 
como complice dos tenebrosos planos, que a 
Saacta AUiança formava, para pôr termo À 
questão de Portugal por um modo tão injusto, 
e atraiçoado. Maselle, como soberano de um 
estado constitucional, tinha de governar su- 
jeito às formalidades prescriptas pela con- 
stituição, ajuntando-se a isto que a muita 
pojptilarídade, que'os seus ministros acabavlo 
de adquirir com a emancipação concedida aos 
catholicos, medida que em outra occasião, em 
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ninguém achara mais opposiçao do que nelles 
mesmos, os havia fortalescido com funda- 
mento Bolido. Nestes termos el rey apresen- 
tou a favor dos direitos da Rainha de Portugal 
aquella força única, que estava em seu podêr> 
uma desapprovação manifesta, e franca de- 
claração, de que elle abominava a usurpação 
da coroa de Portugal, por que, para ella se 
effeituar, se havia recorrido a actos de des- 
honra, e de baixeza, que deturpavão a ma- 
gestade do diadema. Os ministros não so- 
mente conhecião a repugnância de el rey, 
mas a nobreza delia os aterrava até o mais 
intimo das suas consciências. Além do res- 
peito, de que não podião de prescindir com 
elle, o estado da saúde do monarcha tam- 
bem lhes não permittia que apertassem, 
para uma resolução prompta, acerca dos ne- 
gócios de Portugal. A vinda da Rainha a 
Inglaterra foi naquella crise um dos mais 
afortunados acontecimentos tanto para a causa 
da liberdade em Portugal, como, para salvar 
a mesma soberana de cahir nas garras do 
Directório da Santa AUiança, que a pretendia 
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gúrificsr aos princípios, que à todo o custo 
se procurava manter. Tre^ nomes serão pro- 
clamados na historia da menina Rainha Dona 
Maria da Gloria, que a salvaião de ser sa- 
crificada 

Bem como paciente, e manta ovelha, 

Palmellai Itabayana, e Barbacena o Brazi- 
leiro, livrarão a Raínha de não ir renovar 
na Caza de Bii^gança o mesmo assombroso 
espectáculo da prisão do Infante D. Duarte 
no castello de Milão, em 1641 < O Infante 
Portuguez vendo-se atraiçoado, vendido, e 
entr^pie nas mãos dos seus inimigos, des- 
pedindo-sede Stuembergs Commissario Impe- 
rial, lhe deu para o Imperador um recado, 
que o grave historiador Portuguez, Conde da 
Ericeira, lhe chama — mysterioso — Diz^ 

ao Imperador 

de que as historias hãode 

fallar nellCt e em mim 

Que não dirão as historias da Senhora D. 
Maria Segunda, e da parte, que os Cpuse* 
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IheÍTOs de leu avd Austríaco tivérão em todo 
este n^ocio I ! 1 E' couza digna de se eon- 
údenu*, assim como difBcil de se explicai s 
razãoj porque factos particulares da historia 
de Portugal tem tido a míus extraordinária 
influencia no systêma geral da politica da 
Europa. Repare-se. para o que se seguiu, 
desde o descobrimento da passagem de Vasco 
da Gama à índia, que alterou todas as rela- 
çoens commerciaes ; da emigração da Gaza 
de Bragança, para o Brazil em 1807, donde 
data a insurreição geral da Europa contra 
Napoleão ; e da promulgação da Carta Con 
stitucional outoi^ada em 1SS6 aos Fortu- 
guezes, que descobriu o machiavelismo da 
confederação da Sancta AUtança, e revelou o 
verdadeiro objecto daquella bypocritiea con- 
federação. Entre as muitas originaes obser- 
vaçoens de um dos Portugueses cdebres, e 
um dos seus miús eloquentes oradores, o 
Deputado Borges Carneiro, foi a similhança 
do epitheto de Sanctidade, que a Sancta 
AUiança adoptou em companhia com o 
Sancto Officio. Ambas estas instituiçoens se 
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denoroinaráo Saneias: uma sendo filha do 
fíioatismo religioso, e outra do despotismo 
politico. Mas estava resemdo, para o caso 
da usurpação da coroa Portuguesa em ISfiS, 
o mostrar ao mundo inteiro, que a Liga in- 
stítuida na Europa com o objecto apparente 
de sustentar o poder legitimo dos soberanos, 
sò tinha por intento lançar grilhoeni aos 
povos. A manutenção dos princípios de le> 
gitimade era uma palavra vãa, destinada, 
para encobrir contrários fins. Seu objecto 
era guerra de extermínio à liberdade, não 
perdoando aos mesmos soberanos, que renun- 
ciassem ao poder absoluto. Muitos, que de 
boa fé descançavão debaixo das promessas, de 
que eráo sinceras as protestaçoens da Sancta 
AHiança, e que imaginavSo, que debuxo 
delias a legitimidade tomaria raízes, e que 
uma decente, e justa liberdade asseguraria 
aos pÔToa os benefícios da civilização, pro- 
t^endo 08 fructos da industria, e o gozo da 
propriedade, assombrados pelo facto da usur- 
pação da coroa de Portugal, não virão nas 
scenas representadas naquelle terrívd aconte- 



c. Google 



cimento mais doque a facilidade com qiie. se 
zomba da humanidade. As classes, que pre- 
tendem o egoísmo dos privilégios, se arrojão 
a fazer retrogradar as monarchiaS] para os 
séculos antecedentes ao decimo quarto, 
quando os thronos, em vez de serem occupa- 
ção de gloria, e de magestade, erão logares 
de immineHte risco, estando rodeados de 
vassallos turbulentos, e refractários, apoyados 
por ecclesiasticos orgulhosos. Eis o painel 
vivo da usurpação da coroa de D. Pedro IV 
de Portugal, e do escândalo da perseguição 
feita a uma rainha de dez annos pòr vassallos 
peijuros. For esta forma os revolucionários 
da nova escola tem preparado os povos, para 
o principio, de que o dever da obediência de- 
pende da vontade dos governados. Acabou- 
ae o direito hereditário, e a longa duração 
das sociedades politicas, que apparecêráo 
das ruinas do império Romano. Está sanc- 
cíonado o principio de terem os súbditos o 
direito de serem juizes do seu rey. Mas dirá 
a Sancta Alliança que a insurrecção só é legi- 
tima, quandç fòr feita pelas classes privile- 
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giadss, e capitaneada por algum pnncipe. 
SaDccionarião, debaixo destes princípios, a 
insurreição contra Dom Sancho II de Por- 
tugal, contra Henrique IV de ' Franca, e 
concederíão ter sido legitima a deposição de 
Dom Afiboso VI de Portugal, só porque 
foi obra da Fidalguia, e não do poro. Dis- 
se, e talvez que seja invenção attribuida a 
certo Diplomata, que em Londres se acbava, 
quando alli chegara a nova do Infante de 
Portuga! se ter levantado contra seu irmão, 
e seu rej ; que elle, no circulo de seus col- 
idas, 08 ministros das potencias principaes 
do mundo, exclamara, que a destfuição de 
uma. constituição valia bem o preço de uma 
usurpação. F' certo que um systêma con- 
servador poria termo às continuadas rea- 
cçoens politicas, que são provocadas pelas in- 
vasoens claras, ou encobertas, com que se 
busca encadear os povos em tempos, em que 
o facho da liberdade da imprensa tem paten- 
teado ao género humano 08 seus direitos, e 
os limites dos seus deveres. Aquelles poli- 
ticos, que pretendem guiar o carro do gover- 
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DO ãas suas respectivas pátrias. coBtra o eHpí" 
rito publico dos tempos presentes, «ao oi»^ 
vindo a voz da verdade, que lhes poeui diante 
dos olhos a impossibilidade de similhaete efaa- 
preza, é a certeza do ruim successo delia, se- 
vão precipitar, e com a sua queda arrastar a 
de OHtros, que não são culpados de tw» 
grande imprudência, e obstinação. Quem 
não vê na fabula de Phaetonte a exacta pin- 
tura de tão cega vaidade ? 

Vay o filho do sol cortando o ceo 

Sobre o carro do pay soberbo, e ledo, 

E o bem que para honrar-ae pretendeu. 

Por seu querer, lhe trouxe o mal tão cedo. 

Quando cuidou subir, então desceu, 

Sem querer crer &o pay este segredo ; 

Elle o ministro foi do seu peri^, 
E outrem ficon chorando o seu taítàgo.* 

As líçoens mais instructivas se ^resestão. 
aos fa^pmens debaixo da comparação de ft- 



■ Franráco RodríerotB JLttbo. 
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htAait ' parábolas. Que hà |>orâm capm 6e 
^gar na soberba Kumana, e desvia-la dos seus 
filanoB de vingança ? Pu-ece que o exemplo 
de Carlos X de França oompromettendo-se 
a si, e a saa Dynastia, por causa das fataes 
Ocdenaçoens, que [womulgára, seria da mayor 
advertência, e escarmento. Muitos meses 
se DÕo seguirão àquelle acuitecimento sem- 
que em Frankfurt se não repetisse onti-o 
acto de egual temeridade, e risco, para o so- 
eego de toda Alemanha. Os successos do 
mez de Julho de 18S0, em Pariz são os acon- 
liecinientos dos modernos tempos, que mais 
S^ assimelhão em resultados, para a liberdade 
à resolução dos Baroens inglezes, em lS15. 
São accusados os Fraocezes de não serem 
temperados na sua victoria, per que riscarão 
da successão o Duque de Bocdeos, innocente, 
que não podia ser complice nos projectos de 
seus parentes contra as liberdades pátrias ; 
que. tendo os Francezes pretendido «eguír 
as pizadas dos Inglezes, na revolução de 
1688, deverião ter reparado, que os Inglezes 
facão moderados, porque somente chamarão a 
1.9 
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Casa de BruDswick-Hanover, por aâo ba^ 
ver descendeDcia da Rainhas Maria II, e 
Anna sua irmaa, que apezar de filhas de 
Jacob II, forão chamadas à succedêr a seu 
payj por ellas não terem tido parte nos inten- 
tos delle contra a sua pátria; vindo assim a 
se não confundir o innocente com o culpado. 
Pontos de tão dífficil solução estão fora de al- 
cance de um extranho ; e mais arriscado é dar 
opinião sobre elles, quando o amor pela mo- 
narchia constitucional, e pela justa liberdade 
prevalesce às maravilhosas visoens das theo- 
rías de democracia. E' certo que ainda 
nenhum partido tríumphou de outro, sem 
abusar da victoria. Aquelles, que accusão 
os Francezes do auno de 1830 não se lem- 
brão do triumpho do despotismo auxiliado 
peto exercito Francez, em Hespanha, no 
anno de 1823 ; nem do que succedéu em 
Nápoles, depois da intervenção Austríaca 
contra os patriotas. Como é possível ima> 
ginar cálculos de moderação em França, se 
em vez dos cidadãos de Fariz, tivessem can- 
tado victoria as bayonnêtas do Marechal 
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Marmont? Porque se nSo dâ attenção ao 
que tem acontecido em Portugal ? Que 
culpa tiverão os moradores de Lisboa, e os 
do resto do reyno com os acontecimentos dn 
Porto em 18S8, para serem perseguidos, 
arrastados, para masmorras, aonde de misé- 
ria, e de fome tem muitos acabado ; e outros 
relaxados desses tormentos, para lentamente 
findarem os seus dias nos inhospitos climas 
de Africa, longe dos seus, sem terem tido 
um momento de deacanço, perdidas todas ss 
esperanças de consolação, e não devendo aos 
seus inimigos outro favor, senão o facilitar- 
Ihes mais depressa em Benguella, e na pú- 
trida atmosphera do Coanza o intróito, na 
r^ião da morte? Aqui se ofiêrece uma 
observação. Quando o Príncipe Henrique, 
Duque de Vizeu projectou os descobrimentos 
das partes desconhecidas do globo, se lhe 
viesse à lembrança o abuso, que desses acha- 
dos se havia de fazer, para atormentar a hu- 
manidade, é mas que provável, que os seus 
planos de philantropia serião embargados 
com o presentimento das calamidades, que o 
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descobrhDento da Africa tem produEÍdo e« 
vez de bem àcÍTÍlização daquelles pÓTOS. O 
partido liberticida aguardava a primeira oe- 
cazião, paia uma depuração, e oa acooteci- 
Biectos do Porto em 1828 forSo avidamente 
i^jproveitados, para repetirem em Portuga 
D dia de São Bartholomeu de 1579. Quand^o 
será po^ivel ressarcir o infeliz Portugal d» 
perda, que lhe encarretou em 1828 o trium- 
pho da usurpação ? B são aquelles, que po- 
dendo, e devendo obstar a tamanha barbari* 
dnde tem o despejo de arguirem os Franeezeí 
de excessivos no uso da vietoria ? Estes de- 
pois de arredarem de si o mal, nenhuma per- 
seguição intentátão, antes deixjtrão em so- 
eègo muitos» que abertamente seguião as 
partes daDynastia proscripta, e nos processos 
contra aquelles, que se fízerão suspeitos de 
adhei^Dcia a ella, sé Jhes dêu toda a larga 
para defesa, e mais ainda,- chegáráo a ad- 
mirar em alguns dessa parcialidade a rectidão 
de suas intençoens, quando se persuadiíão, 
que ellas tinhão por fundamento a consn- 
cncia, a honra, e príncipios de cavalaria. 
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Ptir Taotan tém os pstríotas de Portugal, de 
Hespuiha, da Itália, e da Poloaia, topado 
com adrMBaríos tio generosos? Muita fatua- 
dade, e arrogância tem por certo ease partido, 
queasTiotorifllera a vingança até à violência 
k bafharídade, e à insolência, e quando é ven. 
eido não se sati&z com a generosidade do 
vencedor, nus ainda então ioita, e reclama 
por prívil^os, e immunidades t 

Os nossos viajantes a Windsor principiarão 
a sua digressão pela cnriosidade de irem assis- 
tir aos officios, que na eapella de São Jorge 
sé celebrava pelos músicos de Sua Magestade 
britannica. Era bem fácil distinguir a mu- 
sica de. Haydn pela aquella devoção, que ella 
inspira, assim como a de Handel, dos In- 
glezes tão estimada, pelo grande eíFeito, que 
produz no órgão, quando ella é executada 
ccHu clareza, e escrupulosa distincção de sons. 
Além destes authores clássicos, que na mu- 
sica ão estrellas de primeira grandezaj se 
cantarão antiphonas de outros compositores. 
O officio divino em grande parte parecia uma 
fiel tnidueção do Missal, e Breviário romano, 
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e pôde bem ser que ainda nelle se consetre 
muitas outras couzas do rito das antigas 
^rejas de Inglaterra,, porque neste reino, 
assim como em todos os outros da chrístan- 
dade, havia egrc^as com seus ritos privativos. 
Entre outras era célebre em Inglaterra o rito 
Sarísburiense, o qual daquelle reino passou 
para a sé de Lisboa, com a invocação, de 
São Jorge nas batalhas. Os officios se cde- 
bràrão em Lisboa, nelle até que o Cardeal 
Infante D. Afibnso restituiu na sua prelatura 
o rito romano. 

Depois de acabados o officios divinos, passa- 
rão a vêr a Capella, obra de summa delica- 
deza no gosto de architectura gotliica, e é a ~ 
cabeça da célebre ordem da Gartera, ou como 
também é chamada da Garrotea, Jarretea, da 
L^a, e mais geralmente, porém menos pcnr- 
tuguezmente, da Jarreteira ; ordem de tOr 
das as existentes aquella, que é conferida a 
circulo mais estreito, e de cavalleiros já an- 
teriormente apurados de classes da mayor 
distincção antes de nella intrarem. £' egual- 
mente- a capella de São Jorge desde o tempo 
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de el Ttiy Joi^ III o mauBolea dã actual Dy- 
naatia de Brunswick. Não é possível vêr a 
^ura, que em primoroso relevo representa 
a-Prínceza Carlotts de Gales sem lamentar a 
curta TÍda de uma Princeza, cuja apparição 
■obre o horizonte de Inglaterra inspirava 
tantas esperanças. A gente ingleza pôde 
&zer aquella exclamação de magoa nas pa- 
lavras de seu Cícero. 

Eq b vi uaomando do horizonte, decorando e ale- 
girando a elevada esphera, em que apenas começava 
a mover-se, sciatillando como a estrella d'alva, cbeja 
de vida, de esplendor, e ledice-* 

Quando acabarão de tributar à memoria da 
Princeza Carlotta a justa homenagem, que 
infunde a melancholia ao contemplar-se a 
herdeira de uma poderosa monarchia, cortada 



* " ] saw her jost above tbe horizoo, decorating- 
and cbeering- tbe elevated spbere, she just began to 
move in, gMltenug like the moming-star, fult of life, 
af'ffdtiDdor, and-joy.— Burke. 

La 



,,.Co()gk 



logo no» pntneiroB tempos do mt liymeaeii-; 

paflsand&^se a vêr as ínwripçoens, qiie buH- 
«avão os diãerentes efiUodsrtsados oav&llcmM 
da ord«m, à que perteDoe a referida oapêlla, 
OBtRTão juntos os distiDQttTos, que jnasoan- 
do OE Imperadores» e Soberanos da ofari»- 
tandade, que à&pois da pae oelebnda pela 
destruição de Napoleão, como ' que íòmui- 
vão uma irmandade particular deutro do 
circulo de outra já bem escrupulosamente 
recrutada, em attescão àa qualidades, porque 
são eicolhidos os cavalleiros daquella ordem. 
O nome» e as armas de el rey D. João VI 
de Portugal prenderão a attenção dos dous 
viajantes como é bem de imaginar. Muitas 
reflexoens se fízerão ; porque o reynado da- 
quelle monarcba» e o estado violento, em 
que está a nação portugueza pertencem ao 
mesmo capitulo da historia de Portugal. 
Foi nelle que inteiramente acabou a antiga 
monarchia, com a mudança da corte para o 
Srezil : o jazigo deste rey veyo a ser ao mes- 
mo tempo o da mesma toonarchia. Dirão 
que este monarcha não era príncipe i 
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e une no sèu reynaâo se oimimettéião gran* 
dei eiros, e atò barbaras execuçoens : mas 
» historia o hade a pregoar pelo mais humano 
dos soberanos seus contemporâneos, foi o 
J^boimaire dos Braganças ; a sua morte foi 
chorada, e nenhum imperante pode ambi- 
cionar mdhor epitaphio. 

De Príocípe toraou-se o Paj^ de um Povo.* 

Seus proprios inimigos, quando o despoja* 
lio dos seiu estados, mesmo então o procla- 
máião por principe ornado de virtudes: chame> 
se à lembrança a proclamação do General 
Junot, quando se apoderou de Lisboa, em 
novembro de 1807. Como é possivel que o 
doce coração de el rey podessç do Rio de Js* 
neiro valir v>8 seus Portuguezes- Por certo 
se D, João estivesse em Lisboa, Gomes Freyre» 
aquelle enthusiasta patriota, que fazia lèm' 
brar muitos dos antigos soldados, que em 
Africa, e Ásia grftváráo o nome português 



* A prince the father of a people made. 

Pope. 
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em.characteres, que hão^de continuar vítos 
até. se apagar a historia do mundo, não teria 
4eixado na atrocidade com que foi levado ao 
patíbulo, o arranco maia doloroso da lucta de 
um povo iofeliz, quando um complexo de in- 
fortúnio! se combioão, para o quererem riscar 
do numero das naçoens livres; e civilizadas. 
Dir-se-ia que a foz do Tejo tão celebrada das 
musas portuguezas, logar depois destinado, 
para testimunhar este tão execrando atten- 
tado preeago doa tempos de barbaridade, que 
estavão emminentes ao pacifico Portugal, 
f5ra de propósito escolhida, a fim de mais 
amargurar os ãemtdeiroa instantes, e hnoii- 
Ihar a alma tyrannízada do . infeliz Gomes 
Preyre, por quem nenhumas recordaçoens 
pátrias erao i^oradas. E* bem digno de se 
notar que a Torre de São Gião, cujo pres- 
tigio de invencibilidade se procurou sempre 
manter, e até entre os contos com que as 
velhas embalãvao as creanças, era um delles; 
o grande numero de peças de artilharia da- 
quella fortaleza, tantas quantos dias tinha o 
anno ; esta traça (|ue dava a educação pub- 
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liea, como se formanão oe ânimos das gerá> 
çoens vindouras, para nada recear pela segu- 
rança de Lisboa, de todo desapparecea no 
tempo do goTsmo do egoísmo, da hypo- 
crisia, e da fraqueza. Aquella mesma forta* 
leza, que em oanno de 1817 ^u & execução 
de um acto de pródigo d,erramamento de 
SMigue tão nobre, como mereeedêr do res' 
peito, e amor dos Portuguezes, estava egual- 
mente destinada, para testimunhar outra ig- 
nominia, em o anno de 1830, a deshonra na- 
cional de ser pela primeira vez intrada a 
barra de Lisboa, dando-se ao mundo inteiro 
uma prova de que alli nSo estávao Portu- 
guezes eguaes àquelles, que tão romantica- 
mente daquelle mesmo logar, imposerSo, 
respeito às victoriosas proas do denodado 
Blake, o mayor rayo com que Cromwell ful- 
múisva os reys poderosos do seu tempo ! 

Vede da natnreza o desconcerto. 

P reynado de D. João VI succedêu.nos 
mais difficultosos tempos, que tem occor- 
rid.o à inonarchia portuguesa ; a dilaceraçãa 
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4alls, e "as g««TU civíi CD«cfaFáo per tansas 
de qu9 et rey não era culpado. Foi a in- 
vasqo françeva de 1807, que etle se esforçou, 
quanto poude, para desviar, £izeado todos 
<M possíveis Bacrt6ch)s, a verdadeira origem 
àa todas as calamidades, que se seguirão, 

. Da capella passarão àcazadaCamara, aonde 
tad^s as pessoas respeitáveis de Windsor vinlrâe 
procurar pelo estado da saúde dei rej, o que 
se communicava ao publico em um Beieiim 
asúgnado pelos médicos. For certo em reyno 
algum bà tanto respeito, independente, e sin* 
p4ro pelo rey, como em Inglaterra. Quando 
S9 traE à lembrança o extremo terrivel a que 
dh^ou esta nação no reynade de Cvlos I, 
parece que a contrição de similhante atten* 
tado vinculou em as geraçoens, que se ençee* 
d^^o àquelle tempo, a lealdade^ e amor aoi 
soberanos» Estas virtudes publicas ck> povo 
inglez são inteiramente devidas à educação, 
e practica, que elle tem dos seus deverei, 
mais doque povo algum ; isto mesmo Qít 
parte do código de liberdade, que os rege, e 
a que elles estão sujeitos. Hymsos a el rey 
são entoados em todas as occasioens de fes- 



t^o> e Miides- 10 monsrohaj e à «na famiUa 
830 levantadas em todos os banquetes de 
formalidade. Nos estados despóticos os on 
gãos do goTcnio conatantemente fazem alàr- 
do. de virtudes paternaes do soberano, e do 
unor filial dos povos; porém sm Inglaterra 
vâ-ae, aquillo, qne nos outros estados muitas 
voes se diz. Apesar do progresso da mo- 
leatia dei rey, as reparos, e mudanças, qu« 
«Ufl tinha traçado no palácio de Windsor, 
para mayor esplendor daquelle verdadeira- 
nieiite Real morada, ainda continuavio ; 
aastm como o ultimo aoto da magniflcenda, 
■[ua «Ue practicava ne«te vida, a inauguraçSe 
do ama estatua a el rey Joi^e III, dentro da 
grande tapada de Windeor, ao mesmo tempo 
que dava honra ao seu nome, e concorria, 
para austentar a moral publica, por ser o tri- 
buto, e o exemplo de reverencia 61ial pago 
aos bons costumes pelo chefe de um p8vo 
eélabre, também augmentava a grandeza da- 
qvella residência, cuja vista, só de per si, 
expliea mm dogue palavras podem, o antí-i 
go génio desta nação Celto-Saxo-Normanda,- 
e o poder baronial doa seus antepassados. 



Joi^ IV, 86 podeswt ssitBi como acfaoQ 
Londres ediãcadade de tyôlos, & deixaria de 
nunnore ; amava as bellas artes, e tinha 
herdado de seu pay o gosto pela architectura, 
de que Jorge III f5ra em Inglaterra o res- 
taurador. Do Real sitio de Windsor se 
avistSk, entre muitas couzas notáveis, a cam- 
{una de Runnymead, que fica em pequena 
distancia, logar da msTor recordação na his- 
toria politica de Inglaterra. £' este campo 
um dos mais notáveis l<^res do território 
britannico, porque alli se celebrarão os ajustes 
«itre 08 Baroeos de Inglaterra, e seu rey 
João, o qual por este motivo assignou a 
Magua Carta, fundamento das liberdades 
estipuladas entre os Inglezes» e os seus mo- 
narcbas, ou a Constituição delles, vantagem, 
que 09 ingleaes soubêrão ajuntar ao dom da 
sua posição insular, para com o tempo irem 
ganhando aquelle gráo de prosperidade, e de 
importância, que tem feito das Ilhas brítan- 
nicas um objecto de estudo, para o philoso- 
pho> de admiração, para o enthusiaata, de 
afiècto, para o pbilantropo, . de inv<^ para 
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08 governos ambiciosos, e de ódio, para 08 
tyrannos. A msyor parte doa príncipes so- 
beranos da Buropa, que se tem distinguido 
pelo seu amor ao despotismo, ou tem empre- 
hendido, ou meditado se não a conquista, a 
destruição da Inglaterra ; eis o major elo^o, 
que se pôde fazer a este povo. E' com razão, 
« conhecimento de causa, que um dos ma- 
jores patriotas de Inglaterra, ainda não há 
muito tempo, declarou no Parlamento : 

Os absolutistas destestSo-ooi: teem em execnçSo 
o paiz dos Jurados, e dos Parlameatos— a pátria de 
Canning;.* 

Junto a Windsor, como que fazendo per- 
tença da Reftl morada, está situado o Colle- 
po de Eton, o qual se pôde denominar uma 
das Academias nobres, aonde acima de oito 
centos jovens, e meninos das principaes fa- 
mílias do império brítannico fazem os seus 



* The Absolutísts hate ns; theydetest the coantrj' 
or Joríes, ftnd I^rliament ; lhe native land of Cao- 
mag. — 8m Jamis Maorintosh. 
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^tudos rlássícoB, e dom primeiros elementos 
mathem áticos, como o viveiro dos futuros 
eataáòxes, e homens de estado. 

Bm nmis distancia, e para outro lado, em 
outra povoação denominada Slough, situada 
em uma deliciosa planície, cortada por sober- 
bas estradas, e coberta de infinidade de cazu 
de campo, está a officina astronómica do tão 
cálebre Herschel, descobridor do planAa, 
que em obsequio ao protector daquelle ob- 
servatório, quiz o astrónomo que se chamasse 
Georgium Stdus, quando por outros é con- 
hecido pelo nome de Urano, e os mais ríg^ 
rosos, por principio de justiça, querem qne 
o planeta descoberto tome o nome do seu 
dMcobriddr. 

Cbuza bem singular parecerá o dizer-se, 
qúe poucos terrenos extranhos apresentão aos 
Portuguezes motivos de recordaçoens db- 
eionaes, como Windsor. As Quinas d« Por- 
tugal, que allt se avistao, em quasi a major 
parte das salas pintadas no tempo de Gados 
IIj juntas aos Escudos de Inglaterra, França, 
Escócia, e Irlanda, em que sQ^gameiítt 



estavão esquartelaâss as armas dos tnonarchaa 
inglezes, despertão lembranças de Portugal. 
Parecia que ainda estavão frescas as pegadas 
daqnelle Príncipe da Caza de Bragança, 
que em 1828 alli havia estado. Quanto não 
é lamentável, que a visita ao monarcha brítan- 
nico não tocasse o coração do Infante portu- 
gaex, para conhecer aonde está a verdadeira 
gloria dos reys. A humanidade, P(»tugial, 
e X nobre Stirpe donde atle descende nSo se 
terião cobero de iucto, de infortúnios, e de 
dezar. Merece attenção notar-se que sete 
senhores da Caza de Bragança, intrando 
neste numero o primeiro Duque D. ÂfFonso, 
quando veyo assistir às vôdas de sua irmãA 
D. Beatríc, Condessa de Arundel, de Surrey, 
e de Warren, visitarão a Inglaterra em díf- 
ftreDtes tempos, e cada hum delles por mo- 
tivos, que nSo erao dezejos nascidos somente 
de pura cnríosidftde de viajar por aquelle 
reino. W em uma has salas deste palácio, 
aonde se conserva o retrato da Infanta D. 
Catfaarína de Bragança, esposa de Carlos IL 
Esle painel da Infanta portugueza Rainha de 
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Jnglatem foi pintado pelo retratista famoso 
dM|uelle tempo Sir Peter Leiy. Foi esta 
.rainha que em Inglaterra introduzira a moda, 
que passou em costume dos mais arraigados, 
daa partidas, e convites, para se tomar cbà : 
um dos muitos modos de ajuntar em socie- 
dade n&o somente as classes príncipaes, mas 
aquellas, que ainda vivem no adro do templo 
da civilisaçSo. O cazamento daqnella Prin- 
cesa, déu origem às familias, que ainda hoje 
são conhecidas em Portugal pela denomi- 
nação de Tangerinas ; porque tendo Tanger 
.de ser entregue a Inglaterra, as famílias 
portuguezas, que alli se tinhão estabelecido, 
se tomarão» para o seu antigo berço. E* to- 
cante lér em nossos historiadores as saudades 
com que ellas deixarão Tanger, quando se 
repara, que quasi os dons séculos, que oi 
Portuguezea alli estiverão, forãp annos, se 
não de uma serie de combates sem descanço, 
de cerco apertado, e somente levantado à 
custa de sortidas, aonde muitos acharão x- 
pultura, e outros captiveiro. A historia não 
(^réce cousa mais romântica, doque os fntoi 
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dos Fortuguezes, que guarnecião as dtfferentei 
fortalezas, que por muitos annos occup&rSo 
naquella parte da Africa : ellas eráo o acamo» 
que refreiava o poder sarracenico, de que a 
Península por longos tempos conservou as 
mais dolorosas recordaçoens. Causa pasmo 
como a nação portugueza se familiarizou com 
os hábitos da guerra, e com a imagem da 
morte I Um dos nossos viajantes descendia 
pela sua gente materna, de uma dessas famí- 
lias Tangerinas, como atraz refetímos, con- 
tando o que succedêra a Braz de Albuquerque. 
Uma alliança entre Portugal, e Inglaterra, 
em 1662, trouxe de Tanger, para Portugal 
aquelle antepassado de Gonçalo Russell, e 
outra alliança das mesmas naçoens, em 1 80S, 
deu a este moço uma ascendência ingleza. 

Descerão sobre o terrado, donde se goaa 
de um dos pontos de vista mais soberbos ; o 
campo não o há mais encantador; innume- 
raveis habitaçoens, parece que fazem a corte 
ao palácio, e que prestão homenagem aos 
seus turríoens, sobre os quaes é costume 
9 tremular o Real £standarte de Inglaterra, 



„.Coi,slc 



MS 

■empre que » Real Família se conserva ns' 
qaeUe aitio. Foi contemplando a grandeza 
doCastello, a superlativa cultura doa campos 
adjacentes, a riqueza, e variedade das quintas, 
e h^itaçoens, que ornão aquelles arredôreiv 
que vinbão à lembrança os tempos de gloria 
militar para os Portugueses, quando a nobi- 
lissiina ordem da Gartéra, cuja Cabeça é a 
Heal Capella de São Jorge de Windsor, fôn 
distribuída, não somente aos Príncipes do 
sangue real Portuguez, mas aos seus vassallos. 
Psrecia<lhes que estavão vendo o Conde de 
Avranches, o bravo Álvaro Vaz de Almada, 
o esmalte dos cavalleiros Portuguezes, ufano 
com o seus feitos de armas, recebendo de el 
rey de Inglaterra o habito daquella tão dis- 
tinguida ordem. A estas memorias se asso- 
ciavão as do tão infeliz, quanto digno D. 
Pedro, Duque de Coimbra, quando de volta 
da sua peregrinação aos L<^ares Sanctos, e 
das suas viagenS à corte do Grão Turco, k 
do Soldão de Babytonia, à Roma, à lAle- 
manha, peregrinaçoens tão assombrosas, que 
o vulgQ, pretendendo descrever o pasmo, que 
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eilaa cauisàrSo, aind« hcije em dia, se expIio»« 
que elle correra sb sete Partidas do iniindo4 
passou a visitar a pátria de sua inãy Fhilij^ 
de Lancastre. Henrique VI lhe fez as maj- 
ores honras, e as demonstraçoena de maycu: 
magnificência, coroando muitos rasgos de ver- 
dadeira hospitalidade Real, grandeza de ga- 
salhado, e nçbre recepção, com a investidura 
da ordem da Gartéra, a mayor prova, que o 
sobierano de Inglaterra confere de respeito, 
e diatincção. Quando estes soberbos painéis 
de antiga historia de Portugal se apresentavão 
à imaginação, como se uão amargurava o 
coração do patriota portuguez, vendo as 
scenas, que em Windsor se passarão em 
1S:^9. Uma soberana perse^idai sem ter 
edade, para poder ser arguida de crime : um 
rey poderoso, conhecendo a justiça da sua 
altiada, «em poder dar-lhe o socorro, que 
dezejava 1 Senhora ! Eu nem se quer de 
vossos negócios posso /alieu--vos. Assim, se 
explicou francamente Jorge IV, para a joven 
Rainha de Portugal, quando esta Soberana 
se despediu, pttra tomar, para a cÕrte de seu 
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pajr. El Rey, querendo em tudo ser caval- 
heiro, pediu à Rainha Hcença, para que o seu 
pintor, o famoso Sir Thomas Lawrence, a re- 
tratasse, afím de ser aquelle painel collocado 
junto aos soberanos contemporâneos de Jorge 
IV da Grãa-Bretanha, oa galeria denomi- 
nada de Waterlgo, no Castello de Wind- 
sor. Na exposição, que se fez em 18S0 na 
galeria da Instituição Brítannica, em Pall 
Mali deLondres, tiverão os leaes Portugueses 
a satisfação de vér este mesmo retrato, no qual 
o inclyto Ticiano da Grãa Bretanha empre- 
gou aquellea talentos, de que sua pátria pouco 
tempo mais gozou. 

Os authôres das desgraças de Portugal, se 
tivessem coração portuguez, se deverião eu- 
Tei^onhar do nome, que deixão na historia, 
e da miserável herança, que transmittem à 
sua posteridade, de terem sido causa de tão 
grandes humiliaçoens nacionaes, que somente 
se- repárão, passados muitos séculos de gloria. 

De atrozes crimes pertdos autbores 
Que preteadeis em &m1 Alev&Dtar-vo* 
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CoDtn o poder legitimo,^ — e « pátria 
Encher de horrores } lllus£o funesta 1 
Voa doura as esperanças de altos prémios 
A que aspirais: remorços e ameaças 
Vos seguirão a toda a parte ; e o None 
Vingador, que offendeis, hade mostrar-voa 
A dextra armada, e prestes a panir-TOs 
Quando a vict^ia reputeis mais certa.* 

Além destes grandes nomes portuguezes, 
muitos^ outros occorrião, passsndo^se pela me- 
moria os quadros da nossa historia. Os feitos 
dos Portuguezes enchião naquelles tempos 



* Que pretendent enfln après tant de fureors, 
Des forTaita les plus noírs ces perAdes anteurs ? 
De se soustraire au jong d'un pouvoir legitime, 
D'accabler un ètat de s'enduroit au crime 1 
Cest une vaine erreur, tyrans, qui voos seduit. 
De remords agites et le jour, et la nuit 
Ne comptÉs pas jouír du succés de tos armes, 
Elles doiveot causer tos plus Tives alarmes. 
Et le destía VMigeur que voos osez braver, 
Même sons tos lautiers, sçaura bien vous trouver. 
XMrgénú de Barclay, Traduction de 1'Aòbi Jotte . 
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toda a Europa de sdngiinição : o nome por- 
tuguez já tiDha chiado à'Asis, muita antes 
de la terem passado as nossas armadas. Já 
no reynado 

Do . , . ... brando 
RemisBO, e sem enidado algum, VemtMtdo: 

muitos aventureiros das principaes cazas forao 
militar, debaixo das bandeiraS' portuguew : 
entre elles o Conde de Cambiidge, e Thomu 
Htzalaa Conde de Ãrondel, de Surrey» e 
Warren. Este se despozou com Beatriz de 
Portugal, fiiba delrey Dom João .1. No 
Palácio de'Lambeth, ainda boje Paço Arce- 
bispal do Primaz de Inglaterra, em a capella 
dO' mesmo Arcebispo de Cantuaria, se cele- 
brou em 26 de novembro de 140* o cazamen- 
to daquella Prínceza. Enviuvando no aimo 
de 141^, recebeu em segundas núpcias a João 
HoUand, Conde de Huntingdon, e depoii 
Duque de Exetn'. acompanhou-o ao seu 
TÍcereynado de Guieana, para aonde el rej 
de Inglaterra o mandou governar ot aew 
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estados em França em 1437, e em Bordeua, 
no anno de 14>39 acabou seus dias esta tão 
querida Bltia do grande Mestre de Avíz, ede 
Ignez Pires ; não deixou descendência. Tal 
era a admiração, que inspirava o nome Por- 
tuguea, que os mayores Dynastas» e altiroi 
Senhores procuravão a alliança do sangue 
Real de Portugal. A soberba Caza de 
Borgonha se apressou a enlaçarse com a Caza 
de Portugal. Pbilippeo Bom de Borgonha, 
para assignalar o dia dos seus desposoríos 
com a Infanta Dona Izabel de Portugal, m- 
stituiu a insigne ordem do Tozão de Ouro, 
embebido no prazer de possuir tão gentil 
Prínceza, que tanto soube captivar o coração 
de seu marido, o qual, como enfeitiçado com 
os attractivos de tão belta esposa, lhe consa- 
grou um amor romântico, que durou toda a 
sua vida. A Caza de Br^ança, ainda uão 
estava destinada, para empunhar e sceptro 
' da monarchía, e já de uma das Prinoezas da 
sua Btirpe descendia a celebrada Izabel Ca- 
tholica, avó do Grande Imperador Carlos V, 
o qual entre as muitas Princzas da chri^an- 
■ S 



..Coogk 



dade, escolheu para esposa a Infanta D. 
Izabel, íilha dei rey D. Manuel de Portugal, 
De D. Beatriz filha da infeliz D. Ignez de Cas- 
tro, e de D. Pedro, descendera hoje todos ot 
potentados, e soberanos. A estas lembranças 
da importância a que chegara Portugal, que 
parece servião, para consolar o enthusiasmo 
do amigo de Gonçalo Russell, quando elle 
via o estado de decadência a que tinha chega- 
do a sua pátria, bem como a ruina, que k 
mesma se ia seguir com as guerras civis, e 
devaslaçoens, que principiava a exercer o par* 
tido dos Servis, depois da victoria, que tinha 
alcançado no Porto sobre os Liberaes, se 
^untavão as memorias de outros Portuguezes 
afamados, que tinhão estado em Windsor. 
O nosso enthusiasta, imaginava que elle, e seu 
amigo estavão pizando o mesmo chão, por 
onde passara o Cicero Portuguez, o immortal 
Vieyra, tão zeloso da patri», o segundo ta- 
lento, que apresenta & historia littctraria de 
Portugal. Vinha-lhe à memoria o insigne 
António de Souza de Macedo, poeta, mora- 
lista, jurisconsulto, politico, e diplonjatica, 
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um dos mais férteis genios> que produzira 
Portugal. £ mais chegado aos nossos dias, 
o celebrado Pombal, déspota ua verdade, 
porém grande patriota. Não lhe esqueceu 
a celebre D. Elvira de Vilhena, Condessa de 
FoDtevel. Ao lepetir o nome desta dama, 
disae o amigo de Gonçalo Russell, pôde bem 
ser que o meu amigo não tenha presente um 
facto bem digno de se contar, que diz res- 
peito à historia desta illustre Portugueza, e 
ó mais significativo do excesso de devoção 
mystica. Esta fidalga fundou em Lisboa a 
egreja da frequezia da Encarnação, um dos 
templos destruídos pelo terramoto de 1755. 
O edificio foi levantado com a mayor sump> 
tuosidade, e a sua fundadora, receando que 
O mais leve pensamento de soberba, ou vai- 
dade, poderia ''diminuir a pureza da sua ob- 
lação, não quiz nunca vêr o templo, que 
elk havia levantado a Deus ; reservando 
ao seu cadáver o intrar nellej quando alli 
fosse levado, para ser enterrado, e tornar ao 
mesmo elemento, deque Íòts creado. Gon- 
çalo Russell, ouvindo o seu amigo repe- 
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tir « none do Marquez de Pombal, pedni-lli« 
tnoito de amiiade, que não .passasse depresM 
o leu juizo sobre tão importante ÍDdÍTÍdno^ 
mas que elle estava dez^oso pelo o ouvir, a, 
respeito daquelle tão notável homem. Meu 
amigo, lhe respondeu o outro : é tãò faãl O 
fraer um breve relatório dos trabalhos do mi> 
nisterío daquelle extraordinário homem, co> 
mo seria dfficíl tarefa a pretensão de uma 
noticia, ainda a menos exacta da sua historiai 
O unieo systema seguido de administração 
publica em Portugal] desde a acclamação da 
Caza de Bragança, foi o do tempo delle, e esta 
circumstancia de per si, é bastante elogio. Oi 
governos administradores entre nos não tea 
sido em grande numero. A nossa historia an- 
tiga somente conta os reinados de D. Sancho 
I, D, Diniz, D. Duarte, e D. João II. A» 
guerras do reynado de D. João I, e a diversão, 
que os d^cobrimentos jizerão a D. Manuel, 
occuparão toda a attenção dsquelles doas 
grandes monarchas, príncipes na verdade de 
talentos, mas não sem alguns defeitos. A 
bigotaria deste ultimo foi muito prgudidal 



mi 

ao eitido. 'Ningtferm poderá negar « Sylla 
ft 'Oraar, s Riohelieu, « Cromwell, e a Napo^ 
leio a palnuda imm<Hlalidade, apesar dos 
erilnefl^ « dos erros» que commettêrão. O 
Marquez <âe Ponrfnl, por alguma forma, é 
paÍMl, qne diz com os outros referidos. A 
diatadupa nunca jamus se exerce, sem no 
emprego <de tamanlia magistratura se commCt- 
Utrem gncodes abasos. F«rdm os despotai 
telB grandes vantagens, porqne quaesquer 
nugos de viitade por elles practicados dea- 
lumbrão tanto os homens, qoe se não julgao 
Tcnidos seus crimes, e erros, com facilidade 
de41es se esquecem. Mas Pombal não fm 
anda ouvido em tribunal algum : e a prova 
que bá de não terem ddo as suas intençoens 
perversas, posto que os meyos, de que fez uso, 
forSo quarâ sempre violentos, e em difi^n. 
tes occasioens, sanguinai'io8, é que os seus ini- 
m%os, no momento de tríumpharem delle, 
mostrando os mayores dezejos de o pers^ui- 
rem, não tiverão a ouzadia, para levarem a 
c^o os seus prqectos de vingança. Que mo- 
numento tçresenta a historia portugueza doa 
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àeiradeiro* tempos egual à embaixada do 
Lord KinnouU a Lisboa, para dar uma publi« 
ca satisfação a el rey Fidelíssimo, pela infrae^ 
ção commettida pela armada Ingleza na Ba- 
hia de Lagos, quando atacou a de França^ 
que procurara o asylo da neutralidade portu> 
gueza I Não é por ventura, para a admiiúfr- 
tração do marquez de Pombal outro bri- 
lhante feito, que pela mediação ofierecida por 
Portugal, e acceita por França, e por In^a- 
terra, se abrirão negociaçoens de paz P Com 
que dignidade, e fírmeza não se manteve elle 
com os pequenos recursos de Portugal, con- 
tra o poder confederado dos dous ramos da 
Caza de Bourbon, cujo principal objecto do 
Pacto de Família era obrigarem a Caza de 
Bragança a uma emigração forçada, para o 
Brazil, e a abandonar Portugal, para sempre? 
O Marquez de Pombal julgou que a fidalguia, 
ufana com o seu feito da acclamação da Caza 
de Bragança em 1640, com a deposição- de 
P. A.ffi)nso VI, com o medo a que reduzio 
T). João V, sendo causa de mallograr-se-aoc- 
çiisião única, que se deparou ao gabinete de 
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Ijsboa de gaafaar terreno, e de . alcançar 
mayor população no continente da Europa, 
para poder sustentar o logar de nação inde> 
pendente, e se emancipar da dependência da 
tutoria de Inglaterra, que elia estava resolvi> 
da a manter as suas pretençoens, dictando a 
£). Josepb I, como que os reys da Caza de 
Bragança govemavão pela concessão dos seus 
constantemente citados quarenta acclamadô- 
res de 1640. O odio do Marquez não era ás 
pessoas, que formavao o corpo aristocrático 
do reyno, tanto que elle constantemente dis- 
tinguiu aquelles, que ou por servilismo ao 
paço, ou por motivos de consciência, e de de- 
ver, ou por especulação, ou medo, derão pro- 
vas não equivocas de não pretenderem formar 
partido, ou facção, que se opposesse ao go- 
Tenio, ou pretendesse imitar a Fronda de 
França. Elle não perdoou porém opposi- 
Ção alguma ao governo i viesse ella donde 
fosse ; debellou-a em todos os seus entriív- 
cheiramentos, até nos parentes próximos do 
monarcba, como aconteceu ' com os chama' 
dos Senhores de Palhavãa ; o mesmo In- 
H 3 
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faate D. Pedro, depois rey, viveu atormeii' 
Udo de medo do Marquea ; com a arístoon- 
cia, como succedeu com a sanguinária execn* 
ção dos Tavoras, do Daque de Aveiro, e 
Conde de Atouguia, com a extincção dos Je- 
suitas, e até com aquelles, que tínfaão opinião 
de sanctidade, como o Malagrída, e o Biipo 
de Coimbra. O Marquez tinha ódio particu- 
lar á superstição, e tanto mais admira esta 
circumstancia do seu caracter, quando Os ty. 
rannos em geral reputáo a superstição um doi 
seus naturaes alliados, para a seu bel praxer 
dirigirem a força brutal fanatizada, sempre 
ignorante, e constantemente prestando>se, pa* 
ra a mina do seu próprio bem> E' desta ta* 
te que presentemente , vemos os póvoa em' 
Portuga], e Hespaaha confundido operaçoem 
politicas com profanação de instítuiçoens re- 
l^iosas. A Sancta Alliança tanto conhece s 
importância do auxilio, qtte lhe pôde jvestar 
o fanatismo, e ignorância dos Portuguexei, e 
Hespanhoes, que js sacrificou a essa poderosa 
consideração o seu proclamado |HÍncipio de 
nSo sdmittir insurreição cimtra a legitimiât' 
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de, protegendo, depoii de animar aquella qnè 
se perpetrou contra o descendente da Caza 
de Bragança. EUa até sacrificaria o mesmo 
Fernando VII, se elle adoptasse o systêma 
constitucional, como fizera o soberano de 
Portugal. 

Mas continuemos com o Marquez de Pom- 
bal. A expulsão dos Jesuítas é entre muitos 
acontecimentos, que succêdetão no tempo do 
governo deste ministro, sem duvida o mais 
espantoso, porquanto não foi providencia to- 
mada unicamente acerca dos negócios pa- 
blicos de Portugal, porém de geral influxo em 
todo o orbe catholico. E' bem singular o 
contraste, que ^resenta a historia desta con- 
fraternidade na occaaião do seu occaso, e em 
nossos dias, quando ella resuscitou. Em am- 
bas as epochas ella se fez odiosa, porque to- 
mou o character de directório dos gabinetes, 
vindo a ser tudo, menos congregação religiosa. 
Os Jesuítas se deveríão lembrar que a sua 
ordem existiu, em quanto não pretendeu go- 
•vemar os governos, e merecer o nome appro- 
priado de cflmartlka, que tem conseguido 



alcançar em tempos, em que o estudo de me-*, 
tbodos vay até a achar termos próprios, para aa, 
couzas. Foi. a ingerência, sempre criminosa 
de similhante congregação nas operaçoens 
dos gabinetes, o que despertou o ciúme do 
Marquez de Pombal, e o obrigou a tomar 
medidas, para a extinção de uma sociedade, 
cujo poder fazia lembrar a receada prepoteu' 
cia dos Templários, em tempos passados. O. 
Marquez dirigindo os negócios de uma mo- 
narchia composta de estados espalhados em 
todas as partes do globo, mais doque algum* 
das outras naçoens, se achava na precizao de 
espreitar o progresso da força moral, que se 
ia concentrando cada dia em uma corporação, 
tanto mais poderosa, quanto ella. não era 
súbdita unicamente da coroa portuguesa, 
porém pela authoridade de que gozava nos 
mais estados da christandade, e pela força, 
que havia já ganhado na Ásia Portugueza, e 
pela aquella, que diariamente adquiria na 
vasta extensão do Brazil, aonde os Jesuítas, 
depois do soberano, erão a authoridade im* 
mediata, por circumstancias mut particulares, 
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em que estava aquelle povo nascente, obriga* 
vão o governo de Portugal, então vigilantissi- 
mo, à necessidade de destruir um estabeleci- 
mento, que poderia disputar ao mesmo go- 
verno, senão a sua authorldade, pelo menos pô> 
lo em difficuldades, quando se lembrasse das 
pretensoens, que podia fundamentar com os 
grandes serviços, que fazia à civilização dos 
aborígenes do Brazil, à educação da moci< 
dade, e ao ensino dos escravos. O Marques 
de Pombal não tratava de averiguar as causas, 
que tinhão trazido a importância politica dos 
Jesuítas ; sèu íim foi derribar uma corpo- 
ração,, que fazia sombra à authoride Real, c 
portanto Ibe era indi£ferente o saber que o 
poder, que a elles lhes veyo, era uma conse- 
queocis necessária do monopólio, que lhes 
coubera da educação da mocidade portugueza, 
e da gloria conseguida- pela conversão de mui- 
tos povos, aonde elles acompanharão os con- 
■ quistadõres portuguezes, fazendo penetrar a 
voz do evangelho muito além donde não che> 
gárão aa armas portuguezas. Mas os Jesuitaa 
ie esquecerão de seguir o trilho apostólico 
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doG Xaviers, e Anchietas : sua naaita inttniC'^ 
Ção, e superioridade sobre a mayor parte das 
outras classes da sociedade lhes despertou a 
ambição de mandar, e o emprego dos gran- 
des talentos, que oompunhão geralmente 
«queila sociedade. O Marquez de Pombal 
não se esquecia nunca da imputação que se 
fazia delles terem influido no chamamento 
da Caza de Boucbon, para a Hespanha. O 
abuso, que se fizera da debilidade de espirito 
do fraco íey Carlos II, a manobra do seu 
testamento, em virtude do qual a Hespanha, 
já um inimigo poderoso, e vizinho, tomou-se 
muito antes do celebre Pacto de Familiar 
obj6cto de sérios receyos, para a indepen- 
dência de Portugal : o papel, que os Jeçuitai 
representavão da mayor importância entre 
as familias dynastas de Portugal, não so- 
mente pelo respeito, que havia por aqaella 
sociedade, como pela influencia delles, na 
qualidade de directores espirítuaes : todas 
estas consideraçoens poserão o Marquez de 
Pombd em alerta, e continuada desconfiança, 
■té que suspeitando formar a ordem parte 
daquella espécie de Fronda, que tão hos> 
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til se declarou contra o ^verno de el rey 
D. Joseph, o decreto de extincção, há muito 
tempo preiueditado, a final se deu à executo. . 
Note^se que elle não se declarou contra 
as outros congregaçoens religiosas. El rey 
de Portugal, usando da mesma certa ici- 
enctUj poder lieal, e absoluto, de que oa 
resuscitados Jesuítas são hoje tão acérrimos 
campeoens, esmagou o instituto, que tivera 
por fundador a Sancto Ignacio de Loyola, que 
existiu, em quanto seus membros se distin- 
guirão como os protectores das liberdades doa 
pÓTOS, 08 antagonistas da oppresaao, e que à 
fama das letras, e das sciencias, ajuntarão l 
consideração trasida pelos seus serviços à re- 
ligião, à humanidade, e à civilização ; em* 
prego bem mais appropriado para grandes ta* 
lentos, doque o de se intrometterem nas in- 
trigas dos governos, e de atiçarem o fogo da 
perseguição contras instituiçoens de Hber- 
dadst e contra tudo, qne se não submitte à 
bitola dé suas doutrinas, como são actual- 
mente accusados os Jesuítas resuscitados. 
Vieyra, e muitos outros, que forão o or- 
namento da dieta sociedade, por certo oi 
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bão conhecerião como irmãos. Entre outras 
admiráveis providencias do Marquez, tem 
distincto legar a reformação da Unitersi' 
dade de Coimbra, aonde o estudo de Di- 
reito, particularmente o Canónico, se depu- 
rou de todos os abusos, e usuparçoens ultra- 
montanas. Elle deu aos estudos de direito 
aquella latitude, que permittia o systêma de 
politica, em que fundava a administração 
publica, e julgou, que mandando todos os ao' 
nos pôr em praça académica a these, deque o 
poder dos reys vêm de Deus immediatameBte, 
que havia assegurado a permanência do sys- 
têma absoluto, não obstante os principíoi 
liberaes, que o novo plano de estudos de si 
havia de brotar. Os projectos que executou 
na administração económica se ressentião das 
ideas do seu tempo ; daqui vêm a immensi- 
dade de companhias de uommercio, e. de mo- 
nopoliosj que elle creou. E' verdade, que 
limitando a existência dessas companhias a 
determinados prazos, a sua intenção era c 
mmendar qualquer erro, que se descobrisse ni 
practica dessas instituiçoens temporárias. A 
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ignorância, e 'o nenhuni cuidado com qu« 
seus Euccessôres geralmente se houvêrâo, 
deixarão a existência da célebre companhia 
do Douro; um dos estabelecimentos mais 
fataes, para o progresso da agricultura, e do 
commercio, na parte mais importante de Por- 
tugal, cujos abusos o Marquez, ainda mais 
facilmente coarctaria, doque fôra a presteza 
com que elle a instituiu. Elle viu a falta 
de cabedaes em mãos portuguezas, para 
se fazer o commercio, o qual estava em poder, 
dos Inglezes, dos HoUandezes, dos Fran- 
cezes, e dos Genovezes. Portugal parece 
que ainda se ressentia da expulsão, e conti- 
nuada perseguição feita aos Judeus ; estava 
exhaurido de espécie numária. Lisboa, ape- 
zar do descobrimento recente das minas de 
ouro do Brazil, ainda jazia naquelle estado 
de prostração, e nullidade mercantil, à que a 
havião coiídemnado as emprezas dos HoUan- 
dezes sobre as nossas colónias, durando b 
dominação de Castella, assim como as vanta* 
geos, que o tractado de Westptialia havia 
assegurado aos avarentos, e intolerantes mer- 
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9cmo a de todai as nsçoena, que r deixie 
ddmiasr {lela avides dás classes commercir 
aalKs, não deacaaça sem denibir a prospe* 
ridade de empórios rivaes ; porqae a n^ra 
ds-sua politica com as mais xiaçoess commer* 
csantesy é a delenda Cartheiga. 

Lembrarão ao Mar^ez o recurso daiorma^ 
^o das com patifa ias, para com o esforço das aa> 
saeíaçeetis, se stipprir a falta de credite mer- 
cua/ài, em qnes e acliávão os Portuguezes indi- 
TÍdualmente. Pretendendo conbec£r o estado 
dos filados disponíveis, para o commerckt, na 
jtfaça de Lisboa ; depois de muitos exames» « 
iaformaçoens a que mandou proceder, achea 
q«e ^enas duas cazas de negocio, a de 01dai> 
berg, e a de Torres, podiao dispor, cada uiM 
de sessenta contos de reis. Convém notar eita 
circurnstancia, para se avaliar a importância 
de Lisboa, depois do tempo deste mioistcrM. 
Não deve causar admiração que o Marqaea 
de Pombal intnuse em conhecimentos statis* 
ttoos de tamanha miudeza. Eu contara 
delle um facto, que de per si, explica a atten- 
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ç&O» que elle dava a tudo, sem excepção al- 
guma. Sabendo que nas ruínas do palácio de 
Alm^rím exiatião umas pedras de guarnição 
de chaminé, que tiuhão sido presente do 
Pi^, a el rey 1). Manuel, o Marquez aa man-> 
dou dalli buscar, para guarnecerem â chaminé 
de uma das salas do soberbo palácio de Cintra, 
omidr actualmente estão. São tantas as anec- 
dotas do tempo da sua administração, dai 
qiiaes se descobre a mayor vigilância patrió- 
tica por tudo.aquillo, que poderia concoi^êr, 
para o augmento da riqueza, e prosperidade 
da pátria, que não se poderia dar fim a simi- 
Ihante narração. Entre tanto não deixarei 
de lembrar mus uma delias. Sabendo que em 
HoUanda havia fallescido Monsieur Braam- 
«unpj deixando uma possante herança aos seua 
herdeiros, alguns dos quaes etão Fortuguezèa, 
e estavão a deixar o reyno para a HoIIandaí 
de tal forma os angariou, fazendo com que 
el rey os condecorasse, e distinguisse, que 
levados por aquellas consideraçoens, não par- 
tiião, e a herança veyo da Hollanda, para 
Idfiboa. O Marquei referia este facto a 
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alguns dos seus confidentes, com certa satís' 
facão, como tendo ganhado sobre os Hol- 
Undezes a víctoria de tantos cem contos de 
reis, quanto fora a importância desta grande 
herança. Com o raestno patriotismo com 
que elle fomentou o commercio, as fabricas, e 
a navegação, também levou o exercito a tal 
grão de disciplina, que os extranhoa atraves- 
sando o reino, quando se approximavão a 
Elvas, ou a qualquer logar, aonde estavao 
tropas, imaginavão que batião à porta das 
praças prussianas, ou que passávão pelos 
acantonamentos, aonde estavão em vígôr oi 
regulamentos disciplinares do grande Fride- 
rico. A melhor obra de fortificação, o forte 
da Lippe, deve à elle a sua existência : uma 
inscrtpçâo em clássica linguagem alH declara, 
s authoridade debaixo de cujos auspicios se 
edificara aquella obra. O espirito publico do 
Marquez de Pombal era omnipresente a 
todas as repartiçoens da administração do 
governo. Conhecendo a paixão, que el rej 
D. Joseph tinha pela musica theatral, e as 
aommas, que se gastávão, para o entreteoi- 



mento desse appetite, o Marquez emprehen. 
deu o estabelecimento da opera italiana, de 
maneira que o publico gozasse daquelle' 
mesmo recreyo, e a despeza não carregasse 
inteiramente no thesouro. Favorecendo o 
divertimento das operas saiu com a célebre 
ley, que declarou não ser infamante a pro- 
fessão de cómico. Daquella forma cor- 
rigiu os costumes, abriu ao talento mais um 
modo de vida, e livrou de certo opprobrio, 
mna familia grave, da qual um moço, ap-^ 
paisonando-se por certa cantarina, que então 
fazia as delicias de Lisboa, a recebeu por es- 
posa. Foi este facto a origem daquella dispo- 
sição legal. Seu génio pretendia abranger, 
e dar protecção a tudo o que podesse con- 
correr,' para engrandecimento, ornato, e re- 
putação da pátria. O empregado publico, 
que era fiel aos deveres do seu cargo, e os 
desempenhava com zêlo„ não carecia de outra 
protecção. Destruiu o monopólio, que a alta 
nt^reza se tinha arrogado dos mayores car- 
gos, mandando, para as missoens diplomáti- 
cas gente.de préstimo, de talento, e repa- 
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tacão, sem todavia fazer essa novidade, para 
desauthorisar es»es logarea com pessoas de 
empregos subalternos, e sem outra recommeo- 
dação que não fosse o dtreitode pura clientela. 
Ampliou a mayor o numero de candidatos à 
«arreira das Capitanias Geraes, e Governos à» 
Cfdonias, assim como ao commando de regi- 
Pientos, e postos militares ; fazendo com que 
a pobreza de Frovincia, e as familias ami- 
gadas por todo o reyno, aspirassem a alguma 
couza mais, doquo aos empregos de Mestre» 
de Campo deAuxiliares, e de Capitaens Mores. 
Quanto era possível, encheu outros logaies 
com pessoas, que cultivavao as letras. A 
eUe deveu Elpino Nonacriense o eminraite 
emprego a que chegou ; assim como o author 
do Uraguay. O sentimental João Xajrier de 
Mattos, o erudito António Pereira de Figuò- 
râdo, e outros fôrão chamados ao seu gabi- 
nete, e secretaria, para que as Ordens, 8 
Decretos Reaes fossem ao mesmo tempo mo- 
numentos de legislação, e de linguagem 
dassica. Se o Camoens vivesse nos tempos, 
em que Pombal dirigiu o governo portugiW) 
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pôde sem risco asseverar-se, que o Homero 
da Lusitânia não exhaJaria os seus últimos sub- 
fiios sobre um leito de palhas, e sem outros 
dedos, que fechassem as suas pálpebras, que 
os do fiel António, que de Java o tinha a- 
companhado a Portugal, para ser testimunhs 
de tanta indi£ferença, e despreso pelo mayor 
ornamento com que a creação dotara a 

Occidental pnya Luitana. 

Mas Pombal, tendo sido o segundo Ulyases, 
que das cinzas do terramoto alevantou Lis- 
boa mais formosa doque ella fôra, antes da 
sua destruição, não teve a mesma previdên- 
cia, como a do Infante Duque de Coimbra, 
quando os Portuguezes lhe quizérão levantar 
uma statua, para fatidicamente lhes probibir 
similhante empreza : " amigos, (disse o ex- 
perimentado Infante) " se a minha imagem 
" aqui estiver, ainda virão dias, que em ga- 
" lardão desta mercê, que me agradeceis, e de 
" outras muitas que espero fazer-vos, vossos 
" filhos a derrubarão, e com pedras lhe que- 
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" braráo os olhos." Porém Pombal quíz que o 
lizongeassem, esquécendo-se' da verdade, que 
o moderno Horácio Portuguez gravou em 
■entenciosos versos : 



— esta5 hooras 



Qnem chega com justiça a merecelas. 
Também sabe atrever-se a desprezalas.* 

Debaixo da statua do Senhor, de quem elle 
íBra o Grão-Vizir, em primoroso sizel se 
abriu o seu busto, para ser, por ordem dos 
emi-los, pouco tempo depois, apedrejado pelo 
vulgo profano, sempre ignorante até donde 
lopra o vento, e constantemente trabalhador 
da ruína dos seus próprios interesses. Pombal 
testimunhou este insulto, com grandeza de 
almi), assim como o de se riscar do pedestal, 
8 clássica inscripção composta em obsequio 
delle, pelo eruditissimo Frei Manuel do Ce- 
náculo. Quando lhe contarão, que se havia 
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Arrancado do pedestal da statua dei rey, o 
medalhão, em que se achara esculpida a aua 
figura f fizerão benij respondeu elle, porque 
se não parecia muito comigo. O que o in- 
fante Duque de Coimbra receou a seu respeito, 
se verifícou no Marquez de Pombal, e é de 
temer continue por muitos mais anoos a todos 
os patriotas, que em Portugal se Bacríficarem 
pelo bem publico : 

Forisso, e não por falta de natura 
Não ha também Virgilioa, nem Homenwl 
Nem haverá, se este costume dora. 
Fios Eneas, nem Aquilles feros. 

A rainha filha, e herdeira do monarcha, a 
quem Carvalho havia servido, mais justa, e 
isempta das vinganças, e inv^as, com que 
elle fôra perseguido, depois da morte dei 
rey D. Joseph, e o que mais é, esquecendo-se 
da pretensão do golpe de estado com que 
Pombal tentara priva-la do throno dos seus 
mayores, foi a única égide debaixo da qual 
elle se abrigou dos golpes, que lhe pre- 
tenderão descarregar aquelles, a quem elle 
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proTocira mais com o nome, que d^xàn 
na historia^ e com a sua fortuna, doque com 
as reformas, que fizera, com a excessiva 
e aanguinarta seTerídade do seu governo. 
A hUtoriít do Marquez de Pombal offereee 
ao mesmo tempo um argumento mais para con- 
vencer 03 inimigos da liberdade, de quanto 
são iqsu^cientes os esforços dos patriotas ab- 
solutos, para fundarem instituiçoena publicas e 
permanentes. Tanto o Marquez de Pombal, 
como em Hespanha Carlos III, forao creadores 
de couzas portentosas, mas como não créaião 
o espirito de liberdade, que é a verdadeira 
alma do amor da pátria, tudo desappareceu 
com elles. Ã administração de um, e o rei- 
nado do outro, á similbança do clarão de 
dous meteoros, não deixarão a|Kis do seu 
desapparecimento, senão motiyo&de accura- 
Ção aos seus successôres, que exeifcendo egual 
poder, não o emp^-egarao com tuita utili* 
dade, e gloria- Que foi çm Hespanha da- 
quella marinha, qpe 4ei^ãr«. Carlos III, e 
em Portugal dos estabelecimentos» da crea^ 
de Sebastiãfi Joseph dre Carvalho ? Institui- 
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çoens livres em um estado» cujo governo é 

poluto, ainda quando mesmo fosse possível 
o estabelecê-las, torBão-se ciladas annadas, 
para nellas serem apanhados oa homens de 
boa íé ; ou como tantos precipícios, para os 
despenhar. O systema dos Apostólicos da 
Península, tem nesta parte ao menos o mere- 
cimento da sinceridade, quando francamente 
elles se não p^ão de reconhecer, que a mo* 
narchia absoluta não pode pegu raízes, sem 
ter á vista os três verdugos Ignorância, In- 
qusição, 9 Inconfidência — Era precizo que 
estes hypocritas alguma vez dissessem a ver- 
dade, e por isso faça-ae lhes nesta parte a de- 
vida justiça. Qual é a verdadeira causa da 
continuada agitação, em que estão as uníver- 
udades de Alemanha, se não o cruel presente 
de alguns institutos, de qne tanto brazonao 
os seus governos absolutos, e que sõmmite 
são apropriados, para terras de liberdade? 
Como é posivel que as universidades, os 
lyceus, e as academias possão ensinar as sci- 
encías moraes, e politicas, sem patentearem à 
n2 
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mocidade, que se vay applicar a estes estudoí, 
08 príncipios de liberdade, cuja belleza não 
pode deixar de attrahir o homem, naquellas 
edades de innocencia, quando nem a ambição 
de mandar, nem a avareza do lucro tem cor- 
rompido os coraçoens, e pervertido a natural 
inclinação pela justiça, e pela verdade ? 
Quando leyo, ou ouço da boca de viajantes, 
o que aé diz das pretensoens de Mehemut 
Ali Pachá do Egypto, e do presente Soldão 
Mahamud, em reformarem os seus estados, 
logo me vêm à lembrança o Marquez de 
Pombal. Por certo a todos três faço honra 
em os comparar. Mas antes de acabar as 
minhas observaçoens à cerca do Richelieu 
portuguez, quero referir ao meu amigo um 
facto do grande Friderico, que muito illustra 
a historia portugueza daquelle tempo. Em 
uma occasião, em que o monarcha prussiano 
estava inspeccionando as suas guardas, suc- 
cedeu que olhando para a gente, que estava 
no terreiro, descobriu uma cara nova, e que 
lhe pareceu estranha. Não descançou sem 
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saber quem era aquella iiigura. Mandou vir 
à sua presença o tal individuo, e o ínter. 
rogou. Vindo no conhecimento de que elle 
era um mercador de livros, que tinha vindo 
de Lisboa em commissão, para fazer algumas 
compras, el rey lhe disse: julgo que ignoraes 
o que se passa em Portugal ; por que ainda 
houtem à noite me foi participada a triste 
nova da morte de el rey D. Joseph. Fare- 
ceu-me que vos seria proveitoso dar-vos esta 
informação; porque tudo indica que em Por- 
tugal as couzas volvem, para o mesmo estado, 
em que se achavão anteriormente à adminis- 
tração de Monsieur de Pombal ; e por isso a 
não comprardes carregaçoens de livros de 
vidas de sanctos, de novenas, e outros simi- 
IhaQtes, vos arruinareis, se o vosso dinheiro 
se empregar em livros de philosophía, de po- 
litica, e de historia. Este dicto do rey phi- 
losopho explica muita couza, e os factos suc- 
cedidos em Hespanha, e Portugal, depois da 
morte de Carlos III, e de D. Joseph I, confir- 
mão mais, quanto era justa, e bem fundada a 
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observação do erchítecto da grandeza prus* 
sisna. 

Os extranbos >âo os mais imparciaes ad^ 
mindôrei da administração deste único ho* 
mem de catado, que tem apparecido em Por* 
tageit nos tempos modernos. Quasi que me 
esquecia referir uma circumstancia de algama 
importaneio, à cerca delle, e tanto mais digna 
de se notar, por estarmos agora mesmo pizau- 
do terrena in^ez. Ha uma (^inião vulgar, 
de que o Marquez era avesso à Inglaterra. 
Parece que oi seus inimigos de tudo se qui- 
zerao valer, afim de lhe augmentarem quaa* 
tos mais adversários podessem. O Marques 
manteve cirnstantemente a importância da 
alliuiça de Inglatterra, e a frase cnn que fo- 
rão escriptos as notas, que precederão à de- 
claração da guerra de I76S bem o deixSo 
ver. Elle tanto achava útil a união com a 
Ingliderra, que parecendo-lhe que o Infante 
D. Pedro lúo tinha nem espirito, nem ci^ 
cidade, ,para influir nos conselhos da Rainha, 
com utilidade da nação, no caso delle ser o 
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esposo da soberana de Portugal ; f5ra a pri- 
meira tenção do Marquez, que el rey D. Joseph 
ajustasse o cazamento de sua filba a Prín- 
ceza do Brasil Duqueza de Bragança, com um 
dos Principes de Inglaterra. Estes factos 
demonstrão o contrario daquillo, que alguns 
pretendem persuadir da opposiçao delle k 
Inglaterm. O Marquei tinha muita dignida- 
de ; ot seus esforços tiãhão por mira manter 
com respeito ò charactèr de um alliado firme, 
e independente, e nunca o de um sKtellite 
fraco, e desprezível. Cont&va com a cons- 
tância de aeii amo, para o sustentar no gabi> 
aête } e o seu amar pela honra da pátria, 
por caso algum cederia à ignominia de buscar 
o apoyo de gabinete algum estranho, pa^a se 
manter bo ministério. 
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CAPÍTULO XVII. 

Peregrinarão a Runnymead. 

A digressão ao Palácio de Windsor foi s&> 
guida do passeio a Runnytnead. Por uma 
singular casualidade cahiu aquelle passeio em 
o dia S4 de mayo. Foi neste mesmo dia, que 
em o anno de 1S15, os Baroens inglezes 0008- 
trangêrão em Londres ao rey João, a que no 
sitio de Runnymead elle cathegoricamente ha- 
via de s^ibscrever às pretensoeng, que debaixo 
de differentes, e distinctos artigos formão a 
celebre Magna Carta, que é a base das li- 
berdades inglezas, e o centro de reunião, que 
os patriotas, desde aquelle tempo nunca per- 
derão de vista, ou quando tractárão da defesa 
dos seus direitos, ou do augmento das suai 
prerogativas, ou do aperfeiçoamento dos seus 
regimentos constitucionaes. Antes do pas- 
seio a RuDnymead se entretivêrao os dous pe- 
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regrínos com um roteiro, para os extranhos 
se dirigirem por Inglaterra. Não era possí- 
vel pô-lo de parte, sem muitas vezes lerem- 
os enthusiastícas, e poéticas efiúsoens, com 
que Akenside celebrou o feito dos celebra- 
dos Baroeus de 1215. Ajuntavão a essa lei- 
tura, a da bella ode de Sir William Jones, à 
liberdade, escriptôr por quem o amigo de 
GoHçalo Russell consagrava a major veop- 
ração. £' forçoso confessar, que é na Ingla- 
terra, que o Ídolo da liberdade tem o seu 
templo. Chegarão ao logar, aonde os Baroens 
encadearão o despotismo do rejr João, e lan- 
çarão os firmes alicerces, para o futuro edi- 
fício da liberdade, com tal força, que elle re- 
sistiu às mayores tormentas, não foi destruído 
por temporários triumpbos do de^otismo, e 
veyo a servir de modelo, para outras na- 
Çoens o copiarem. Elle é o brazãq da Ingla- 
terra, e o odío eterno do despotismo. Quan- 
do intrárão pela campina de Runnymead, 
parece incrivel o enthusiasmo, com que elles 
vinhão electrizadoí pela lição dos dous poetas, 
e sobremaneira deleitados com o painel, que 
n3 
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^uresettt& aquelle campo. Sobranceiro a elle 
estão oa ottteiroa chamados Coopar's Hiil, 
celebrados pela campestre flauta de Sir John 
DaohuB. O Tamesis alli com, lavando eom 
Buare murmúrio aquelle sagrado terreno* 
Para aonde quer que oa (Jfaos alcançassem, a 
alegria do sitior partido em rerdei oiteiriDbo^ 
e graciosas campinas, semeadas de kamosas 
habitaçoens, punha diante dos tJhos» como 
se fora escripto em avivados characteres, a 
prosperidade de Albião, o poder do sen tri- 
dente, a dilatação do seu commercio, o seu 
&;fstêma de governo, as soaa leys |nx>tect(mis 
da pnquíedade, o jffimôr, das suas fabricas» 
B cultura dos seus campos, o eqõrito, que 
nunca descança de aperfeiçoar os modos de 
induatria, o progressivo andaaaento das artes 
úteis, e agradaveÍB, a toleruicia civil, e reli- 
giosa ; o génio cm fim da lib^dade! Come 
é possível que ama nação) aond^ se pôde as* 
severar, «pie o principiío aristocrático é o maii 
preponderante, a ponto de ser elle a que m«s 
prevakce na eouetiinição iogbza, temperado 
com fòtmtliáadâB aMKarchicas, e deiçoens 



democráticas, «Hiseguirae o ^e nem Rema, 
nem Veneza, nem a Polónia podérSo nunca 
alcançar ? A attenção dada ao modo, por- 
que em Inglaterra se forma a aristocracia, se 
mantêm, e se perpetua^ explica todo o mys- 
terio. A aristocracia foi em Roma origem 
de incessantes sediçoens, e continuadas rixas, 
e em VeUeza um jugo maiq>portavel. Ella 
não é em Inglaterra a aristocracia dos Narres, 
mas aqoella, que se deriva da importância 
politica. Assim como se ref^, qne por ocea- 
^ío do iftcçodido de Coríntht^ quando ella 
f(À flibraaada p«los Romanos comniandados 
pelo Cônsul Mummío, derretendo-se todos os 
metaes, se formiira daquella iiiúo, o bello me- 
tal a que se deu o nome de Cotintfao j da 
mesma forma em Inglaterra» a Camará dos 
Pares se compõem das famílias, que mayor 
importância tiverão em difibreates epochas 
da kistoria deste reyno, ou seja pda aqt^ui^ 
dade dos seus nomes, inSuencia dos muitos 
t^es, e serviços da prõneira relevância nas ar- 
mas, nas letras, e &n todos os ramos, donde 
a pátria tem tirado proveitOj e onuimento> 
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A estrada aberta para a Camará dos Pares 
destroye inteiramente o monopólio da autbo- 
ridade, que se poderia, permanentemente de' 
positarem algumas familias; e ao mesmo tempo 
cohibe a soberba daquellas, que successiva- 
mente se vão revestindo da alta dignidade de 
legisladores hereditários. A adquisição da 
Magna Carta consolidou em Inglaterra o 
systéma, pelo qual, pertencendo ao rey toda a 
soberania, a jurisdicção delia, e o poder poli- 
tico se repartiu com a representação nacional, 
que então estava depositada nos Baroens, ou 
cabeças da aristocracia, porque o estado de 
civilização das outras classes estava mai atra* 
zado, e foi necessário, que ellas acordassem 
daquelle estado de ignorância, e servicio, inci- 
tadas pelas mesmas causas, que derao origem 
ao progresso da civilização. Em França, por 
desgraça daquelle povo, Luiz Capêto, e os 
reys, que lhe succedêráo, assumirão a si não 
s&mente a soberania, mas o exercício practico 
delia i e na Alemanha os fiarOens, ou os chefes 
da aristocracia, dividirão entresi a soberania 
territorial, e a jurísdicção, fazendo nascer 
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dentro àa mesma nação differentes estados 
iadependeates. £' notavet, como sendo nes- 
tas três celebres naçoens o Direito Feudal, 
a origem de sua organização politica, da 
mesma fonte se derivassem systêmas, e legis- 
laçoens tão diversas. A mayor de todas 
estas Tantagens, não sonhadas, nem da antiga 
Roma nem de Veneza, nem das republicas 
italianas da meya edade, nem da Polónia, é 
que os Inglezes descobrirão o segredo, depois 
de muitos annos de luctarem entre si os ele- 
mentos do poder politico; que os erros das 
constituiçoens do estado erão corrigíveis, sem 
se haver mister de guerras civis, e modos in- 
surreccionaes, como nos rudes, e vigorosos 
tempos da antiga Creta. Umas vantagens 
viérão após de si trazendo outras descobertas 
em legislação, e politica, até que apparecêu o 
mayor invento moderno, a liberdade da im- 
prensa. Este poder, como o residuo de todos 
08 poderes politicos, não foi delegado pela na- 
ção, ella pelo contrario está exercendo con- 
tinuadamente a sua influencia na conservação, 
e bom emprego dos mais poderes delegados} 



setre para oa corrigir, cohibir e dirigir octm s 
irresuttvel força da verdade, e da justiça, em 
que consiste a opinião putdica. Os diferen- 
tes sjstemss da antiga philosophia nunca po- 
derão imaginar qnal era o nwdo effieaz da 
moral publica superintender as eperaçoens do 
governo : a imprensa veyo prencher sste de- 
siderattim. Estas, e muitas mais reõexocns, 
que naaciSo ao pizar o logar, que fôra o berço 
do actual estado pdlitico da Inglaterra, coo- 
firdarão o principio, de que aos Baroens de 
Runnjmead deve a moderna Koma o» seus 
alicerces^ a psses decididos Baroens, 

... aquelles, que por obras valorosas 
Se vSo da ley da morte libertando: 

revolacionarioB, na forma do diccwnario da 
Saneta AUiança, segundo cujos {tfincipios, 
elles dsTerião esperar, que fosse o rey Joãoj 
quem de Motu Próprio, Poder Real, e Ab- 
soluto, foflse o Outorgador, e Spontaneo Da- 
dor das Liberdades Xnglezas, em res dos 
Baroens as alcançarem com a força de suw 
espadas, e aai«MW09 coraçoens. Se o pétfe* 
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gríno, que ray ao campo de Rumiyiiiead, 
alli bIo encontra monumento adequado à 
grandeza do acontecimento, de que fôra thei- 
atro, no anno de 1215 ; elle &cilmente des- 
cfÀíK qiie o estado de prosperidade, e de 
grandeza, a que tem chegado tão eminente- 
mente o império britannico, é o mais appro' 
|HÍado, e verdadeiro padrão, que as futuras 
edades successivamente fôrão levantando à 
mayor de todas as victorias, que desde a fun- 
dação das naçoens existentes ganhara a jns^ 
tifa, e a humanidade sobre a ignorância, e a 
tyranma. Sem o esforço dos Baroens de 
Runnymead seus descendentes não colherião 
os louros* que eoroárão os vencedores de 
Crecy, de Foitiers, de Agiocourt, de Blen- 
heim, de Ramilies^ de Bettingen, de Gibral- 
tar, do Nilo, da Península, e de Waterloo I 
Se a liberdade tem dado à Inglaterra tanto 
poder, e consideração, não é menos digno 
de contemtemplar-se a honra, que lhe resul- 
ta, de ser o seu solo o asylo dos patriotas per* 
seguidos. A vista de varoens, que farião o 
omavento de todo qualquer povo grande, e 
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que em Inglaterra existem victimas da perse- 
guição dos inimigos da liberdade é um dos 
mais admiráveis quadros, que em nossos 
dias, as Ilhas brítaonicas apreseutão. Quaodo 
se testimunha um Arguelles com setnblaBte 
sombrio, e passo lento> atravessando as ruas 
de Londres ; ao bemdizer o povo, que deu 
abrigo ao patriota da Península, quem há que 
não preãra a gloria, e nobre ostracismo de 
tão grande victima da liberdade, à sorte dos 
cortezãos, qne tem rodeado o throno de Fer- 
nando, também captivo dos Apostólicos de 
Madrid ; tanto vassallos como rey, comprando 
com baixezas, e humiliaçoens, aquella vida 
precária, que respirão, ao partido .dominador 
do fanatismo : oh [ quanto é verdadeiro o santir 
do Horácio da Inglaterra : 

E Marcello no exilio 

Tinha gloria mayor, do que tivera 

Cnm Senado a seus pés César em Roma.* 



• And more true joy Marcellos exird feels, 
Than Ctesar with a senate at bis heels. 
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Houve tempo, em que o mayor brazão do 
povo Aragonez consistia, em apregoar, que 
a sua pátria era o campo de asylo dos infe- 
lizes, e a pátria daquelles, que a não tinhão. 
Com esta gloria, e mayor do que a de ne- 
nhuma outra nação, hoje resplandece a Ingla- 
terra, depois que sua liberal politica a tem 
feito o porto de salvação, aonde se acolherão 
os expatriados, que as dissensoens politicas, 
e o espirito de perseguição tem lançado nas 
suas prayas, desde que a bigotaría accendêu 
as fogueiras da inquisição, e armou, os cada- 
falsos do Duque de Alva ; que fez revogar o 
Edicto de Nantes ; que a demagogia furiosa, 
e sanguinária incitou os horrores da revo- 
lução de França ; e que a hypocrisia sacerv 
dotal, de mãos dadas com a estupidez do 
vulgo ignorante, e do egoismo de ^guns po- 
derosos, perpetuarão em Portugal, e Hespa* 
oha uma anarchia duradoura. Mais glorioso 
é a concessão do asylo, quando elle se presta 
com a mesma facilidade aos patriotas de 
Hespanha, e de Portugal, cujas, tentativas 
de plantarem nas suas pátrias, institutos de 
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liberdade se mftUogrãrâo i aos Italianos» e 
aos Polacos expulsos ftelos govemcM estran- 
geiros, que esmagarão ao mestno tempo a li- 
berdade» e a nacionalidade de Itália, e a da 
pátria de Sobíeski, e de Kotzcíuíko, regioens 
cada uma de muitos milhoena de habitadores, 
assignaladas pela natureza com todas os cha- 
racteres politicos, e limites naturaes, para 
serem grandes UDperios. Mas nSo s3o 08 pa- 
triotas perseguidos os únicos, que em Ingla- 
terra buscár&o, e achárSo abrigo. Elle fbí 
concedido a Luiz XV-III, e à Real Familia 
de França, que acabara de dirigir, e auxiliar 
poderosamente a insurreição das colónias 
americanas da Inglaterra $ e de privar a Ingla> 
terra de tão importentes doDiinios, depràs de 
~ uma dilatada, e dispendiosa guerra. NSo pá- 
ra aqui a generosidade deste povo : um irmão 
daquelle inimigo coitai, que à simílhança 
de Hannibal, reiterou o juramento de guerra 
de exterminação aos Romanos, procurou ém 
Inglaterra abrigo ; e ao mesmo tempo que 
Hartwell era a residência de Luiz XVIII, 
pretendente do tbrono, que Napoleão occu- 
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pBTB, O irmão deste morava em Rose Grove, 
outra caza de campo. Que mayor gloria 
pois para a Inglaterra, doque o proclamar-se 
80 mundo que ella 

Serre d' ai^lo ao Keyi qmndo opprimídos, 
E de pa^ft à virtude.* 

Foi precizo quo o. governo inglez, em vez 
de seguir o espirito dos seus próprios insti- 
tutos políticos» desse em 1815 demaziada- 
mente ouvidos a conselhos de politica extra- 
nha, para que o rochedo de Sancta Helêna> 
fosse ao mesmo tempo destinado, para o se- 
pulchro do portentoso guerreiro dos nossos 
dias, e de monumento de pouca gloria, para 
os authôres do perpetuo captiveiro do mayor 
inimigo, que teve a Inglaterra. Mas o des- 
tino parece que tinha determinado, que a víc- 
toris dft Inglaterra sobre Napoleão se revê»* 



' Sert d'azile aux Róis qa'oD opprime 
Et de patrie à la verta- 

La Hottb. 
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tiria da mesma oãuscada gloria, quanto erâo 
pouco generosos os sentimentos, que o im- 
pelliráo nos seus projectos de guerra contra a 
Inglaterra, com o 6m de destruir um dos 
mais soberbos edifícios sociaes, que o ingenho 
humano tem construído sobre as bases do pa- 
triotismo, e da liberdade. 

Uma pergunta se ofíerece, e é, se Napo- 
leão fosse prisioneiro do Príncipe de Gales, 
conhecido na historia pelo Principe N^ro, 
ou de Marlborougb, seria o seu destino tão 
cruel ? As naçoens mais famosas tem muitas 
paginas de infelizes recordaçoens. Napoleão 
em muitas couzas similhante ao heroe Car- 
thaginez, assim como faz aquelle lembrado 
pelo seu ódio para com os Romanos, da mesma 
forma incita ^ual memoria, contemplando- 
se o fím de ambos. Que trabalho não dá 
aos historiadores Inglezes o abandono de 
generosidade com que os vencedôi'es se hou- 
vêrão com Sir William Wallace, com a Don- 
zella de Orleans, bem como o bárbaro, e 
inhospito trato dado à infeliz, e romântica 
Maria Stuarda. O caso de Napoleão veyo 



augmeDtar o catalogo das difficuldades, em 
que se achão os escriptôres nacionaes, quando 
os bons dezejos lerião de celebrar unicamente 
fastos de gloria, e de nacional generosidade. 
Se o amor de viver na posteridade era a 
paixão, qpe mais devorava a alma de Napo- 
leão, elle conseguiu, que fazendo-se a seu 
respeito uma excepção no direito geral das 
gentes, com os prisioneiros, justifícando- 
se similhante desvio com o receyo; que 
os seus talentos inspiravao, esta circum- 
stancia, mais doque todas as suas victorias, 
dá ao seu nome uma celebridade, que ne- 
nhum grande capitão jamais adquirira. O 
Senado Romano nunca teve descanço em 
quanto Hannibal existiu ; eis o que distin- 
guiu o heroe carthaginez de todos os homens 
celebres da antigidade ; a sua existência só, 
causava desasocégo ao Povo Soberano dos an- 
tigos séculos. Roma reputou os talentos de 
Hannibal só por si, como uma potencia, que 
a inquietava. Hannibal mesmo foragido, e 
carecendo de ardiis, para poder levar consigo 
Ds seus thesouros, por onde quer que viajava; 
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nesse mesmo estado de nullidade, e de tra- 
balhos, se &zb temer do Senado Romano. 
A historia menciona, que sabendo o Cônsul 
Flaminio> por acaso, de una embaixadores de 
Fnisias re; de Bithyuia, a quem elle convi- 
dara para cear, aonde Hannibal se achava, 
não podéra acabar a cêa em paz, e descanço, 
sem tratar immediatamente de dar providen- 
cias, para se asenhorear da pessoa do emulo 
da grandeza de Roma. E' a anciedade com 
que se tirou Napoleão da regra ga*al, que o 
direito das gentes tem nos tempos modernos 
estabelecido, em &TÔr dos prisioneiros, o 
que tem conferido a este guerreiro o mayor 
nome entre os mayores capitaens da historia 
moderna. Quanto mais se procura justificar 
similbante excepção com o temor dos extra- 
ordinários talentos de Napoleão, mais se ale- 
vanta o monumento, que vay perpetuar a sua 
fama. Os seus ossos banhados pelo oceano, 
na rocha de Sancta Helena, são o facto mais 
portentoso da sua historia; mayor doque 
o de ter domado as paixoens exaltadas da 
democracia de trinta milhoens de espirituosos 
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habitantes ufanos com o triumpho sobre o 
despotismo ; doque o de ter apparecido nas 
primeiras capitães das monarchias do conti- 
Qçnte da Europa, como dictador dos destinos 
de tantas Dynastias humiliados ; e à gloria 
de ter esposado a filba dos Césares, sem elle 
ter pretensoens de aseendoicia real, nem 
(Ultra nobreza mais, do que a de ter resus- 
citado nos tempos de suprema cÍTÍlização, a 
inesperada repetição da origem da realeza 
nas edades prímitiras ; o grande phenomeao 
para o século, em que elle fez a sua appari- 
ção ; como se a Europa ia começar uma nova 
epocha, realizando dentro do mayor pdvo da 
mais civilizada parte do globo, o celebre dicto 
de um grande talento, que pareceu um ataque 
insolente à realeza, até que a historia de Bno- 
parte não viesse mostrar, que não é imagina, 
rio inteiramente que : 

O primeiro, qoe rey foi proclamado. 
Foi um feliz soldado.* 



* Le premier qui fut roi fat ud soldat heureux. 

Voltaire. 



3iâ 

Quando se olhai para os talentos de Napoleão, 
pM-ece à primeira vista,que a sua tentativa con- 
tra a Inglaterra, era fílha de pouca meditação 
sobre a historia do império brítannico, sobre 
o espirito da sua legislação e o characCer firme 
dos Inglezes ; mas vendo-se que esteve em 
poder delle, levantar a Itália do seu abati- 
mento, a Itália pátria do seu nome, e da suu 
gente ; assim como a Polónia, a quem-elle tan- 
do íUudiu com promessas, que despresou; 
não é de admirar que o mesmo homem, que 
entregou Veneza à Áustria, e a Polónia à 
Bussia, abominasse a Inglaterra, porque a 
grandeza delia não dependia de talentos indi- 
viduaes, mas era o resultado de instituiçoens 
permanentes de liberdade, a que os déspotas 
tem mayor horror. Alguns soberanos abso- 
lutos tem havido, que tem sido os protectores 
das artes, os fundadores de muitos institutos 
de civilização, e a quem a humanidade é de- 
vedora de grandes serviços. Os Medicis 
forão ao mesmo tempo o ornamento da pátria, 
e os oppressôres delia. Quem pôde negar ao 
Grande Fridérico, o ter repartido com Gusta- 
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vo Adolpho, e Pedro Leopoldo a gloria dos 
três mayores Priacipes da historia moderna ? 
Entretanto tSo pbilosopho como elle foi, quiz 
fazer todo o bem aos povos, mas nunca per- 
mittiu, que similhante bem fosse feito pelos 
povos mesmos. A sua resposta ao republica- 
no Franklin é de todos bem sabida, quando 
aquelie lhe veyo rogar a sua interferência em 
favor da independência das Colónias inglezas 
da America. Parece que os soberanos mais 
appaixonadps da liberdade nunca podem vêr a 
figura delia sem se torvarem, e como infiados, 
parece perderem a luz da razão, quando eneá- 
rão com a imagem delia. A glória de querer um 
throno sustentado por instituiçoens de Uber- 
dade, estava reservada para um dos chefes da 
Gaza de Bragança. Porém que temeroso ex- 
emplo não é b que a historia vay transmittir 
de um rey tão Platónico, quando se considera o 
ter nascido herdeiro de duas coroas, forçado 
por circumstancias a abdicar ambas, na âór dos 
seus annos, abandonado por um partido, em 
um dos dous povos, que o tinha acclamado, 
como iiiudador da sua nacionalidade, e de- 
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sobedecido por outro partido, em a nação a<Hi- 
de nascera, e que o havia reconhe^do cont- 
tantemeDte como o herdeiro dos seus mo- 
narchas I Diz-se que os Imperadores Anto- 
nino, e Marco Aurélio, de bomgrado restitui- 
não aos Romanos aa suas antigas liberdadea, 
se este povo as quizesse acceitar. A tarefa de 
expKcar a anomalia dos Portugueses seria 
tão fácil, como dasagradavel : o tempo a des- 
cobrira. O exemplo da lucta entre a liber- 
dade, e a escravidão em Portugal, é mais uma 
advertência para os povos livres mautêrem os 
seus institutos politicot, tanto por amor da 
mesma liberdade, como para evitarem o pro- 
cesso sanguinário das revoluçoens, sem as 
quaes parece que não é posiv^ cons^uine a 
victoria sobre a escravidão, E' pela vidiea* 
, cia, que o despotismo supplanfia a liberdade, 
e somente umaforça superior à do mesmo des- 
potismo oppressor, victorioso, e triumphadõr, 
o pode debellar. Os egoistas, os hjrpocritas 
zombão de todo o poder, por mais legitimo, e 
bem constituído, que elle fôr, uma vez que 
stgão ameaçados por eese poder de largaram 
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as prezas, de que estirerem senhores : o ex- 
emplo de D, Pedro de Bragança, Imperador 
do Brazil, e Rey de Portugal, por ser o mais 
recente não é o menos instructivo, para os 
pÓTos livres. Elle deixou de ser poder Iegi> 
timo, no mesmo instante, em que pretendeu 
restituir à sua pátria as liberdades, de que seus 
antepassadas havião privado os seus pévos. 
Viu-se a aristocracia de mãos dadas com os 
empregados públicos, e com a hypocrisia sa- 
cerdotal, sem remorso, nem sentimento fdgum 
de verdade, e de justiça, calumníarem as mel- 
hores intençoens deste digno Soberano. Ti- 
verão arrojo, para se declararem rebeldes, 
afim de sustentarem os seus privilégios, e com- 
modoa, e nunca ouzárão alevantar a, voz da 
verdade, em tempo competente, para com fiel, 
e honrada liberdade, energicamente o adver- 
tirem dos riscos, que elle ia correr, mostrando 
30 mundo que a liberdade é a verdadeira 
fonte do amor da pátria, e da lealdade, e que 
do egoismo somente se pode derivar deshonra 
criminosa, e rebeldia. Os soberanos tem de- 
veres de protecção tão rigorosos, como os sub- 
o 2 
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ditos, 08 de obediência. O augusto chefe da 
Caza de Bragança somente podia renunciar 
o 'Ser útil ao povo portuguez, em cujo solo elle 
nasceu, quando lhe tivessem faltado forças 
physícas, e moraes : os conselheiros, que lhe 
dérão o infeliz parecer de preferir a acclama- 
ção do povo Brazileiro, ao dever, de primeiro 
súbdito de seu pay, são os architectos de todas 
as difficuldades, porque elle tem passado, os 
inimigos da sua verdadeira gloria, e a origem 
de todas as desgraças de Portugal. Que pena 
que um principe de tanto enthusiasmo pela 
gloria, e tão amigo da verdade, não estivesse 
rodeado de conselheiros portuguezes, nos mo- 
mentos críticos da sua historia I Quanto san- 
gue, e quantos infortúnios se não tertão pou- 
pado ao infeliz Portugal, se elle não estivesse 
ausente da pátria, quando seu pay espirara! 
Mas de todas as consequências da fundação 
da liberdade ingleza nenhuma excede a dif- 
fusão, que se vê desse espirito por todo o 
globo. A.* constituição Inglesa vay o inundo 
ser devedtjr da existência de futuros povos, 
nascendo ja constituídos, sem passarem pelas 
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scenas de discórdias civis, para alcançarem & 
liberdade. A filha prími^nita da Grãa Bre- 
tanha já nas margens do Patowmac assentou o 
seu capitólio, aonde em policia, e legislação se 
acha a pár dos primeiros povos do universo ; 
sua amizade é procurada pelas outras naçoens, 
e os mais poderosos, e absolutos soberanos, in- 
imigos capitães da forma de governo da União 
americana, alli não ouzão disputar a exis- 
tência republicana, cuja remota sombra de 
governo, logo que appareça entre povos sem 
forças, desperta a marcha de exercites, e a 
violação de territórios independentes. 

Um futuro de grandeza se depara às famí- 
lias, que as perseguiçoens religiosas, e civis, 
a fome, as desgraças, e os crimes constran- 
gerão a emigrar, para as margens do lago 
Ontário, e para a corrente do rio de São Lou- 
renço } em quanto no Cabo das Tempesta- 
des, nos domínios do Adamastor, naquella 

Terra alta . . . 

Em qne foi convertido o g:rain gigante. 



,;. Google 



SIS 

ie estão abrindo os alicerces de Qtn vasto iTA' 
perio. Quando se considera que a povoação 
das colónias dos povos europeus teve logu 
- sem systema ; e inteiramente o resultado, on 
da ambição, ou do crime, ou da pobreza, • 
em algumas colónias, o refugio de persegui» 
çoens politicas, e religiosas, não é fácil calcu> 
lar o resultado espantoso de uma emigração, 
debaixo de boa direcção, e supprída daquillo, 
que é necessário, como equella, que progres- 
sivamente ray saindo das libas britannicas, 
para o Canadá, e para o Cabo da Boa Espe- 
rança. Pôde dizer-se ao vêr este aperfeiçoado 
metbodo de colonização, que o estado civil 
embarca em Inglaterra, para se ir estabelecer 
naquellas partes do mundo, já organizado, e 
tudo calculado, segundo as precisoens politi* 
cas, e com a força constituída de um povo 
já çreado. 

Outro império ainda mayor, e talvez do 
mundo a grande maravilha, já se pôde enxer- 
gar atravez das nuvens do futuro, na dilata- 
díssima Austrália. Parece que o crime está 
destinado, para presidir ao nascimento de 
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grandes naçoens ; o roubo das Sabints não 
«eiá o único acto desordenadoí donde depen- 
deu o augmento de um célebre poro. Ob , 
Adãos, « Etbs da Austrália sahirão das C9- 
deyas de Inglaterra, e a indulgência íncitadm 
pelo espirito de colonização, perdoando-Ihes 
mayoreo castigos, e seTeridades, os desterrou, 
' para a Babia da Botânica. 

As inumeraras ilhas, que compõem a Po- 
l^esia, palavra com que o nosso Barros* de- 
ttoninou esta espécie de firmamento oceâ- 
nico, aonde as ilhas não tem numero ; de 
habitaçoens de selvagens ; e outras, de roche- 
dos sem habitadores, irâo progressivamente 
recebendo o benefício da communicação com 
as gentes illustradas, tornando a se runnir, des- 



* Um mod^roo ^eographo de grande Dome, Joio 
Bcrrovn, ao referir esta divisSo do globo, nko fò nSo 
quis |>rivar, mas expressamente pugnon pelo direito 
do cosmographo, e grande historiador portuguez à 
glona da invenção desto termo. A coincidência dos 
nomes de JoSo de Barros, e J<^ Barrovrl tem sua ga- 
lante lingaluidade. 
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de a primitiva dispersão causada pela confu- 
são das línguas. A estas fundaçoens, e 
princípios de novos impérios, e naçoens, se 
deve accrescentar a trasplantação das artes, 
dos institutos, e mais benefícios da civilização, 
para o Oriente. Tempo virá, em que a 
Taprobana ajuntará à riqueza dos seus mattos 
aromáticos, aos rubis, e saphiras das suas pe- 
dreiras, e às pérolas dos seus mares, todos os 
benefícios, que a cultura do intendimento, hà 
séculos temdescoberto na Europa. Esta pa- 
gará à Ásia com as artes da paz, e os dons da 
civilização, aquellas horrorosas dividas causa- 
das pela avareza, pela guerra, e pelas atroci- 
dades dos Europeus. Jâ muitos dos sábios 
do Oriente comoção não somente a se applí' 
carem à lítteratura do Occidente, mas a fa- 
zerem nella taes progressos, assim como nas 
línguas europêas, no latim, no grego, e no 
hebraico, que mostrão a penetração, e exac- 
tidão, com que alguns dos nossos escriptítres 
antigos tractarão das couzas do Oriente. O 
nosso elegante Lucena, dizia dos Japoens : 
" no intendimento, que é tudo no homem, 
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não lhes hz vantagenr os melhores da Eu> 
ropa." As associaçoens de sábios que em 
Inglaterra se tem congregado, além das que 
se fundarão em Calcutta, e Bombaim, para 
assumptos litterarios da Ásia, hlo-de vir a 
preencher os dezcijos, ç|ue tem mostrado al- 
guns dos modernos, de se levar ao Oriente o 
verdadeiro conhecimento da religião, da phtlo- 
sophia, da historia, da politica, e os descobri- 
mentos úteis, que tem feito os póvoa do Oc- 
-cidente; empreza comparativamente mais util 
à humanidade, doque o conhecimento das an- 
tiguidades orieataes, postoque de taes estu- 
dos, e lucubraçoensse sigão decididas vanta- 
gens para a mayor íUustração da historia do 
género humano, e de summa amenidade, para 
os ingenhos dados a simílhantes investiga- 
çoens. Os serviços feitos á humanidade, e 
às lettras por Sir WUliam Jones. cujos talen- 
tos, e portentoso saber abríão as portas do 
alcaçar da litteratura oriental, assim como os 
trabalhos de muitos outros imitadores, já 
brotão de si prodigiosos fructos ; e a apparí- 
ção de ingenhos orientaes nu Europa, como 
o 3 
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BAmmonbunt Roy anmmda qne eitá proxi- 
Ua a viagem dos humaDos conhecimentos, Aú 
Oceidente, para o Oriente, e que este proje- 
ototão apregoado' por YeJney, admitte a majof 
facilidade, logo que a influencia poderosa da 
Inglaterra % dedique a similhante empreza. 
Se tantas, e tão grandes reflexoens arreba» 
tavão a alma, não caosaTs ra«nor aatis&ção, 
quando se olhava, para a geração presente, t 
oella se achavÕo tão dignos, como nobres 
imitadores do» Baro^is Runnymead, que ao 
araôr pela lij^erdade da sua pátria, união a ge- 
nerosidade trazida pelo progresso das sciendas, 
e do6 conhecimentos humanos. Como se pt^ 
derão apagar da memoria os OMnes daque- 
les senadores britannicos, que em ambas aa 
Camarás, levantarão a voz da justiça em favor 
da causa da liberdade portugueza, e da legiti- 
midade de uma Soberana de dez budos de 
edade, cujos direitos achou nos moaarchss 
poderosos tanta vpfosiiçáo, só pela r^ao, de 
que se os reconhec^sem, iria o dar favôr, e 
auxilio à liberdade de um povo ? Coroo po- 
derão- os séculos vindouros esquecer a elo-' 
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qttencía de Mackintosh, que em nosBoa tem- 
pas renovou o emprego dos mesmos talentos, 
com que Cícero, enobreceu Roma, nos dias da 
•ua mayor gloria ; a de Burdett, modelo de 
patriotas ; a de Lord HoUand, mostrando, 
que no appellido de Fox dura, como vincula^ 
éo, o amdr pela liberdade. Por certo hão^ 
de eternamente ficar gravadas em todos os 
coraçoeas portuguezes as oraçoeus enérgicas 
dosLordsJohnRusseII> Lansdown, Godericb, 
Radnor, e Palmerston, cujas vozes tão sober- 
bunente se pronunciarão a bem da causa de 
Portugal ; em quanto o saber de Brougbam, 
a madureza de Huskísson, a jurispericia de 
Phillimore, a independência àe Grant, e o 
enthusiasmo de Davenport, derão ao objecto, 
aquella importância, que a fidelidade da anti- 
ga alliança entre Portugal, e a Inglaterra re- 
clamava. Ao vêr a dignidade, e vehemen- 
cia, com que o Lord Carnorvon orou ^vdr 
dos Portuguzea opprimidos, vínha à lerabran* 
çs a magestosa scena do senado romano. ' Se 
t^umdo perante os Romanos se apresentou 
Adherbal, . pedindo soccoiro emtra a usurpa* 
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Ção da herança de Micipsa feita par Jugur* 
tha, estivesse entre os Padres Conscríptos 
este senador brítanníco, as águias romanas to- 
aríão em soccorro do alliado opprímído, e 
enganado. Muitos outros nomes, formão a 
constellação de senadores britannicos, dignos 
successôres dos Baroens de Runnymfiad, que 
em ambas as camarás legislativas se levanta- 
rão contra a usurpação de Portugal. Será 
ingratidão, todas as vezes,' que este assumpto 
vier á lembrança de algum Portuguez, não 
referir os Lords Claoricarde, Morpeth, e San- 
-don, herdeiros de grandes nomes, de muitas 
recordaçoens históricas, e que pretendem dei- 
xar à posteridade os seus nomes, a-pár dos 
mais brilhantes exemplos dos seus antepassa- 
dos. 

Mas é quando se contempla a Inglaterra, 
que occorre vivamente, quanto é lento entre os 
homens o progresso da civilização '^ com- parti- 
cularidade, vendo-se o systêma de administra- 
i^ão publica por largos annot adoptado, para re- 
ger a Irlanda, a existência de casbigos mais 
bárbaros doque severos, que ainda contínuao a 
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manchar o código correccional, tanto militar, 
como civil. Porém se o génio inglez não é 
propenso, para mudanças repentinas, aquellas 
reformas, que elle adopta, tem o cunho da 
meditação, e não são arrebatadas pelo amor 
da novidade. Mais reflexoens ião nascendo, 
quando se escondeu o sol, e se ouviu, que 

De recolher o sino 
Dobra, e resôs o despedir do dia* 

Squilla di lootaoo 

Che paia M gioroo piaDger, che si muore. 

Dants. 

Os dou8 amigos se despedirão de Ruony-- 
mead : seus olhos continuarão por muito 
tempo fitos sobre tão famigerada campina, e 
ao perdê-la de vista, disse o enthusiasta por-* 
tuguez para Gonçalo Russell, aquelle campo 
é o verdadeiro Fórum do povo inglez, e o 
saudou com as seguintes palavras de Co> 
rinna : 



* The cnrfew tolls the knell of parting day. 
Grat. 
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^nr» po« ;' — bonra eterna aos p6voa taIoixkM) a 
livíes.* 

tornados, a Windsor, depois daqtiella scena 
de tão assombrosas contemjdaçoens, seus es- 
píritos como que estarão abatidos, e tendo 
ambos de partir no seguinte dia, separando^ 
se um do outro, começarão as saudades de 
muitos mezes da mais intima^ e sincera ami> 
zade. Gonçalo Russell ia acompanhar sua 
avó à Itália, e somente se esperava pela volta 
delle a Londres, para a partida immediata, 
para Douvres. Parecia à Eudosia, que ella 
não ficaria contente desta vida, sem têr 
visto Roma. Ia nesta jornada, não somente 
o espirito de catholicismo, que muito a abra- 
zava, como também certa devoção por vêr a 
sepultura de um dos seus antepassados, que 
fora obrigado nos tempos das dissenssoens 
religiosas, e civis, que perturbarão a Ingla- 



* HouDear d<Hic, eternal houueur aoz penplet 
«ourag^ax et lit»«i. 
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terra, aemigrar, para a capital do mundo 
chrístão, aonde acabara os seus dias. Sobre 
o tumulo de um martyr, que por tantos mo- 
tÍT08 lhe era caro, com a religiosa cerim»- 
nia da aspersão da agua benta, 

Qual matatíno orvalho 
Banha os fh)ndosos Plátanos,* 

ella queria misturar lagrimas de devoção, e 
daquella satisfação de estar ligada por vin^ 
culos de sangue a um, que- antepoz os dic- 
tames da consciência, a tudo que o mundo 
lhe havia destinado para commodidade, pra- 
zer, e gloria. Também concorria, para tão 
piedosa peregrinação, abundância de cabedal, 
quese ia gastar em uma empreza, aonde em ou> 
trás DCcasioens, por bem singular coincidência, 
a religião, a curiosidade, o espirito de os- 
tentaçãOj e da moda concorrem juntos, para 
o mesmo IJm. Gonçalo Russell dezejaria 
continuar ainda por algum tempo em Ingla- 



«Gorçito. 
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terra, e deiffotaria a sua viageni à Itália; 
porém sua avó fallava já nos seus avançados 
annos, e receava que cada dia de' deméra, se 
Hão embargasse o cumprimento dos seus 
grandes dezejos de vêr a capital do mundo 
christão, poderia augmentar difficuldades ; 
portanto apenas elle conheceu qual era a von- 
tade delia, promptamente accedêu. Tinha 
feito progressos na língua ingleza, fallava-a j& 
com summa perfeição, porem o accento sem- 
pre deixava vêr, assim como a sua complei- 
ção, que outra terra o havia gerado. Estava 
senhor de muitos conhecimentos elementares, 
para, durando as suas viagens, delias poder 
tirar muito proveito. A affiuidade da língua 
portugueza com a toscana, lhe facilitava o ad' 
quirir sem trabalho, não somente o conheci- 
mento desta tão encantadora lingua, como 
lhe dava muitas vantagens, para viajar a terra 
mais clássica da Europa, conhecendo os idio- 
mas dos diiFerentes povos, que a habitão, e 
para se enriquecer com os thesouros da vas- 
tíssima litteratura italiana, Todos os ami- 
gos o felícitavão pela sua peregrinação à pe- 
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binsula habitada por aquella nação, sempre 
grande, e sempre escrava, como com razão 
lhe chamou 'um dos litteratos Portuguezes 
destes últimos infelizes tempos, que pare- 
cendo chorar sobre o tumulo da liberdade 
da Itália, acabou os seus dias prestando à 
tyrannia, o único préstimo, que tinha,taIentos, 
que poderião ser o ornamento da pátria, em 
vez de servirem, para à injuria de muitos, que 
nunca o offendêrão ! eaquem asna peuna tanto 
calumniou, parecendo-lhe que a importância 
da causa, que ella- estava encarregado de de- 
fender, justificava tal immoralidade, pois elle 
bem conhecia a injustiça comque procedia. 
Tal é a sorte da tyrannia, que mesmo aquelles, 
que a servem, tem momentos de inevitável 
contrição, e de involuntária homenagem à 
verdade, e à justiça. 

A escravidão da Itália é íilha do actual 
estado politico da Europ^. Nenhuma occa- 
sião, depois do poder, que esteve depositado 



* Joiepli Agostioho de Macedo. 
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nu mãos de Napoleão, seria mais faToravel 
para a Itália^ doque a do Congresso de Vi- 
enna, se as potencias aJli congregadas não 
estivessem inteiramente, ou dependentes, ou 
iizongeando a Rússia, e contemplando ■ 
Áustria. Os Italianos conhecem a deshonra 
de ser escravos, e bramem ao som das cade- 
yas, que airastão : este é o primein) passo, 
para a liberdade, logo que a fortuna lhes de- 
pare occasião opportuna. 

Servi siam si, ma servi ogDor frementi. 

. Assim como a difièrença de línguas, e a de 
religião são difficuldades invencíveis, para a* 
malgamar povos diversos, e sobre elles esta- 
belecer uma unidade política, da mesiâa for- 
ma parece não estar mui distante a epocha, 
em que a Itália formará politicamente aquillo, 
para que a natureza destinou aquellaPeninsula. 
Appareça um príncipe em Itália, com os prín- ' 
cípios, e verdadeiras qualidades regias, como 
foi Pedro I^opoldo, e junte à philantropia 
delle, a ambição de ser o fundador de um 
grande império, que o mundo todo acreditaii. 
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t{ue não acabou ainda a terra, que produzio 
os Donas, os Colonnas, os Pescaras, os Far- 
nezíos, e os Montecuculis ; sem cavar mais 
fundo nas sepulturas dos Scipioens, e de tan* 
tos outros rayos, com que Roma abrazou o 
unirerso. 

il bel paese 

Ch' Appenin parte, e 1 mar circonda; e l'Alpe- 

Ghegou o dia, em que os 4ouBamigos se hanão 
de separar, ambos persuadidos de que com 
muita difficuldade se tomaríão tão cedo a en- 
contrar. Mudos se abraçarão ; Gonçalo tor* 
nou para Londres, afím de em poucos dias pas* 
tar a FraQça,e o seu companheiro, por horas es* 
peraradous Inglezes dasua amizadeiparajuntos 
iran a East Sheffi)rd, logar situado naquella 
mesma comarca de Berkshire, aonde havião de 
vér a sepultura deumadamaportugueza, cha- 
mada Beatriz, que alguns annos antes do de 
1415, fôra Lady Talbot, por ter sido a segun- 
da esposa de Sír Gilbert Talbot de Blacke- 
mere ; senhora, que alguns genealógicos in- 
glezes tem confiidido com a Condessa de 



Arondel D. Beatriz de Portugal. O nosso an- 
tiquário portuguez,8uinnia^eDte fanático pelo 
seu estudo, tinha achado em Inglaterra, gente 
do mesmo gosto, e de vasta noticia em archa- 
iologia. Era para fazer a vontade a estes ami- 
gos, e não somente para satisfazer a sua cu- 
riosidade, que elle ia examinar a sepultura da 
referida dama, na qual posto que não hou- 
vesse epitaphio, existião as armas da família 
daquella illustre portugueza pintadas nos 
vidros de uma janella, e como ella havia dei* 
sado descendência do seu segundo marido, e 
estava enterrada com elle no jazigo daquella 
familia, os genealógicos inglezes estavao de- 
sejosos de saber a gente portugueza a que ella 
pertencera. Este segundo marido se chama- 
va Thomaz Fettiplace,- tinha o foro de Escn- 
deiro, e era de terra de Sheffiird e Childrey 
em Berkshire. Aos dous amigos inglezes 
estava o antiquário portuguez devedor de 
muitas fínezas. Com elles já tinha ido a 
Arondel, a vêr o sepulchro da filha dos amo- 
res do grande Mestre de Avíz, e de Ignez 
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Hres. Na egreja denominada o Collegio da 
Trindade, estão em relevo as figuras daquella 
Princeza, e a de Thomas Fítzalan, seu pri- 
meiro marido, e um dos heroes companheiros 
de el rey D. João I, na batalha de Aljubar- 
rota.* Alli teve o antiquário lusitano occa- 
sião de vêr egualmente a sepultura de outra 
Fortugueza, Ignez de Olyveira, primeira do- 
ma da Condessa de Arondel> que está sepul- 
tada aos pés dosepulchro de sua ama, aquém 
ella acompanhara de Portugal. Esta Fortu- 
gueza está enterrada com seu marido Thomaz 
SalmoD, Escudeiro, e Porteiro da Camará de 



* Aos Portuguezes appaizonados de tudo aquíllo 
aoode apparecem couzas pertencentes a Portu^l, nfio 
poderemos deixar de fazer nm serviço agradável, íncul- 
cando-lhes duas obras de primor, tanto em ponto de 
antiguidades, como de execução de debuxo, e de la- 
minasdasmaisdelicailaschapas. lutitalão — mBlore'» 
Monumental Jtemainê, e Stotharfa Monumental 
Effigiea — Nellas ambas se achSo estampai do Mauso- 
léu da Condessa de Arandet D. Beatriz. Quando 
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el rey Henrique V de Inglaterra. Os logarea 
das sepulturas da ama, e da creada, como que 
indicaTão o amor de uma, recompensando a 
fidelidade da outra. Este rasgo de amor, 
e derota fidelidade no intróito da morte, tívs- 
mente fere a imaginação, mais do que se de 
propósito se pretendesse figurar por emblema. 
B doçura dos costumes portuguezes, aonde a 
posiçSo relativa de domesticidade se não en- 
nuncia pelas altivas, e humiliadóras palavras 
de Senhor, e Servidor, como nas príncipaes 
linguas modernas, mas é adoçada em ame, 
e creaão, habilidade, que Flutarcho pretei^ 
dia ser uma singularidade privativa da sua- 
vidade dos costumes gregos ; elle viria que 
entre os Portuguez^, apezar de desfigurada 



referimos o titulo desta Frinceza, de Condessa de Sor- 
rey, em vez de Seria, asamos da palavra ÍDg:lez&, com 
preferencia à latina, com, que em geral os nossos es* 
eriptores denomÍDão a Comarca de Ing^laterra, deste 
nome por que deste modo se evita o confundir o nome 
de Surrey, com o de Soria, cidade em Hespanha. 



l;. GOOtílu 



como está a moral publica, pelas contorsoena 
causadas por um governo despótico, mesmo 
assim, além da virtude da hospitalidade, em 
f\ae tanto elles brilhão, ainda se enxer^^e 
outros vestígios de hábitos de primitiva sua* 
vidade; que as imaginaçoens poéticas de- 
nominarião, reliquias dos tempos de Satur- 
no. O nosso archaiologo portuguez, parece 
que creava novo espirito, todas as rezes que 
se lhe deparavão occasioens de celebrar em 
terra extranha, feitos de reputação nacional. 
Eile tinha mostrado a ambos os seus amigos, 
os dous antiquários inglgzes, uma lista de Por- 
tuguezes celebres, que em differentes tempos 
tinhão vindo a Inglaterra mostrar, que Portu- 
gal, fora constantemente pátria do talento, e 
do enthusiasmo. Os dous archaiologos in- 
'glezes se encherão de admiração, quando elle 
lhes mostrou, que antes do século decimo 
quinto, havia quem trouxesse de Portugal a 
Oxford, doutrinas theologicas, moraes, e jurí- 
dicas. Forem o que mais enchia de pasmo 
aos mesmos dous amigos, era o fogo do am6r 



,;. Google 



da patiia tao ardeQte, e que chamejava no 
coração de um exilado, condemnado ã morte 
pelos naturaes daquella mesma pátria, tão in- 
justa, e tão ingrata, e a quem elle nSo 
cessava mesmo assim, de querer bem. Nua* 
ca se lhe ouviu outra queixa, senão o re- 
petir squella cruel verdade, que já em ou- 
tros tempos entoara o mayor talento portu- 
guea: 

O fovor, com qoe mais se acceode o ingeobo 
Não o dá a Patría, aãa ; que está mettída 
No gosto da cobiça, e na rudeza 
De uma austera, apagada ; e vil tristeza 
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